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BANCO DO BRASIL FOI AUTORIZADO A COLOCAR 50 MILHÕES
A DISPOSIÇÃO DO DNOCS, DNER E DO 1* 6. DE ENGENHARIA
DETERMINAÇÃO DO MINISTRO i C S É MARIA ALKIMIN
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R IO  13, (A sap ress ) —  O  M in istro  José 
M a r ia  A lk im in  autorizou  o Brinco do Brasil 
a co lo car à  d isposição  dos D epartam entos 
N cc io na is  de C b ra s  Contra  as Sêcas o Es
tradas  de Rodaqcns, a im portância  de 20 
m ilhões do cruzeiros para  cad a  um desses 
ó rqâcs bem  com o, à d isposição  do I G ru 
pam ento  de Fnqenharia , sed iado em João  
Pessoa, c  q u an tia  de 10 m ilhões de cruzei
ros.
Aviom conduzem

lados
flage-

FO RTALEZA, 13 (.Asa- 
prea ) —  De acordo com 
a determinação do minis
tro da Aeronáutica, cinco 
aviões C-82 da FAB, mais

conhecidos por “ vagóes 
voadores’ ’, sei vindo atual
mente às tropas de para
quedistas. deverão chegar 
à esta capita] para irans- 
pertsr flagelados ao sul 
do país. Três desses a- 
viões chegarão amanhã

:*smo dia £ 
para Be-

procedentes dc 
•l.mcim. No 
deverão rumar 
lém com cêrca de duzen 
■«> llagelaclc)' Os cl is ou- 
tios aviões estão sendo es- 
perados por toda esta se 
mn •’ Dur.nte sua vidta 
a esta capital, o ministro 
da Aeronáutica, esteve na 
Hospedaria Getúlio Var
gas e ficou vivamente im
pressionada com a situa
ção dos nordestinos viti
mados pela seca. Determi
nou na ocasião a entrega 
de grande quantidade de 
sòro fisiológico c de outros 
medicamentos a j serivço 
médico.

Sessão extraordinária decorre 
sem número para votação
Será  en ce rrad a  a  25 dêste, e a té  aqora nenhuma reunião apre
sentou quorum  —  Dois oradores na reunião de ontem: críticas ao 

Governo  —  S ílv io  Po rto responderá hoje
seKUmdo-sD a dois dias con- c:ul A UN1AO. Manifesta sua cias sóbre irregularidades qup 

secutivos sem numero para desaprovação pelo fato. que 
uberlura. realizou-se. ontem. ! considerou injurioso ao Poder 
mais "urna reunião na As- |( Legislativo, e defende seus 
sembléla. que funciona em ■ colegas faltosos declarando 
regime dc sessão extraordiná- I que faltam Igualmente repre- 

por convocação das cor- * sentantes governlstas
Ocupa a tribuna, a seguir, o 

depuiado Joacil Pereira, for
mulando intcinimente denuii-

rentes oposicionistas.
Convocada com justificativa 

fundada na urgência de ma
tarias dc real interesso para 
o Estado, a sessão cm íuncio- 
tktiiM'..« ..uq& não contou, 
r.as reuniões até agora reali
zadas, com o numero legal de 
•-omparecimcnto indispensável 
as deliboracóes.

Como ja e decorrido mais 
da metade do tempo reserva
do á sessão, sem que se apre
sente qua:quer resultado posi- 
tivo, ê dc ’ -âner-se qu^o seu 
encerramento, no proximo dia 
2ò. faça-se dc modo a justifi
carias prevenções gerais com 
qao foi recebida a sua convo
cação

Na reunião de ontem foi pri
meiro orador o deputado Ro- 
ixtt Guimarães para fazer re

pares á orientação da Impren
sa Oíicial com referência a 
convocação extraordinária. O- 
cupa-se dos quadres estatisu- 

ãs reuniões 
deputados que 
o documento 

publicados nas 
edições do jornal ofi-

csiarinm se verificando em 
cert;s setores da administra
ção. Reporta-sc a venda dos 
tiveres a cargo dos coletores 
estaduais, em aue estaria ha
vendo favoritismo político.

Em prosseguimento faz co
mentários á resposta expefli- 

(Conclue na 6a pag.)

Os flagrantes acima iixaln irès aspectos da reunião 
dc São GonçaJo. por ocasião dos debates ali travados 
na presença da Comissão Parlamentar. Vê-se um grupo 
dos parlamentares, com os srs. Antônio Gadelha. Ernani 
Sátiro. Josué de Castro. Abelardo Jurema, Praxedes Pi
tanga, Frota Aguiar. Humberto Luccna c Lindolfo Pires. 
Vê-se ainda o Senador Abelardo Jurema c o deputado 
José Gayoso quando pronunciavam seus discursos.

A presença da Comissão 
Parlamentar na Paraíba
Os deputados da oposição transf ormaram a reunião de São Gon- 
çalo num comício "U D N  versus P S D "  —  Pitanga perdeu os estri
beiras e só faltou brigar com o d ep. Josué de Castro —  A batalha 
da ironia —  Ernani Sátiro acha que basta acusar, que não é preciso 
provar —  O1 DNER foi o bode ex piatório mas nenhuma prova foi 
apresentada contra o mesmo —  Jacob  Frantz deu a nota máxima 
com um grande discurso —  A Comissão queria discutir problemas 
mas só ouviu intrigas da oposição —  O senador Abelardo Jurema, 
representante do Governador, fê z um relato das providências e 

dos serviços na Paraíba
(Reportagem de Hélio ZENAIDE)

Govêrno presta homenagem aos trabalhadores
OFERECIDO COQUETEL. ONTEM. NO PALA’CIO DA REDENÇÃO. AOS TRABALHADORES ORA 
REUNIDOS EM CONGRESSO. NESTA CAPITA L — TAMBÉ M HOMENAGEADO O REPRESEN
TANTE DO VICE-PRESIDENT E DA REPU’BLICA. SENADOR ARCEMIRO DE F I G U E I R Ê D O

j...js^o Palácio da Redenção, 
ontem às 18 horas, o 

Governador Pedro Moreno 
Gondlm ofereceu um co- 
q u e 4 ^  aos representantes 
dos sindicatos operários que 
vêm de realizar um Con
gresso dos Trabalhadores 
nesta capital.

A homenagem do Chefe 
do Govêrno aos trabalhado
res paraibanos estendeu-se 
também ao Vice-Presidente 
da República, o sr. João 
Goulart, que esteve presen
te na pessoa do Senador 
Argcmiro dc Figueiredo.

A nossa reportagem ano
tou, na ocasião, a presença 
das seguintes pessoas: Dr. 
Otávio Costa, Secretário «lo 
Governo, dr. Miranda Frei
re, Secretário da Saúde, dcp. 
Jacob Frantz, Secretário da 
Agricultura, dr. Amónio Ca
bra!, Secretário da Educa
ção, dr. Robson Duarte, Se
cretário de Viação e dr. 
Francisco Porto, Secretário 
da Fazenda; dos deputados. 
R'tmiro Fernandes, presiden
te da Assembléia, Avila Lins, 
Sihio Porto, Inácio Felto- 
sa. Antonio Américo de Al-

meida, Humberto 
José Galvão. José Fernan
des. Fctrônio Figueiredo « 
Heraldo Gadelha: do Che
fe da Casa Militar, Icnotc 
coronel Sebastião Calixto. do 
Comandante da Policia, co
ronel Renato Morais, do sr. 
Samuel Duarte, sr. Waldir 
dos Santos Lima, Secretá
rio Particular do Governa
dor. Delegado Bandeira 
Lins. ora respondendo pela 
Chefia de Policia: sr. Scvc- 
rino Luccna, presidente cm 
exercício do PSD: Cel. José 
Maurício. Delegado de Trân
sito, sr. Lopes dc Andrade 
Diretor do Dcp. de Educa
ção: sr. Konuld Queiroz, 
Diretor do DSP: vereadores 
Cabral Batista. Torres Fi
lho e Antônio Correi», sr. 
Hcrnani Borba, Mons. José 
CoutlnJio. vereador campl- 
nense Benedito Mota. srs. 
Hugo Guimarães, Enald'» 
Soares, Anlonio Xavier, Mil
ton ít. Nunes, Delegado do 
Trabalho, sr. Koinulo Rangel 
jornalista Josélio Gondlm, 
sr. José Gondlm, diretor do 
jJep. do Cooperativismo; sr. 
Alberto de Miranda Henri
ques. Diretor do DCFAP; c 
no inúmeros lideres sindi
cais, presidentes de sindica
tos e membros dos vários 
sindicatos ali representados.

No salão nobre do Palacio 
:> Governador Pedro Gon- 
dlm deçcbeu os convidados, 
fazendo-se ouvir, na oca
sião, vários oradores. .,  ..

Lucena.;. no que se referem ao esforço 
que tem desenvolvido no sen
tido dc atender as legitimas 
reivindicações dos trabalhado
res paraibanos, não apenas os 
trabalhadores urbanos, que 
labutam nus nossas fábricas, 
mas, também, os trabalhado
res ruruis que. na luta do 
campo, asseguram a perma
nência e a expansão de nos
sas atividades agro-pecuários, 
fundamentais à economia do 
Estado.

Lembrou que a ação do seu 
governo abrangia não apenas 
os problemas econômicos <la 
trabalhador, mas. igualmente, 
os problemas sociais c cultu
rais. apontando, como exem
plo dessa preocupação, a cons
trução. em Cruz. das Anuas, 
o mais pjpuloso bairro operá- I 
no da Capnul, de um ginásio I 
para os filhos dos trabalhado- j 
res ali residentes, lembrando 
que. amda ontem.

tConcluo na üa pag.

Exatameme as 17 horas, de 
domingo último, desembarcou, 
no aeroporto do DNOCS. em 
Souza, a Comissão Parlamen
tar que estava sendo aguarda
da c que ora se encontra ins
pecionando os serviços íede- 
rali no nordeste.

A Comissão foi recebida pe
lo senador Abelardo Jurema 
Secretário do Interior e re- 
•presentante .'do governador 
Pedro Gondlm, pelos, deputa
dos estaduais José Gayoso. 
Humberto Lucena. Lmdolfo 
Pires, Antonio Montcnegro c 
AUtonio Gadelha, por grande 
número de prefeitos dc mu
nicípios do Sertão, vereadores, 
outras autoridades e políticos 
da região, pelos técnicos do 
Instituto José Augusto Trin
dade e por engenheiros dos 
departamentos federais

Foram os seguintes os depu
tados federais que desembar
caram cm Sousa: Carlos Jci- 
res*ati. Eurlides Vicka. Eraa-

ni Sátiro. Josue dr Castro. 
Estacio Souto Maior. José 
Guimarães e Frota Moreira.

Faziam-se êsses parlamenta
res acompanhar dc represen
tantes (ia imprensa falada e 
cscrifp óo Disirúo Paierai in
clusive do jornalista Alencar 
Monteiro, da revista -O Cru
zeiro”

Apos os cumprimentos, iv- 
gununi os deputados para Swj 
Gonçnlo onde lhes foi ofere
cido um jantar Em segulaa. 
uu ar livre, no locai onde s« 
realizara o jantar, teve ini
cio uma reunião, com a par
ticipação dos membros da Co
missão e de todas as autori
dades presentes, »  fim de qia- » 
fossem 'discutidos os proble
mas que haviam motivado * 
vinda da comitiva.

rilanca inicia o debate

O primeiro orador a uiar.l- 
íestar-se foi o deputado ir-

Sementes para os agricultores
9 caminhões carreqaa’os partiram, ontem, 
para o interior —  Não fa ltará  assistência 
aos homens do campo —  Milho, feijão e 

sementes de algodão

xedr̂ s Pitanga que de ir.ic.o 
afirmou que não quen* apro
veitar-se. como representar, c 
da oposição, daquele encontro 
- -dêste simpósio” duue -x 
Ex — para -di-o - c 
acioir cs que otão < nigam- 
do o Estado a — » sub v 
çâo.”

E, lofjo auus. :lassou a x. 
blaterar e acusar, a deblau- 
rar contra tudo e contra to
dos. c a acusar o DNER . a 
Paraíba, desmentindo o que 
anus dissera

Quanta ao DNOC3, o 
Praxedes Pitanga tece a us 
mais rasgrdos elogios, «un
gindo ao sr. Josc Car.d:do. D* - 
-etor Geral do DNOCS. -.1 
presente, as palavras mius 
entusiasmadas d’ aplausa á 
sua atuaçao na Par.uja.

Eis que começou a chover 
i o sr Praxcdea Pitanga -u- 
pccaveimenic vestido em v_« 
tosa c briirum r picai oo 
pamo lascado .uras. aoon ---

:iobrando i 
ivera ou- ?

N,i momento em que o G.»- 
ornader rvdr0 Gondim p:.

I. ta va uma hom nagom especial 
'aov trabalhores para. ba nu. 
uma caafr&terüzaçâo do l’c 

’ der Executivo com a oporia 
classe que acaba d»* p .̂-iuove: 
cu primeir » Congre \ cn: 

fr ute ao Palacio da K.'d«”i 
ção « .s veículos mobilizada 
|K'Ui Secretaria da Agricultu
ra para o trai.sparte de sni.m- 
Ito destinadas ao Interior 

Como é <l,> cunhecimei.l - 
publico, a. ‘■•aber o Governo 
da qir.'da dc chuvas na fai

!U.n,' próxima- .< « l,
jou. imoiiiahiniv nio 

iravc> cf. contact.» <* ' : •
• • » .1 •.. la Seéretori* 
cultu m e cu«ro- . t<>r n 
pctcdiv». < reme t «1,- > 
ic> qiu p • .»m •• in;.: ~ . 
iuilair,l;"r. , rapidez ** i 
tu», m C' >nt »nvcnientc; 
nati-r-ii> retaittom cu t o -
gcrahocnlc ocerrern quan 
peque. » .iv.m ii !( r. ni 
cur

A Chino risporo lie 
bombas mcmicas

DiscurM) du (ioveruador

InlciuMdo sua or.iça». •» go
vernador Pedro Gondim sali
entou u alegria com que roe< 
bui o govêrno. no Palacio da 
Redenção, paru prestar lh-'s 
uma homenagem, os trabalha
dores da Paraíba, ntraves das 
suas representações dc classe. | 
dos seus lideres sindicais, da J 
quélcs que »ru encerram um '! 
cingresso do trabalhador, ao | 
ensejo do qual puderam cs- | 
tudar e «molhar os seus pro
blemas. buscando uma forma . 
d- sistematizá-los c d* equu 
cioná-los.

quanto
govêrno

FzagrantCs cIo cccjuetel ofeieciclo j w  dbjiiuavucs ,>oiuio .̂ii.»s pcli> Govêr- 
nud'-r Pecro G-nctim. Ao alto. iiéa u S .:i.acr Argeonru de Figueiredo, re
presentante do br. João Goulart, ladea do pelo Chefe do Executivo; abaixo, uni 
dtluUtL «iu cvquet’-!. n Palacio da Redtst^uj. % . a i  -*

« ru Iwnroso pars 
ter aquela houu nagcm o sena- ( 

] dor Argcmiro d<- Finnein-do.
 ̂ representando o vite-presiden 
te da Republica, o sr, Joso j 
Goulart, presidente do Parti- 
do Trabalhista Brasileiro 

Em seguido, o Chefe do tio- 
vémo íeo breve rc. no dc ôu.u> 1 
ntividadce a frente d., govér- * 
no do Paralbu tspocioimeaU

0  Govêrno do Estado, intransi- .» aÇào rt pic .. 1;.i tl .« otiiond«
gente cm seus propósit s dc re- send > de esp. r ir que e.Uid: te

prcssàc aos jogos de azar. advert 0 teressadas. poi seus ôt e n s dir:
aos contraventores no sentido de tos tomem «» seiu t ai‘jy«. orienla*
ee sarem, em definitivo, suas .\hV i- atividades ui nnas, iU m d<» a t
da« les |H*i*ntcÍosas.

Conhecem as autoridades a le-
vah r aque! > «iistmi

netb.u »nie!
nacul de do vicio e a constância et*m taçao Jii*di 1 u .e « tint
que seus Aproveitada ros lludum o es
torvo do poder público empenhado 
em combater essa mazela social 
Não será entretanto o argumento da 
dificuldade na exlmcio dos fc  os la 
jogatina que deterá o pensamento 
do Govêrno, m> uso de severas me
didas autorizadas em lei.

A Polícia tem instruvòcs para 
agir contra os abusos praticados n 
recint • de clubes e sociedades recrea
tivas. quando desatenderem à ustin- 
ção entre jogos permitidos c jo , 
proibidos, para o fim de tolerarem 
os últimos. Assim, qualquer desses 
estabelecimentos que abrigar a pra
tica das contravenções ficara sujeito

Quand.» os ouli. » p< 
bes que. pela categoria de 
quentadores c au cneia do > 
regulares de funt.>-name< t 
lan, a pralica do j.^o ,-m 
mas gritantemente ilu.u 
tuem antros de \ utba^o.u. 
sociedade policiada n . > v> 
tu, sem desrespeito a set

Ü jogo de e -.u. onde
• i via }M

Ui d • Ni >1 ru) rto o ti. '. e i 
a Ci laborsçao de todo • <»s t 
dispostos a contribuir para 
cão dos nossos níveis dc < 
rea b ilita «• d(.»x bons cast

le mentos 
a aseen- 
ultura e 
j mes.

que
quna

Ctnna a aeo: dos schic o

"ovem« d "  wihtnVton 
não reconhece o govêmo 
i ’ Pi ■: iin ' \ ■. 
sc pn»blcmiu era conM- 
derado como um tabu 
peto Ocidente. ma:> 
se poderá evitar por mui
to a sud solução «
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SO C IE D  A D E  Conquista dó espaço siderai
subverte o sistema jurídico

Comeniário Internacional

A FILHA DE LA N A  TU RN FR V IVERA' COM 
SUA AVO* — Cheryl Crane, filha da atriz n.rte* 
americana. Lana Turner (direita) sorri ao sair do Jui
zado de Menores de Santa Mônic\ Califórnia, acom
panhada da carcereira Jeannette Muhibach (esquer
da) Cheryl. que estava presa desde o dia 4 de Abril 
por haver morto de uma punhal, da ao amante dc 
sua mãe. Johny Stcmpanato. foi en.regue provisoria
mente a sua avó, sra. Mildred Turner. mãe de Lana 
até que se resolva cm definitivo onde deverá viver. 
(Tclefoto U P ) .

Fizeram anos. ontem
A  sra. Alvina Gomes 

do Amaral, funcionaria 
federal aposentada, viúva 
do sr. Manoel Pires do 
Amaral.

— O sr. Ascendino Nó- 
brega do comércio desta 
praça.

A  srt?. Maria Helena.1 
rRina da Faculdade d e1 
Direito da Univercidade, 
da Paraíba.

Nascimento
Nasceu, nesta Capital 

a menina Cristina de Fá

Trujilo dá miihões 
em presentes

HOLT YWOOD. IV U.P.t 
— O Genpral Rafael Tru
jilo. de 23 anos, filho do 

forte da Rcoública 
Dominicar*. cu>a presença 
r is  Fstados Unidos recen- 
t - roeste provocou agitação 
ro Congresso, mas uma 
vo? volta á atualidade: um 
co^oesstonÊrio da marc? 
‘•\frrf>Arir>i;-Benz“ acaba de' 
r^vptnr onr» o peneroso ofi- 
C*sl nfrmocu dois luxuosos 
p'’*nrr>iveie um ,T'«»rn a or- 
1 'ta 7sa 7‘-i G»'*or e on- 
t-o nom o «triz Kim Nnvnk.

Se"1 tudo o concessionário 
do Mercedes-Benz“. Rafael 
T m i«lo teria comprado 3 
automóveis, um dos ouais 
r.o va'or de 12.000 dólares 
rara Vr nroprio. O de Zsa 
-7 a Ga*K>r teria custado 
5 600 do’nrps r- o de Kim 
Navale 8.700 dólares.

K m  NOVAK NÃO SABIA...

Kim Novak -rpoonheceu 
cro o Gufeenil Trujilo lho 
h v  t -ertreeue“ u*n auto- 
r- >v-l. »-̂ as rv^rnçiro afir-
r--'M c*’e Trujflo oueria
5;n'r)1^nrtft • !T” orrjô.lo“
e*“’ ‘’ " " ’ "em até a sua
Spvi- 4 " -ri)’ í " ;il fl# Pt I r
v ^ n y ' tas como lhe 
obsenr^sem «ue o automó
vel f  -ia rido matriculado 
e* '  • nome no Estado da 
G » if r» o n loura estréia 
d" • piqu»niQue“ declarou: 
- r - s« r espécie de'
p-**s'—te ».ecr t̂o Honesta
mente. r i  não sabia que 
é'-.r eutomórel me perten
cia De qualquer maneira, 
r n  Rafael um presente 
í^rcA oé^ero não passa dc 
um brinnued > dc criança 
P',r ;.m homem .comum"

Recorda-«* que rccente- 
rrept.; váríns congressistas 
protestaram conln bs des- 
r v s  exaradas feitas orlo 
r* íacior d"^inicano a favor 
do «eu fiiho nos Estados 
Unidos, rases despesas, se- 
P-^do «t^rns. er eVvariam 
P 1 rr>lh*n de dotares. O 
E^tido1 Unidos deram re- 
prpt*me** te 1 ano 00 dólares 
ê Ren-hl r i  rv>minicana a 
t«t»io de auxílio ao estran
geiro

tima. filha do sr. José 
Francisco Gomes e de 
sua esposa sra. Maria da 
Luz Pontes Gomes.

Várias I

Cem destino ao Rio de 
Janeiro, viajou hoje pelo 
Conveir da Cruzeiro do 
Sul. o medico conterrâ
neo João Batista Mororó 
acompanhado de sua es- 
oôsa. dona Euridice Bran
dão Maroja.

O Jovem casal deverá 
se demerar no sul do
Dais cerca de trinta dias 
em viagem  de recreio.

RIO, MAIO E S
’ a m os v i v c n d o uma j 

hoc a pro nimiamente re- 
voluclop .riu, nn qual não 
' sem certo prrpl •• idade ou • 
'nenrnmos os nossos proble 
nos científicos o humanos 
oorque frequentemente ve 
uns os fatos desmentir n- 
lUNp rue se afirmava conto 
definitivo por multas gera 
’fies"“ declarou o prof 
Vem'stopips Cavalcanti, em 
’’oiVeréneia. ontem tvnmin 
Mad? no f'unr.p’ho Tpi-nio 1

Confoderan o Nacional
lo **pin ( *n|'t <ro-<u ciei
i  seeninlc interro«» iPito "Se 
ri\ «-ho tudo Avsp sistema e 
ponònuco. socmiI p político, 
-nip i hamamos de a no: sn 
eiv'>i-rtpiíi ou cie civlliza'-õ-' 
)cidp"tnl. v ii sobreviver à 
"rande qvolucào tecnológica 
em plepo mov'niento? Si rn 
que nós. Jurista".. n od ^ 'w  

i «mut intuir n fazer, no terre- 
1 no de nons«is chicubracArs
eertas afirmativas que gri
tam contra o realidade mie 
v«v«p>n«i muitas vezes sem o 
sont.:r? one os prinei
nios eeonAm'eos ene pnnhr*- 
'vunoR no i r*o " d reviver *» 
PR«n revolueUo. ou o mondo 
,,-d imrm*.pnS novas forma* 
de consciência, com refle*™ 
inevitáveis da vida eronó 
mica?

TRAN«T?OPMAÇAO
COMPLETA

A flanando ser êsse um 
estado do espirito jjncvitA- 
ve\ fatal, de ouontos ann'i 
sam ns fatos novos da vido 
eontemnovfinea, acentuou o 
sr. Temistocles. one os fetoa * 
evidpnpityloR pelo progresso 
tiipnn’pnico. no enmno da e- 
’ eti'õn'1' 1. de. P^er în nucle- 
°r. pom pumifestacões v>- 
RÍreiR. r«imo a conniusta da 
-'«tr«i*nsfm.n. eniieacão da 
'ts^a nuclear, todos se cr»n- 
vene^m d-1 de tndo is- 
"o " m r * «  sobreviverão, tal 

ppf *«o. sem erandes 
mudanças, as ve rd ad és cs- 
oiritu.iis. mie vêm atraves- 
-on^o incólumes muitos mJ 
lênios

Pro f. Toi-(slocles C ava lcan ti: " C  nesso sis
tem a político, econômico o social resistirá à 
faso revo lucionária  quo a tra v e ssam o s? '' —  
Necessário  p reparar a qeração do futuro 
n r  a rocr‘.c r  o im pacto do proqresso cionti— 
f jco —  Govêrnos devem contro lar periqo 

das experiências nucleares

PF.qORFSSO rm nvER- 
TE O DIREITO

Prosseguindo enumerou 
três r- *os transcendentais, 
ocorrdos, no domínio do 
ornei-psRo tecnolóeico. cnrr\ 
^ " ’ •eirrvis pn Vldtt SOCÍ.\i. 
noiitiPT p nortanto. tom- 
i-fm terreno do D*peito. 
-fTo  &ie* : automação, a

iqpi t̂a do rspitÇO sideral 
nrorfesvo nas apllcaçõe*

'■'rip'>. d» t.-nmnondu a 
■ t da phwmada antro- 

itle.a. • • 1 vert en lodn o 
p*":i huldieo que vepii'a 

■ nav.r'appM denim da
m<hi a* imisfArlcs. ipnlu- 

•i fi.pvi !'<• "i do Chi» a-
R.rRfi pnnon'iln romp-
n r,,v pstudada. r»n su'**? 

arpuêneias. no a no de 
>, no Coni»prs*o Tntern«*- 
.oi ft« AslmnAnHea. eni 
* * eart Rpppntemente 
edpdec r’p Hire-- > Tntcr-
i(»p->l tC.ro rp d-'lleado f* 

r-'tnfins. enqllRondo OS 
iiwt.eq nrob’pmns; li —
1o do- o.,r*ns OU poma-
•'•mnsfér'cas C est"o-

• > r r'r-aR. rnri a criaeAr

do a*’ooRfern 91 defini-, 
e-io de pronricdAdfis c ra- 
eiopo1 -lode r’ o astronavc: 3' 

sitnncao das oemr«aves e
P.ove«* p|lô*«> p p

”e°p< •'sabUidade pela sua 
dlreçûo.

■'n pen fproppista porre#» 
eptret'int-». cue os prinei-
eoi1; nri'blpmo«;  ̂ çonsideroi •! 
o'o °s ''ft?uintes: fipf*ni(jÎLo 
r»o nij-Aif.o potmpgutico e !

inn's diferentes organizações 
Reintivf mente As Impll-

' I . '.oeiais do problema.
• • I • nutras roisas:
v.; i" • >i iea* ) . sue to is do

• u ; .••mo d i en erfii uto- 
, mpp tv.nsrendem muito dns 
ou.oRtiMiid.ui« ; econômicot 
urodu/.iii-s por e.;sa f«»nte 
In rnercia. Uma série do 
oroblemos, diferentes cm 
uotuicz.a e importância, sur- 
•cem on terão de surgir nes- 
$p dominio '*

P.ADIAÇAO ATÔMICA'

Acentuou que graves im- 
ni’S'-r. surrirnm em virtude 
do desenvolvimento do no- 
vns fontes de energia, quer 
com o rmprôgo da energia 
nuclear on com a explora- 
•ão das recentes eriueõer. 
Ip rudioisotopos e que tab 
ntnaeões pc refletem nn 
-.nude do humanidade. A- 
flinntou que a natureza e n 
•'xtensão désses perigos são 
apenas conhecidos, mas bas 
ta apoi ‘ existência de

im perigo em potencial pa
ra que novos mecanismos 
te rontrolg social *e criem
> pppel rios govêrnos locais, 

naciontus. ou lie entidade.1' 
internacionais, no eontròle 
do uso de táo perigosas ma- 
terias deve ser objeto dc 
-’onstílcrneV» especial

E afirmou: "Tal como no 
desenvolvimento de outras 
fontes de energia n emergên- 
da do "•'o ('a energia nu- 
denr está ev.lglndo atenção 
linfa o i  lí têm a educacional 
Novos métodos tecnológicos
> uso dc novas técnicas as
sim como n repercussão que, 
possam ter nas ciências i 
fundamentais sâo motivos, 
paro uma preocupação to
da especial no campo cdu-. 
encional. ê da maior imiior-, 
Iflneia, para atender nos 
novos padrões sociais, co
nhecer coiro os centros e- 
Incacionais e os programas 
de ensino dos diferentes 
ord.ses encaram êsses pro- ■ 
blemas.

Na eventualidade dc que 
ns novas funtes de energia 
nroduzam mudanças na in
dústria e no uso do poder 
hum-no. táo profundamen- 
ic que modifiquem os pa
drões de trabalho de um 
número considerável de pes
soas. consequências de or
dem social repercutirão n̂  
uso dos recursos humanos" 

(Conclue na 4a pag )

o do pirnitn acro-
|lti/''% « o»v»st5o dns
*',eir ic in *r°stpn ; n cnn-
’ ri •’ rfrtípo fio rspn oo
"  oi >■>r in  n flifl0»*fXl • o ns-

"•O ’ ir4n>rt Hn

Diminuem os Pedidos a indústria Suéca

FALECEU
R'0 2 I Asonre*-1 — Fn̂ '-

CÃi mai nn dus ferid «  cn- 
'*•} en d» V-'ne".-'1

0  tu:mero do worto« at’n- 
P*u t sorr-i <î  r<>nti de

fn  cnoeeoiiéocla d- 
d* di/ tr. rn d..

r '.‘v.l d P*-j :1 0 Institut- 
. Ltzul ;r.formcu que 

v**tom amt *  eorpos
para % vfyo. odtuuíwadv.

ESTOCOLMO 13 (UP> 
— Defrontam-se as indus
trias suecas no monien'o 
com um grande problema 
as tendências regressivas 
dos negocios Eitas ten
dências aparecem não só 
ms industrias mccanicac 1 
como na fl: restai, ao pas
so que a porticipação es 
♦.rangtfra aumentou, não 
só nc mercado de exoor 
tacão como vno nacional'

A  Droduçã'1 tem se 
mantido contudo em níevl 
elevado, visto oue em ja
neiro foi superior em 3*77» 
a da me nv> época do ano 
anterior. As tendências 
regressivas perem são re- 
DrcSentadas. na diminui
ção da venda e de nevo« 
Ded'dos a estas indus‘ ri 
as. Tem sido parUcular- 
menle afetad s o empre
sas que financiam em 
parte suas atividades com 
Dagamentos adiantados de 
seus clientes, tanto mais 
ouando as possibilidades 
de cobrir dc cutra forma 
uas atividades.
Se bera que as tendon 

cia regressivas estejam 
aumentando, as da infláçãr 
continuam ainda. Os Dro 
''os de c.nsumo continu'rr 
subindo. A  procura d- 
mercadorias con‘ inua alU 1 
como mostra o constante 
incremento das compra- 1 
de automóveis e o gran 1 
de volume das imperta . 
cões O excesso das mesma 
em janeiro, fevereiro s’ » 
oeriou a cifro extraord5 
nariamente alta d>s doic 
nrimeiro meses do anr 
anterior.

A  p^litica economic? 1 
na Suécia, igualmentc a 
de varies paises, encon
tra re evidentemente an
te um dilema. Se rs ten-! 
denctas regressiva forem 
consideradas como o ini 
cio de uma grande crise 
poder-€e-in adotar em 
‘ empo medidas destinada 
n estimular o comercio. 
Em compensação, se só 
deve ser considerada o  
mo um reajuste temporá-

rio .«-emelh nte aos havi 
das anteriormente durante 
o período de após-guerra, 
um estimulo excessivo po
deria facilmente piovar a 
«nflacão.

-imento. construção e uso 
bases PRnnciaiR- def'ni- 

ppo e CRtntuto jurídico h ŝ 
-Rtro^nvcs- rcsnonsabilida- 
•-ip po’o r«o e dano
lausado pelas astronaves.

/ PUOVJPTTAMENTO DE 
ENERGIA NUCLEAR

Pefcrindo-se A energia 
nuclear e ao seu aproveita- 
■uento dc-tocou o professor 
TVnlstncIos os problemas 
e' is! 'tivos que a matéria 
'r v n'v "  '  no n «,e>i ver são 
•i° dois tu “is. os de ordem 
n»ornaeion'il e os do ordem 
'ntcrna. subdivJdindo-sa os 
i',t:mos em ndmioistrativos 
-» nrfvados. Disse que os de 
'»rde-1 interooclonal com- 

i oreendem a Roçur«npq cole- 
’ ivn em p^atéria de uso da 
-'perein nueleqr oor-' a guer-
-r,  ̂ pnrp *j P«17, OitOU-m e
r&y p biRtor:?o d<\ ouestão.
l-rhr rHo O i estudos OUC
yfn o rnn-"-»Pto t< « ’'* U f'»l- 

todo o pumdo. em 
referência à matéria, pelas

HOMEHS K I.IVBO S
Nesses três últimos anos. c - r d o  c-'-ncea o 

abril, no Rio. vão surgindo, n  ( “ neiãrd - r.« h*rraoui- 
nh?s com o mesmo feitio, todas elas -v t«ntand-> 0 r,0- 
mp de uma livraria ou de uma p •~a editora op,,a cr lei
e res  poderão comprar, com » nte p3r cento dc abati
mento. os livros que necessitarem

Vciomos como a coisa s*» iniciou, r»-« 1055. um pru- 
no dp nmipos do livreiro-pditor Cer’os 
ram-lhe uma bomenairín pelos sn"s  3? -nos de a»ivl- 
dades. nêsse gênero. Foi combinado, então, eu-» n  de 
abril, data do nas? mento de MonteTo í ohqt.n ?^rip 
denominado ~D'a do Livro” . Com a cnnr)CT&eKn do d"o- 
ícito Alaim Pedro, foj naquêle ano feita a primeira co
memoração. nêsse elevado sentido. >

Resolveu, daí por diante, o Rird --it » doR f/vmiro«- 
e Editores, com a colaborac'o dn E-bh.-thca Murtcloai 
instalar todos os anos. no mês de pbríi r»< mecar do 
dia 13. bnrranuirhrr. r.i Cinelándia. onde fósse- expos
tos livros e mais bvros n-ira serem v nd d s ao pú 
blico. com certo abatimento.

No ano seguinte, foj aorovado nr-de'o da Cá 
mara Municipal, criando o fica ir if rte  o «n a  do Livro r 

 ̂ leira''. Trinta e três barracas s,ir»ir-” n. bem
•'-tm ’dnR do coe as do ano anterior Em 1057 a ini 
D vo tomou novo pulfo com o noóio d- pi^is outro 
'-p-sados: quarenta c sete livreiros compariccram ê 

'eira.
No corrente ano. conforme anunciam os iorpeis do 

'<0 . oitenta e três barracas surgiram na Cinelándia 
-m um nsoccto sugMivo e uma Uumiraoão festiva f 
movimento de vendas é deveras anlnmdi r A -Civíli- 

ação Brasileira” informou que. com facilidade, ostrt 
’endend-) na sua barraca duzentos c cincoenta livros, 
'm média, por dia. 50 por cento mais do que no pne 
'assado. Já as edições ‘-Cruzeiro” vendem 40 n cineoen 
- 1 mi? diariamente. Aocntuando ao movimento da 

‘Livraria Ler”, que se dedica a obras estraneeírns iprir.- 
••palmente em rsponh61> está de.rdo sr Ida a uma mA 
ha de «■-tenta bvns d'év,v*a. sendo os ma s procurado 
r de filosofia e de história.

A barraca da “Sociedade Plb^cn do rrosll" (ond 
" ’ istem biblias em tâdas ns lincu-s* vende cêrea d 
?5 bíblias por d a  Os renre-eijturt-s dr Editora CRugo 
informam que F.urico Veríssimo finda e u autor mais 
procurado c "Bandeirante* c Pioneiros". d<* Viana 
Moog. c ntinua a de.:petn.r muito int^r-'»se. Sagundo o- 
dados colhid s. a Jackson esta vendendo uma nldip 
de oiteuta mü cruzeiros diariumente

Diante de um movimento tão sirnif»cativo, sahen- 
t>u a cronista Eneidn -O Ir Irrt :e d » publico Jtqui 
dou o pessiunimo e a desrr-nca de muitos c m*--- .1  
tes cm livro:. Ja sabem ê’ es. a-or.i. eue I • 1: o livro 6 
ome* pública e vendê-lo com desconto (• ir ao cr.c u.tro 
do d-sejo de multidões”

t. a esp« t iculo i r a  significativa. < r.f m, rara 1 
nossos dias. e psra o esynto  o que se \e na Citxelún- 
dia: a confratemizaçáo expressiva e amena dos h »men* 
com Oi bvros Aurélio de Albuqurrquc

ASSOn-ACÃO C U L T U R A L  
FR AN CO -BR ASILE IR A

Curso c'e conversação —  Conferência em 
pcrtuauês sôfare Françoise Saqan —  Quin
zena A rtís tica  —  Exposição de 'vem Freitas 

e Reincido Fonseca, de Recife

A  Associação Cultural 
Franco-Brasileira de João 
Pessoa iniciará brevemen
te um curso de conversa
ção em francês, na jséde 
do Parque Solon de Luce- 
tv\ F.ste curso funcionará 
nas terças, quartas, quin- 
<as e sextas, dc 17 às 18 
heras 0 nos sábados de 
«arde. Para maiores in
formações. as pencas in
teressadas devem se diri
gir à sede da A .C .F .B .
— P  rnue Solon de Lu* 
cena. 43.

No próximo dia 15 de 
maio o Po. Manuel Batis
ta realizará, •'ob os auspi- 
'uos da Associação Franco- 
Brasileira, uma confcrên- 
c:a em oertucruês .'ôbre 0 
*éme “Françoise Sagan e 
«eu Tempo” . Esta confe
rência *erá lugar na Asso- 
'’ ;acão Paraibana de Im
prensa às 20 horas, rua 
v isconde de Pelotas. A 
direção da A .C .F .B . con
vida os seus alunos e o 
público cm geral.

« * «
No próximo dia 19 será 

;nauffurrda a Quinzena 
Artística, aue est'rà aber
ta do dia 19 ao 31. A  pri
meira semana será reser
vada ao nosso conhecido 
Pintor Ivan Freitas, que

vai nos deixar brevemen-J 
te para espôr nos S Iões, 
Ha “Maison de France” , no 
Rio de Janeiro. Na se-i 
gunda semana serão ex- 
p .'tos os quadros do fa
moso pintor Reinaldo Fon
seca. do Recife. A  expo
sição se realizará, nesta 
c ';*DÍtal. nas salas da Bi
blioteca Pública.

QUARTA POTÊNCIA a impron 5 in8 íi0 usmala o nvanrn da Trart-
A T A M K A  ra n°  camP° da energia ntcnnich. 
M U í M v h  claRRificando como quarta potência, 
sup’antrndo o Canadá, que vem participando dos trá- 
h ilh i. ílea-nvolvidfir. pelos lobtiratõrios amcrícancn 
Fi u rrvejaçào explica a acusação soviética, fumvt- 
’ './tf, br; -.l«M.nR Hias, nnontnndo a Franca como parti
cipante dn corrida nuclear e também das realizações 
referente aos foguetes balísticos.

Sobre êsse último ponto umu publicação especia
lizada francês publica informações sensacionais de«- 
erevendo os trabalhos cm andamento no deserto 
snhariuno, onde se instalaram laboratórios e cam
pos de pesquisa e de experiência, aproveitando a imen
sa área desabitada.

O eentro experimental, localizado em Gulr. rtu- 
‘ onlc dos nuilftraetros dc Colombla-Bécbar tn encon
tra em pleno funcionamento, realizando experiência* 
com dois Udos dc teleguiados, denominados • Veroni- 
aue" e Moniquc” . aue nem por serem nomes femini
nos tirnm a perieulnsidade dòsses instrument»»* de 
destruição.

As experiências denunciadas pelo Soviel, no en
tanto não se processa sob sigilo, pelo menos para a* 
potências amigas, sendo que as instalações forem 
'- '- '• • ’ '•'tciafl aos países amigos para provas dos *cu* 
foguêtes.

Até agora os francêscs ainda não expenmrn* •»- 
-'»m nenhuma bomba atómica, embora t.* saiba aue 
os seus laboratórios trabalham intensamen’ * na 
'’onfeccão désses petrados. mas. certamente, jvxlerào 
explodir suas bombas fora das vistas dos mteresjarios. 
protegidos pelas distâncias intransponíver. em v.rtu- 
rlc da natureza da região.

Recentcmente acentuamos nesta coluna a im- 
nortftncia enorme que o Sahara adouiriu nos ú'* mos 
"•nos, devido a descoberta do petróleo e da tyvsibil 
■*pde da extração de áeua do seu subsolo Outra im
portância maior consiste nas condicõe» ideeis 
os experimentos atómicos, de vez oue nao 
cessário a transferência da» populaeoe* ças *•*&% 
suscetíveis de serem afetedas pelas irradia,'f>es, v »’/• 
oue as estenções despovoadas oferecem t>oa 
ranca contra êsse perigo.

Natural o apro-eitamento dessa região para ç-- - 
oo de provas das armas modernas, pois oferece nvuor 
Rc^uranca do Que as estencões liouidas do Pacifico 
onde podem serem encontrados solitário; pev^dores 
Japonéses c sofrerem os efeitos mortais da c . - 
na cão. dando margem as reclamações que o jojêroo 
d« T-viu-n de beide tem formulado, tanto P«rar.*e 
Washington como em Moscou Nem a Rússia peno.- 
Estados Unidos se moetram dispostos a dar «lUcca. 
as reclamações nipónicas porque n M J # «  
ârea.« apropriada« oara as suas expencnc.as 
distante do arquipélago n ip o r u c o . .....................

A Grã-Bretanha conta com o deserto centra» gj 
AufdróUa mas a situação do Sahara é muito mais 
vorável para êsse1 fim não somente por se achar mai- 
proximo da Europa como também porque o re v m  
dos ventos não favorece a dissiminacao da P ^ ’ v y  
tòmica. restringindo assim a área sujeita a c o n ^ -
naçõo

Era absurdo pensar que a corrida atômica 
p i l in s  outros competidores, poroue os países cû i 
ciência alcançou r.iveis elevado nunca se conforma
riam em ficar a retaguarda dêsse movimento Atual
mente a Frença é a quarta potência at>n«ca xraj’ 

j em breve outras surgiram para aumentar a lata. J •
I __________________ _______________________________

muAn

Serviço1" .Social Médico
i Sem iram is SANTIAGO

(Assisten te Social de Pernambuco)

Ouando os nsiouiatras.
fop itérins e PS- 

tudantes dp MpHirína doc 
f 'ns do século XTV. ronsta- 

a imnossibilidade de 
abter o resultado deseind«' 

trfitampnto dos dopntec 
mentais, nor causas diver
sas. não flo ram  indiferen- 
*“R â descoberta.

Planos foram feitos narp 
nu diminuir essar 

dificuldades causadas nor 
certos tipos de entraves 
com um ente ligados aos fa- 
tóres emocionais, econômi
cos, culturais e sociais 

Entretanto, a idéia de 
um outro profissional para 
cuidar desses, aspectos da 
doença, •somente lui .concre
tizada em 1880, quando em 
Londres, foram criadas so
ciedades filantrópicas e de 
interesse médicc para tra
tar dos assuntos sociais li-

gados aos enfermos mentais] petite.. Martela-Ibeo
^ _  . . _ j __ _. ,a in «n lo  fllIP ("TC  +T 1

EX-COMUNISTA DE VOLLTA a  »; KSTAD* >£ 
UNiDOS O t comunista t r, .. 'l,an H, ; k 
kil.i, ú abr çado por sua esposa p i cjíj .o de .-eu 
regresso a São Francisco da Caliíorma Kstc finlan
dês dr 52 anos de idadq, foi arrastado peloa alentai 
de migro« o da d.ta cidade califórni no dia 8 de abril 
e deportado para a Finlândia, sem que tivesse uma 
pc 'iM iliJc de comuuic o se com ala espõsa. Fjúá 

I ação provocou uma tonnente de críticas t* o Governo 
n. r c air.enc. no ord mou sua volta aqs Estadrs Um-

* dos (TeK foto UP»

Do Rurgimento dessas so- 
riedodeR e de eumns par«» 
estudantes dc Medicina sò- 
•'re a imnortância do« fa
tores sociais na .' «éstia 
nasceu na classe médica r 
desejo de aproveitar rrelhor 
'  trahaibo oue as Senho- 
r«R de Caridade iLadiec 
Almoners) prestavam ao* 
^nsnitflis. Utdizaram lar- 
«»amente a dedicação daoue- 
‘as senhoms pelos enfèr- 
mos. porém loco deooi« 
in clu íam  da ineficiência 
-tessa aluda e remuneraram 
uma senhora, escolhida poT 
'uas qualidades pessoais _e 
de espirito, com obrieacãr 
«ssuraida pela remuneração 
de prestar uraa mais ampla 
-> cont*nuada colaboração.

Evidentemente, com o 
nassar do tempo. apena« 
°s qualidades pessoais e de 
''.«pinto da pioneira de Ser
viço Social Médico eram 
•"lufientes. em virtude de 
ser o cnmpo medico bem 
delimitado, necessitando d* 
colaboradores tecnicamen
te especial»? ados Técnica* 
** métodus foram adotados 
para o trabalho social iun- 
'  nos doentes, prevalecen

do hoje ainda os padrões 
"1 mimos Dar* Departamen
tos de Serviço Social em 
hoeo’ te'S e ambu’ Htorius. 
mtfUiiildos dêsde LU9 pela 
Associação Americana de 
Hospitais, fundida depois 
da Assoe.acào Amer»c*na 
*•' A jutcr.tes Sociais Mé
dicos

os padrões mínimos estio 
vm*. Jmt cui 5 itens

1 — 1'ráiiea do caso U»di
vidual.

O aaaistente soc al usan
do entrevistas, vis *.as do- 
"U*ilíP.r»*s e o'..tendo aluda 
nas outnu Obras Soe .» *■ 
a Comunidade, realiza urr, 

trabalho onde o <u*> uo r o 
raedico sã.» elementos at.- 
VQS. partic.panteê de uiv 1 
plano de trabalho para 
solueào de prwblemus de do
m ic* cuidados uidivuiual- 
meute Esses p .-L.emas ar, 
apresentam com aspecto» 1 
variado*, ma* guardam um* 
certa sinuluiriadade crutda 
pela molest,* ou pela hoc i 
p.UllZaáu)

a« O doente que não a- 
presenta melhoras, a des- 
oe.tu das terapêuticas mé
dicos ruais indicadas e fa 
voráveis condiçóes org&ni- 
câs. mas que tive um dra
ma famtlrtr nas noitas de 
insônia »- no* U.as sem a-

samento que r r v í i
o CTTfftftv r*t 

hosnita • izacão. •*_ f j 
nas.«« fume e e«‘ á se«er 
ría de desoêio pe’o ch-r* '• 
»ário da ca.«n anie •vo-« 
oabate-«rt en'.re »  co^or*. 

1 *pr5o de o* e ore<' w t: * - 
mento médico para v 

' ■» reassumir oo« - "i •J’
I »heto famhia e o - 
ío de p*o esnerar oo» c 
tratamento sej i c 

Ki o  rWnte ore •• 
zado recusa se submete* \ 
um trat^menf» ou aue. p'? 
ignorância, abanduna a 
.„nc moihnras e possibiLA- 
des de cura.

ci O doente o” e 
a» lopca bosnitaliTav'*ij »
rtisoendioso trattmeni* 
nnde sa*r do bosmU' ç-: 
não ter lar on t*r *•«u  »• 
WKiêoPt^i Tv*’ a í « n ‘ iiR 

d» O doert' aue 5 
e.ita biismU^ar tem c-* 

..,xi*cr pira es r."-
bicões de \.da o«»e e.*r»&- 
''io iaram a *ua nia*uu.i

2 — Parli.Mtwcit» o**-
•* uurrvK

d;*« dentro d.\ iu«4ÍUi<(ia 
medita.

Peio eo r.h ^n erí i do 
variado» matizes .■•m'■'r - 

•* r '• -’ a • 4 «  cr.
«••s individuais e da* i - 
côes mais europeíaé« par» 
«rf-* vm d :>*. t'rn » ae 

assistente sjcud
T"  P ' Íiisi4‘nais r.nJ

’-*1 içado* pera 
lo  de vala)««* 
que torneai o ho-spiia* r vt 
'uncional e portanto p i » 
atil ao deentu

3 1’arlirÍDU-cf» n*> p— 
«ramas « k UI« 0 dv «*kd» 
'u camitttàdttde.

o  e-vnhecimerto r  1 
■»articular « ifêm » o -o 
viciai e'.‘ -a*.ure’ r - r   ̂ '
y  O V T « r « - .

—oes. etc 
bem no
«íoutnhtjir 
um« melho 
-onv.nudado.

•'«im
•■rum

4 — ParikiiM' t* a *  
grnm •> «-due*»''*.*' • ,
a hxtUluiçâv

A tarefa <fc> g«j;s- 
e!'«l médic<\ *lopg*-je j 
treino de eciudantcs d* 
Serviço Sociul e nr»*iar^ 
de Inform*çò«r Utc t̂ui «*■ 
bre a finalidade «  f âc. 
namenlo dn r.t>

• Conclue oe 4* ,
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RUM OS NOVOS
A ndesáo do novns firmas industriais a cumpanh \ 

do aprovcitumonto dos residuais de agave c do bngnç 
dc cana para n confecção do papéis revela. li ionjcira- 
monte. que o Nordeste poderá de irutar. proximamente, 
de um equilíbrio económico bastante satisfatório

Desarvornda como rc encontra a lavoura, pela ins
tabilidade dos regimes de chuvas ou polo movimento 
pendular dos prêeos nos mercados. so jvoderemos reen
contrar o ritmo normal de prosperidade quando «•. t •
• ■ i m superadas estas chocantes irregularidades, i 
comuns às atividades dominantemente ixlrative

Jn podemos firmar que a agricultura, na rotina tee 
nica cm que marcha, nfto podera dar no Nordi t<- a co 

. «.vsséiu para as.-^frurar os planejados proprn 
mas de desenvolvimento econômico e balam camenl 
social. Em tais condições, teremos, forçocomente. dc re 
correr u industria, confiando a fábrica o amparo neces
sário à estabilização dos padrões de vida d i rcgifto.

A industria leva que se incorporar aos propnos pla
nos dc socrr.uimcnto da lavoura Não e mais possível 
pensar em têrmos exclusivamcnte agrícolas. prescindin
do das incomparáveis vantagens do desenvolvimento si
multâneo ou mesmo anexo da industrialização.

Um dos grandes erros que vêm impedindo o nive
lamento das condições econômicas entre as diversas re
giões do pais c esto a escolha de certas áreas para pro
jetos industriais, como aeortece com o sul, e a eleição 
dc outras zonas para simples exploração agrária, como 
parece acontecer com o Nordeste.

Nfto podo existir uma lavoura autonoma ou uma 
indústria autônoma No caso particular dv Brasil, a ten
dência para colocar estes dois setores de atividades cm 
compartimentos estanques vem criando um mol esta 
insousmúvel. contrabalançando, com pêsos negativos, as 
boas perspectivas da agricultura c da indústria.

O apioveitamcnto mausinal cie vquosns subsidiá
rias da exploração agrária ou de certas atividades cx 
trativas, como se procura fazer com a usina piloto de 
residuais de agave rocentemcnto instalada em Guarnbi- 
ra, neste Estado, representa a complementarão lógica do 
tremendo c errado esforço que o Nordeste vem colocando 

serviço do uma agricultura que sc emperra nos moiücs 
bt.ptirtut*s de dois ou três séculos passados.

Faita va-nos espirito ao ouseivu*o o coragem de ini
ciativa. peia inibição natural de quem se acostumou com 
a rotina e nao se apaixona por empreendimentos pionci 
ros, como este do agronomo Jose Augusto Farias, opor
tunamente apoiado pelo Governo do Estado.

a  accii açao aos acnvaaos industrie azados dos rc 
sidtios de agave c ao bagaço ac cana nus plaças do sui 
i. p» iiicipaimente, por poderosos grupos inüusirais, ao. 
o cammno para a libertação totui ao pais aa impor.a 
çao ut papei ae imprensa, que constitui um dos pontos 
ce evasao aas divièas nacionais, mas, ao laao aesie as
pecto paramente cconomico. deixa u mbem cm nosso 
ativo a certeza dc que devemos lutr.r por iniciativas p.o- 
neirasj aottiiuoiiHnau a uunuez ciass.ca aos sab-descnvol- 
v.v.vb, porque esta comprovado dc que não poueit-in». 
almejai nicinort» ow im w  »cai niuuai ue rumos.

precisa mobilizai' uma rede 
bailQiiria inteira para le
vantar 100 milhões de dó
lares.

PO PU LA Ç Ã O  RURAL
A população rural orasi 

leu a abran; i:i. em 1050. 
célca dc 31 milhões «li pos
so; ou sejam 04‘V do to
tal rio pais. No decênio 1040- 
1050 o desenvolvimento in
dustrial determinou inten
so movimento rural urbano 
Enquanto que em 1940 a po- 
nulaçáo da . cidade •• atingia 
nproximadftmeidr F’ mi- 
lhões. em 1050 o r»s|'< cti\ 
total era de in milhões A 
oopulnçêo rural, da sua par 
te. aumentou de 2>. para 33 
milhões

ir o quer dizer. pJo eu» 
revela ••Conjuntura Eco no 
mie i", que. (iii têrmos r*- 
lati .os. ." população ei 
rlq.l.v, Cie - e i de 1 0'. a

Jaffily Homenageado
c*n Boa Vista e 

Boqueirão

10.9»,
que .1 « 

processo 
pie nos un 
s lerou, < 1« 
i is Cldndi

| montou il 
I E possível 
nuldad. »!<

I dustrlal 
j anos i 
nODUlai

l cêrea de 40', da popularm 
total brasileira Pelo oensu 

1 de P.lãO nas ctdltd» s a po
pulação masculina até 20 
anos de idad representava 
46,8*; do total e nos cam
pos abrangia 55.0*7 O mes
mo acontecia com as mu
lheres até 20 anos: nas ci
dades a sua concentração 
era da ordem de 15*7 con
tra 50','. iv*s campos.

»Transcrito do -Jornal do 
Commércio“ , do Recife).

Um Japmiès que ganliA a 
vida fa/endo macarrão em 
Tokushima, na Ilha de Shi
koku. inventou uma máqui
na de escrever que permiti
rá a qualquer datilografo 
trabalhar |W"» os cegos, 
pois imprime. simultanea
mente. nos caracteres Brail
le e em letras romanas.

leputodo Josò 
bancada pa- 

I Câmara Fe
il vo de expres

sivas manifcstacm »le - 
preço e solidariedade, tri
butadas por amigos c 
eorroliRiohnrios.

Em Boa Vista, na icsi 
dència tio r Wnlfred«* 
Gome . um almoço regio- 
ii"l I I oferecido àcjUfllc 
pari.mu ntar f d indo. na 
op. ' tunldad* . o I V
t;.iiv< ». si . n < »M.
la . FdvaJd" ! ’ 1 

Ei
lepu 
. d* 
lòrio « 
palav 
oida t

o ando d 
A>.f - s I /. Mu 
SVjcncer.

Seguiu-se tun r 
com participação 
destacados próceres 
ticos

. pror

quclel
ac

polí-

Ganha a oposição
JOINVILIE, 13 (A.sapivvi) 
Santa Catarina A opo

sição e.»lã ganhnudo a lei 
çõo pum I Profctiura Muni- 
cipul clesla importante cidade 
industrial eaiarinen- .«• A 
Frente opt acionista formada 
pelo PSD. PTB c PKP sufra
gou 7765 votas a<> r Bnlla-

COQUFTKL iEM PAI.ATIO» AO PEPIÍF' T ‘Í T 1 F, 
rns (i»> ontem, no Palácio dn Krdtnruo. o Governad»" 
im»-, a i i. i» irêfl'». que veio »  re.ralha rcpresent.r o 
t ’oni’ i sso dor. Trabalhadores da Par:1 Iba A:, fotos são 
to. ;• esquerda. ■> Governador Pedro Gondim, o Hcnndor 
o >i iMiranua Ficire, Secretário de Saude e Assistência 
CI • ."»lho. Pres, da Assembléia, ladeado cio representante do 
c do deputado Silvio Porto, líder da bancada governlsta 
t»:. ao coquetel, aparecendo o sr. Luiz Hi.'gj GuimuiJ« .

DO VIC r. PRESIDE a  TE IOAO GOL! \R7 \Z I ho- 
Pedro Gondim ofereceu um coquetel ao £>».v.uíor Arge- 
Více-P'csidehle *oã'» Goulart ;/» c-n • erram nD d»* I 

flagrantes colhidos durante •> coquetn. vendo-se ao r i- 
Argemiro d< Figueiredo, o boi Luiz Hugo G 1 mar.i e 

social, a direita, fala o deputado Kamiro Fernan»»s de 
Vice-Presidente da República, do Governado. • . Est-.do 

na Assembleia Legislativa. Em baixo, delega*'»»»; p* en- 
no momento em que falava cm nu;»ic- c’ , c p» u ».

Encerrado (ontem) o
gou 7 765 votos ao r Biilla- i . . ■ .l^ i s l . d o s  Trabalhadores
apurndas algumas urnas.

I Congresso 
da Paraíba

T óp icos  & Noticias
Os bancos nacionais reu

nem en» suas maos a quase 
toiaimade dos negócios de 
crédito no Brasil. .•» parut i- 
pação tias organizações es
trangeiras que vprYain no 
gênero se reduz a 2,1% do 
valor total dos emprésti
mos. a 3.9rc do encaixe c a 
3.5rf tios depósitos.

P R O B LE M A S  DAS 
A M ÉR IC A S

Os recentes episociios de 
desagrado com que foi re
cebido, em v * s p. ■; 
da América T í t  m., uma al
ta personalidade pública 
norte-americana. mostra, 
sem nenhum disfarce, que 
sc opera nesta metade sul 
do novo mundo i m p-ofun- 
ao movimento dc opinião 
que não podera scr con
tido sem a consecução de 
umas tantas c urgente:, re
formar. no setor econômi
co e sua correspondência 
social

crescimento desigual, 
criando chocantes contras
to.» de civiJtzs .mi • r d '*  *.Jl- 
turnr., arestas económicas « 
ângulos políticos «|U> i n 
aos pienos mais desconcer
tantes as d i- ' ua.õc 
componente? -1 » hemi- io i- ' 
ocidental criaram tremen
das incompatibilidades, in
clusive psicológicas. entre 
os diversos povos, do mo
do que falar, hoje. em uni
dade inter-amcncana, 
falar apenas dentro dum ; 
conceito puramente geo- ' 
gráfico e isto mesmo sc j 
não se levar cm conta o ca
nal de Panama, criado pr- | 
Io homem como que para , 
reproduzir »> sentimento d*, i, 
divisionismo que domina j 
estas bandas do r.*»vo mun
do

üem um progran. ' de n 
Ncstimentos que possa anu 
l« r  ou diminuir •< * unensu- 
ráveis disparidades econo- 
micar. entre os divers», paí
ses. acelerando o desenvol
vimento industrial e teem- ' 
co dos povos mantid».'» em ! 
completo estado d atrofia j 
*cm c»’nquistas /»ci;.. • que 1 
permitam n ascenção das j 
classes mai.s desamparaH-»5 1 
•‘■em uma política de boa vi
zinhança e dc colaboraçã»» ! 
franca, rora urm d if it j  
i r> ,r »i \ Ti» r 
dições ideais pa*a um 
dio pan-amcricamsmo

A «»lidariedade c»»nt 
lai nái» sera apenas 
pr»Kl».to tie comunhão 
sentimentoa formais 
^  que pode s. m aí 
Phczrws üus gr.ndes

que aUn3cm a lodos 
“  P0' 05 c so paruculari- 

v-in vcrdacícirc- íiiuiii

rios para algumas destas 
nações.

Enquanto a França, cm 
meio a uma grande crise 
económico-financeira, ob - 
tém créditos no valor dc 
665 milhões de dólares nos 
Esiados Unidos, o Brasil

Esperança: prócer do 
PL ingressou no PSD
Francisco Souto consegue inais u ma vaíiosa adesão à candidatura 
Ruy Carneiro —  Comunicação do sr. Dergivai Costa ao chefe 

pessedista esperancense V  S®

Presidiu a solenidade, no Coléqio Estadual, 
o senador Arqemiro de Figuerêdo, repre
sentante do Vice-Presidente da República 

—  Moção de aplausos ao Governador 
Pedro Gondim —  Os presentes

O  PSD dc Esperança vem- 
se fortalecendo consi

deravelmente nos últimos 
tempos, com o ingresso, em 
.-.uas fileiras, de prestigiosos 

" " " ' ’ los dc outras agre
miações partidárias, carre
gando para as hostes do 
partido do senador Ruy 
Carneiro ponderáveis con
tingentes eleitorais de am i
go:; redutos udcnishis 
listas.

pée-

As adesões sc têm multi
plicado id timamente, com in
tensa repercussão nos cír
culos políticos e r.a impren
sa, e refletindo o desmoro
namento paulatino da UDX 
e do Partido Libertador, des
de que assumiu o comando i 
do partido, naquele munici- 
oio. o sr. Francisco Souto1 
Neto, prestigioso chefe po- 
IHif a c.spcraacensc. que dis-1 
pulara uma cadeira na \s-

scmbléia Legislativa, na le
genda péssedista* nas ele! 
ções ue outubro próximo.

A ilida ontem, o sr. Fran
cisco Soiiio Neto, que se 
encontra nesta Capital, re 
cebeu do sr. Dorglval Costa, 
proeer político dos mais des
tacados das fileiras do Par
tido Libertador, a eomunl- 
car.ão de que resolveu in
gressar no Partido Social 
Democrático, abandonando 
as hostes pccllstas de Es
perança.

t  tio seguinte teor o des- 
pavho te! gráfico ontem re- 

j cebido. nesta Capital, pelo 
sr. Francisco Souto:

j E>perança, 13 Franeis- 
I ,o  Souto. Rua da Areia, 558 
' — João Pessoa Pb. Co- 
,{ munico ilustre amigo acabo 

desligar-nu Diretório Partl- 
j .tu Libertador. Ingressando 

PSE s-jb sua esclarecida o 
.•natação. Desejo formar la
do 4 senador Ku;. Carneiro, o 
cii»•' significa formar lado 
própria Paraíba. Abraços. 
DOltCfVM, COSTA.

çao mar.j me- 
Vários for.-im

da dol:nIdade, de locando-se 
o ojputad.) JoT Joffíly e pre- ■ 
sidentes de entidade» de cias- nador d 
se que congregam trabalhad»o- ij telegrama 
res contrrrâneos.

r- xo-Enccirament^

Vcrilicaram-se. na noite de 
enlen. n» auditóri.. do Colé
gio Estadual de João Pessoa, 
as sc ler. ida cl es d » •ancirra- 
mcntn do I Congresso Sindicai 
dos Trabalhadcrei da Paraí
ba sob a presidência do Se
nador Argcmiro de Figueire
do. i'apresentante d-, Vice- 
Prerictntp d.i Rcpúblicn. sr.
Joòo GcuJart

Presentes à ader.idade c>ti- 
varam o Governador FvJro,
Gondim. o» Secretários Abc- 

j1 Í0(dn Jurema, da Pasta do In- 
•orior e Segurança Pública:
Jaccb Franfz. da Agricultura: 
deputado federal Jo-é Joffily.
! v. Everaldo Peixoto, prefeito 
Apolónin Sales de Miranda, 
odvngado Luiz dc Oliveira 
Lima. vereadores Cabral Ba 
li“ia. Diógc.i:.» ti? Morais 
Mártir.» 'o José Te»»lónio. bei 
Io é Gomes da Silva, bei- 
H i moro Sã jornalista Joa-
«“•? ,.! ['»rc!ra: V; 1 cados ao Governadorvaldo Falconi, bei. Luiz Hugo ^
Guimarães, além dc ropresen- Ao Covernador Pedro 
Ir.r.-; do 35 sindicai, s o loi) Gondim foram endereçados. 
dc'egades d municípios cl» :cccnteracntc. os tclegra- 
inieri »r. que participa..<m dos | m 
trabalho, dc importante coa-

Situação (sêca) 
nonwliia.!a em 

CatoléA meçáo foi apre entade 
bvl. Luiz Hug, Cuima.-â's
Presidente da Comissão Orga 'j Do engenro: . O » • . r- 
niz^dora dos trabalho.» ic  me Dantas Viliar. res.den- 
concbvc. laccbeado jprova- | te do Departamc-ntv de Es-

oradorc, ] tradaj de Rodagi 
j Patos, recebeu o 

Es ado. 
que

G
cm 

ver- 
intem <» 
ai abai-

Encerrar.da a se ĵo. u,ou 
da palavra o ieprcseat.ini« do 
Vice Presidente Joãn Goulart, 
S.nador Argcmiro co Figuei
redo. p.xnunciar.üo importan
te oraçao dedicada aos traba- 
.hadore» da Paraíba.

Telegramas Endere-

clave-
Jlcçâj dc aqlau-'os au 

Gcvcrnac »r
Dumnte os trabalfios da 

sv.ssâo iolene d? encerramen- 
lo ri, Congresso, foi apre on- 
to ia uma moçfio do aplau >s 
ao Govornador Pedro Gor.dim. 
por motivo tic sua forte alua- 
Crtj da» to .los probl.mas dos 

j traballiador.s parai bail os*

mas seguintes:

DE PRINCESA PB

Motivo superior impossí
vel meu eomparecimento 
São Gonpalo. Telegrafei 
Prefeito Souza pedindo re
presentar cnegr.da Parla
mentares Federais Secreta- , 
rio E?‘.ado. Agradeço Vos- 
icnciu honroso convite. No- ' 
ninando Diniz, Prefeito.

CatoJé ac Rocha — Con- 
forme recomendação Vos- 
sòncia. estam.s tomando 

j. providências normalizar 
calamitosa situa, ão este 

(' município. Alistamento 
ocorrendo normal r  ente a 
qut. Jerico c Riacho do« 
Cavalos. Ais Sd .̂ GUI
LHERME D.v. TAS YiL- 

j LAR.

industriai Domícío 
Bnrieto Gondim

Chega c 
Pessoa,

joão
haje

Proposto nom e de Á v ila  Lins 
para E n fe r m a r ia  do H. P. S.

f r o »::t c  v pk e se n ta iío
FILHO HOMENAGEM A

A* CVvMARA .MUNICIPAL PELO VERFADOR 
OBRA MEDI CO-SOCIAL DO CONHECIDO

TORRES 
C! 1NICO

uiatura pclo 
t.»o Brito do ter 
as O uto tonto

A3A.J1 ECIMENTO Da GU\ DE l*ATOS Ontem a tarde ío: dado o ultimo 
im» o d»s trabalhos de abastecimento dc ^ Ua ^  rldade dl. Putoe. no interior do tb- 

Kovenmdor Pedro Gondim e o representante d >s eseritonos 
) aditivu do coiHruio i-ntre o Estado c aquela tinny para execução 

t’ is iifMi O uto contou com a prcbeueu il is snj. secretários do Govérno e da VlaçOo <■ 
O' Pubiiess *■• d.- lart. • n presentuç-uti d») munlelplo Ue Patos, entre ést. s. o jornalista
O«*.» ■ «• Qucir»*". diret r d. a  UNIÃO o » r LaUro Queiroz, diretor do Dcp* ' unento 
d. - •• i» Bi> o Olmto deputado estadual «» sr. Roiuild d- Queiroz diretor do

. M< ndonçu N» to. diretor da Racho 'iabajura. o» m Abdlas Aruujo «
» ■ Comissão de fcam ament > J, de ouirus auxiliares da adun

| Também acl^j.am pre sentes deputados Ramjro Fernand . iv 
I» ;u e Silvio Porto, líder da bencada do PSD no Legislativo Estadual. Na 
vsmatura do uto pelo governador Pedro Gondim e pelo eiigenhcmj José A! 
rrítôrio "Saturnino Brito', íulou o ir Octacilio de Queiroz, agradeoendo em 
,ão patoense o significativo ato do Chefe do Executivo, o qual represen- 
rador a r-Miizaçao de velho anseio do povo de P.»u>s. ha mu Hot unos no 

cettltado dos benefícios de tão importante sei v̂iço. a  moi.tugem acima fixa dois aspectos dn 
soleaidad»-. no Palácio da Redenç-a •. vendo-se o governador Pedro Oondim ao assinar o têr- 
m»j contra .uni ». o .. Octa-.iho d- Qu-.uv* quundo .c fin giu uu Civ.lt do Go»crno.

con- i 
1 sa- j

■ Doí o Si Dou 
Adalmo Brand«

men- I
nlstraçiio eauulu 

, deute da Assem
um ; 
de ocasia » upús u ■
se ves B/.tga. do e

im- ; ncuie d i popul*
p ro -1 tava — d:sse o i

Cumara Mr.nicipu) 'o J á *  
Pc ou, o vcreail r M » I 
r-ru Fiili» '.ii' qi pio- 
j'olo <1 Ici atribuindo >' :io- 
;ne médico Avila Li;.» a 
uma dés enformarias
». ;>i md.i.» no Mo p ’ IjI do 
’'ront0 Socv..» «I i.i C.ip ial.
O proj.lo, <r*e c ap'v * ata 
o -i.i » re. Mihccini nlo '.vlo*
■ - let .ri» » »Civil • I*'' -I ' \ ■
iquete hu.-pital pel0 ilustre 
ir. j  •<» r .if i'iun a*, fui IVJi— 
gid»j no :• uinli term >s

PROJETO DE LEI N°

Da )■ me . Eiuermaria do 
Ik »Pifai d0 Pronta Socorro 
o ouïra» providencia»

Ail. i° l ien denominada 
Je Dr Juoé da Vvila Lin»** 
üma do novas Kni'murin 
■fn»{’ iii'L. n.o üeixndèneia 1 

J » Hospital do Pro-.t . Socor- i 
r.» «' ‘»ta Capital

Au :: K.»ta l entruiA ■
. ui vigor na dui., Je «ma jut• 
bl jAçao r » ''iJdas .« flisjH» | 
i<>.» em contrário

Sala da» Sevàu.» il. Cams 
r.1 Mtriicip.il de João l\ - u. 1 
cm 13/5/1958.

Matoel Torres F ür. \'c '

JUSTIFICAÇÃO

A «amara Municipal de 
k-á I'«,. tom »ido pródiga 
?m homenagear i . honicus 
li,:, por «cu.» mentos, tém 
feÜ > .o a a Im.i.ie.u* O .i" 
•e p.ii » da gent: '
la du.» daqui »aiv.lain .» a h 
jura ;n>.iie e bri.lh.-iUo d« 
b Iva1. Bichara Sobreiro. 
•a«i'tf* n 'cu nome à um i da' 
Enfermaria» c imtxuida» no 
fo í*‘5 >1 «I,* Pronto SncoiT » 

•'« • t> te l inunb» d > cida ie v 
qu m pó«- ola Zobu ;>tra\\ , 
te unia operocidade h aduzida 
!»'..• lato» que .»aliavam ao» 
olho dc todos Foz ju»Pça a 
'ani.fu Municipal
Hcjo \enbj trazer k cor.» 

tviaçâo tlc»tj Cosa uma pro 
r•> \a.» qu. em -lati . dc»me 
loce.á o cspirit.i elevado o 
agraJvctda d« » membro» des 
. Pie *;"* • \. ih , .»«licitar a» 

l\ mcaagciu- ü st a colcnd» 
Camu: .i. a . 'a\n ' qu»' c
inip-'» a ,iC nao da t 
tal c d . L.-ta. o inteiro O Dr 
J< c dc vv.la l i" ' Qu ' 
à da Edilidade pc"o. -i

liou i Dr '
an.u obra q.̂ ? amda hoje >v 
:rgue ou centro da n o»» *i 
LítL* com0 o ateúado Ja a'ta 
*i'àv* d.‘ um hon vom naacklo

"bi a %
Iiu püai «. • I’ron: < 

I "  n .qucla opocc qt ' 
(Cinclue na ê 1

t «*n T. »•* N « 
ve. t. aoora. inn 
campanha iv’> 
inter:« >r o • Esta 

O mdü5 
Gondim d» 
barer.r nt»

es.
corrcl'ga

Distribuição do Crédito de 2 
Bilhões Para o Nordeste

74 toneladas de ferramenta —  Telegrama 
do senador Ruv Carneiro ao Governador 

Pedro Gondim
O Governador Pedro 

Gondim recebeu do Sena
dor Ru Carneiro o te
legrama quo a seguir 
t rans creremos:

Acabo 1er conho ■ 
nitnto distribuição feita 
credito 2 bilhões cruzei
ras «acaram i bilhão du- 
zt ntt's milhões DNOCS. 
530 milhões DNER res
tante distribuídos Gru
pamento Engenharia 1- 
NIC c Endenv.as Rurais 
Cunvein trocar ideias 
Jose Cftndido que pas»a- 
' j  ai domingo uma ve?, 
seu Departamento seifc 
supervisor Paraíba todos

serviços acordo d» oberu 
ca* última reunião M 
mstérk) Viação DNí 
enviou pc»r carainhõi 
hoje T4 toneladas ferr 
mentas. Infelumente n 
cx.ste naais carrinhos n.: 
esta praca nem São Pa 
lo entretanto ext.*(' »  
do fabricados pu. s«.»lji 
taç.ào DNr.R Doutor 
mudeu Freire cstA » 00: 
panhando r. par*., meq 
todas providências rc 
cionadas com remes 
aqueles materiais c r 
morara* continuarei d; 
u * noticias ABRAÇi 
RUY CARNEIRO'*
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li« -ma. o 
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corret » 
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vez o r
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1. rnpMO'o.*
d"Z homrn
v I OPS ;

Uift p
.»un

IV.

ndo 
infill r

CXH >' no m 
land«». a !i i 
de t ’ es o 1• • 
domínio da • 
con rri ;r»l <1.1 ( .
Arp nu nto ' .-m i>Y.' 
do. com riifiluftftcüo 
t i c opor*.«; rs s. Ioda 
Cfio do filmo r 
num ponto jinico. .. 
1o-'.r? ,■ rf*n!t?.aoão d; 
b- »•» ,• ->m Abs.«I do 
dado c ritmo invni 
r.atvtes.

No entanto, o c v
d.» do ereuirento 'st 
\ cio daqueles prim 
i >'i e st serfici .. , 
los*>fia ianque, de 
moral dera lerte . 
nha, advogando a

t,r" - 
de
que

ve’br. r tradicional "sen- * fl
t ■ fnrx m »»to. ( ‘ « h,tm». Mn r«
1 ' "• ,, ;»n|»ei»- » ,, , . Mil,p ..
J í.»’ le. o surer i, fsm»i
H - 1 1 •' o »íacionai n  * NUIT
astv O pugilista mc'o « - prinr

’ 1 1 ’ 1 il 1 ill O i >• i
1 ' ’ ’lAo e imb« .Ml. 

1 ' !I- ; lericano t 'Ja -
c D.

• * Jol
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1 i-ita oririnal -rr iP reot
! '  ' ti u : ;  v  n i r . DF 8

* l'oinr)
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I rn filme dirieído p "o do n
^ 'irk  Roi'snn u 1 o i  •

1 fo. o-iU !'1. tu» K. V prér

l a s h e s  

"im  djioqi áficos
r' anee Filmei 
"< "I projeta re- 

'i » f irne sôhrc 
■’ , , r o  BON NR 

LLAC" < i 
' •' on1 <é»s eabr . 
" •' ' "n Fresnav

Cowl

n '

! ■ • *• ■ -dadeirn cnlnmt-
d de nublicft. i>te ('<>,> 
' ‘ ' ' r  ' rcre s. r o
f > * ílo e<-nhccido dire
tor nmerii 
mentos (\t 
c. ■ os rn  'OS t' aep.d

(-
Arg II-

' n teria con* 
} î i  Demon

st » -ï num  i
par« a he- 

r » usance nue 
n< ote ndanta- 
o f n 'o°o "l.A 
ë detentor do 
n court.

•»bient e febrlci- 
1 ce. .'.inos de 
m ’o, M ic h e l  

V alirnrA "\;

Annie Oirnrdot ; re 
nno S ie n n e  ibonrhi-V.i 
(•,. f>o » interpretará a 
vrrsfco oint logrftfica
P i peça ï vvoîueioni’ . 1 1 
. . Ci-ri m. \ - \C
, •' V

André c  ' 'te  ï 
ï * t. rminar I K 
1 i: • <no< ' titulo (lo U 

T A M  !T  ' T 
1 K .U MT? ï Mo ' Y  ■ ' e 
, ï ï . . . .  te-s .

n ■. •• ■
, ï, • t ï ï c • ' I .oie il te p i - 
i i  r '  eu’ A ï 1I3KK - • . 
IC M  ! I ï . VK\ I UNI
TÉ

O inmoan t-e tival de 
C »• , " r  ; t ra lue ’ t* •’ ‘ e
: qo no iririn d * rum : 
<'•> s "  I i f«*ira dois. a d ■- 

■
cm importantes modifi- 
c-eöes no m: i'nrirv'.i.

v v« 's Montsnd srr\ o
oatemaire drt Audr v 
IV n lvrn  en  JIISIOTRg 
IVt’NK NONNE’*. Mme 
Mnippeanoi de Peter 
( lenville.

— f
* A “nolva do ann“ fpas- 
mdoi Cristine Carrére, 
devido seu anunelndo n -  
S'unento com Philipe Ni- 
e.aud atrasou um tonto 
si*a partida para PoUv. 
wood.

Movimento de Recuperação dos Homens do Campo
Riet ( \ UNI AO) In 

land » ro.ciiteirr.nu* ra wot -
r..ú ; le (le p I ? do " \ > pro- 
i.i u: • do ( I .eili . N n ’ .1 

do s I \ çn Suv.11 Rural »I pu 
: do N )t leão »•' relic da 
Sih .a. c Mini Um <11 A «m
i ’ I I  Miu e» Mr ’• h I*Hi.

;>r ferm de improv >>. <» >v
glliu'e .1: nil . >. ei.nl uni >
t, . iaquigr.il eu ■

••N ! e in !•' lie. n;io pm*' ria 
altar ;• p.d.'i ''.a d » M n l̂e 

rio «I.. Agrieullura. i|" re 
i»r. ut.» no ra <». a p 'lauft 
tf]( I do Got lo 0 1 ' h »
rc> « il< in ppilecMii n; '* 
i o I i dilo r mu t a I) m ‘lu 
cidado |>c!a< time • tiia:!ftifi 
eus qe » f  ’ tec ram a mi 
nln o qi'.* 0 n S rvic • Social 
Ri 'Ml Quando «* <• »vêin«>
?>ii n es a jiutnrqu a. outra li 
nolUi'ile náo leve d0 <|iie j 
rorrer ot • • I.i . e t.i li li m rn 
que irnbalhn no campo, pnia 
lra/er éss*. hom in à < »K1 ivl- 
dni!,. e pai i I i\.i Io no locul 
«oi que trabalha, evitando a-1 
qi.. l0 marcha tio int ’ nor pa 
r,i ;i |u r'fer \ nquM ■ êxodo I

qe « m» vlnh.i prontuiclor.

fomesiico
rn- }la estima, pria rorr^i 

s lo  e pela comunidade na 
iCepr :

Numa casa onde peruas
se 6ste espirito de caTidade 
cristfi nAo ecoarão ordens 
al s, ; Dei - censuras 
ditos ofensivos de r.m$ par- 
t • r - -’ r oi:t : “  r
çGrs malignas, ri tos re
beldes e s,-eretos rareares 
O serviço r f  * será feito do 
ouaîqver modo. s m cr.pri 
cho e corro cue com o es
pirito de cr: rs s" sorte c - 
cravo de um destino inimi
go. reestado r.’ c re-
mente como um auxilio a- 
moroso cue T'ens red r  ’ - 
ra Ele e merecedor. por- 
t a’'to. do <; en r ’-fmio'

Por outro lado. p. ordem 
safcera s - sua’ ? r oonfo 
de eonf1 ndir-se eom um 
pc.’ -do amisto.sn. E* justo 
que aouéta - ideal d reveta- 
ç.'»es humanos" oue de ai- 
rum t^mpo para c i vem 
sendo rromovido pelo de
senvolvimento do senso so
cial em t dos os campos de 
trabalho, encontre ir - ’ i.V-' 
atualização no vosso, m a : -• 
oue os outros recessitados 
desse desenvolvimento c 
apto ao mesmo.

PESPONSABITdDADF DE 
rATROES r  EMPREGADOS

O terceiro principio, de- 
rlvado d- pree (’ •■‘n4cs. é 
que as reso^oç-ihihde.des do 
vosso tr:\'é’ho. eue r em ■ 
Teh*r.*o a v .s c r ' o pres-J, 
tai?. our’- o-u rolaçôo àque- I 
1< s q je dele s° b^r.c' cipm 1 
sü'1. por s; mesmas, impor- I 
tantes e graves Não dizem 
respeito propriamente ?r 
trabalho ocasional de ar
rumarão cm casa durante 
elgutne.s horas por dia mas 
en trabalho estável com 
coabitrrùo e o nvivuncia per 
manent''

O uvs sc: ’ -a r s '•’ q r - ’ sn- ' 
bilidtdes ó ■' r:.‘ ri'cs parg 
cora as cc >as t é< - ■ 
dependem, p-r* c 'r-m^nte ‘ 
para com as mocinhas c j 
jovens c'rn«*n*. inesnmi^n- ç 
u . mo- j
In extrn* -.mente r. citados |

cm lud '  i-N > ? '*  dc n.-fi»- 
rc7a e pravidade muito di 
ver^.a« c’ a de uma funciona
ria. de uma <f.i\mrq d«' 
comerei > ou de ouaisouer 
outres r mpreaadas dc indus
tria NSo que ns fa’ ias ao 
■•'!Tnr>if-tn  do dever, cm 
aimloucr oficio sch-m nri- 
vad «« d « rrspor.sabii dade 
mor ’ to.' "  ia rs n chgen- 
cias e «'s erros d-sfas ulti
mas podem quv.e semnre 
ser r<m-' d,'s com a inde- 
mzarâo material do nrejui- 
7o. M c« quem node- a re 
ly ir ir  adcouftdamente as de- 
v; str oô 'S provoca cl ->s nele 
ca’ vnis. nela confvs~o lan- 
«-ada cr.t’ e os membros d > 
f-:md;:\ por boatos r«'fc-i- 

' dos s 'n  motivo inato? Co
mo sobretudo, se poderá re. 
mecb"* n oricr.‘ rçva ner- 
vert’d.a d-»d a cs criancns?
SerreThp.-Tcs d-v'd\s r r ^ .  
rào r« r toda a vida na cons- 
cicrcia de quem as con
traiu a até diante d> tribu
nal c> Deus. que. entretan
to c«fá semnre pronto a 
receber o pecador arrepen
dido.

Pera conclu r esta Nossa 
comrí i cõo. c s cual d?ve 
a V* >sa conduta positiva 
Er-timai o vosso oficio, e ve
reis i f ie  a obediência vos 
«••era -ave e o trabalho le
ve Nutri parYruler debea- 
’ cza dc consciência r.n pti- 
cude c:drrr%a e nas pala
vras, conscientes de.s res- 
ponsainiidades que Dara vos 
decorrem d. > foto de viver
des e r  r rr.ilia alhe s

Mas não quer ame ' dei- 
far-vos sem dizen uma pra
va palavra àqueles a ovem 
dedi«:ais c »m generosidade 
cristã o vosso trabalho, nas 
cosas particulares ou nas

nst tu-eões públicas, 
ao Teliriosas 
> rROPLE>’ \S PD Î

NERACAO JUSTA 
Os ens-namentos sociais 

d «idos pelos Sumos Pontífi
ces e nor Nos mesmo, valem 
n^r.a todos mesmo oara o° 
n ^or nd« s v e emorepada* 
domes' • - s, onerando n 
consciência dos empregado
res. Estes não so são obri
gados ? proporcionar aos 
- ,? d .mestiços t )dns os 
prevídã ncias c«t abelecidas
nelns leis. mas devem ou- 
trcr.-.im. secundo cr'térios 
de equidade, facilitar-lhe? 
o cominho nora um siste
ma de segurança, não cx- 
cluindo a formação de uma 
famiba própria Em tal ca
so. nenhum motivo justifi
caria o recusa do salário 
de familia a cuem dedica 
toda a su i atividade a uma 
familia cu instituição com 
efetivo proveito destes. O 
ônus economico que dai de
riva pode ser. de resto, ali- 
v ;ado. como muitas vezes sr 
faz louvavelmente, com 
ocupação também dos 
troa membros da família do j

mes- Com o voto orc’ cnle dr 
f cue o sentido cristão dn vl- 

EMU '1 da do trabalho estejr

L
u - í

abalhador 
! ha dor a.

ou da itraba-

ANUNCIOS
EM

JO R N A IS
REVISTAS 
EMISSORAS

COIOCAMOS EM QUAl- 
CJEI Ci D API PO CIA CÃ

RE*. A . S . L A R A .
HUA iîK. DOt 40 • I.« AT«.

MO DI JAM.: ID - 0. E.

sempre presente e ativo nr 
vosso espirito, c elevando 
preces ao Deus Onipotente 
afim de que Sua Graca vo? 
sirva de sustento e recon
forto. dnmes a vós todos a 
Qiü presentes, à vossa As 
sociacHO a toda a cara ca
tegoria d-s trabalhadora«* 
da casa a Nossa Benção A 
postollea.

( •‘Tradução da Abadia dc 
Nossa Senhora das Gra
ças. esnecia] narq o  DIA’- 
P to . E' nermitida a trans
crição citando-se esta fon
te» .

O Diério Belo Horizon
te. quarta-feira. 12.2.58.

S e r v i ç o  S o c i a l
( ronelu«âr, ta 3n nag >

<*e Scrvico Saciai «o«; r««.
mais estudantes cstaaiário> 
no hospital

5 — Pesquisa Solcal.

O Serviço fJoolnl. drp*m 
•las sues pnssihiliHoripç, fir 
mará o seu trabalha rp' 
nrsouisas sociais oue lha- 
fornecerá a sairoj-nnrn dr 
uma base exata e e'ic*ir»nt*-

Hole. muitos hnábltais 
americanos para crônicos c 
outros doentes dc lopirp 
Hospitalização fa^em expe 
riéneias de'socialização com 
grupos. Quer cuidando dos 
doentes cm grunos ou indj 
vidualmente. o Serviço Sn 
ciai Médico tem a sua uti- 
lidade comprovada, sende 
considerado condição es
sencial na organização dr 
ambulatório c hospital mo
dernos. *r

(lo .?ni tud , o l’nl? < qup foi
uma «1n» causa. riu . dc graças
dc m u i 1 a s p i\ 1 r I a s
A « o r » \ a ma.» procoder
no Or:ntrnri ). v a m o s alé
n,i (:amp:) h■vor i»•na p.il.i».i-i
de 1.é. mn.s não ci n n.il.iv.,1,

Equilíbrio  entro o do ionvo lvim ento  oqríeola 
o o ind JStritil —  O  quo r.e eooerci do Servlro  

Social Curai —  P a la v r a i  do M inistro  da 
Aq ricu ltu ra

irik-

I'., 1 n Innpn I|'l ■ ' ll lel'I'l 
Ii r I.iv I loti 1, m i.ii’ o, 
|C || | > . ,1 <11 panll • 117' nil 
»1 lull rnpre *'•»> 
anda no Nuria «• no V

no O H - . Ii- ' I -Ml.«
e t.i .iijiieti " '  •'  ̂

m i i <; bra -l( i .i 
In que no-. ' in 'l l  f: nie 
c|iio i p«>• ;i nao uma e inula, 
tin . inn • T • t • a <” .ton'-i i 
iuc lhe> devemos rtar So'D 
«liicrri I ■ • r r -M.n |i mo 
•nr os ' nhorv •> l ’ r ■ il • l|,n 
d inns «e o Liu I ** nm 
> r iirpii h?bit'i o m-lhnr no 
• do nm.ado v «m fn' r e so 

•>ovo ur. r -* mu Jatimam n 
r'sraefin com corneio mno 

•i n m.i • num a pert« de so
li I: nod. I'

Acflrd i do !'p ’sc°pn<lo

** ' ' * h i l' / n
,r «nv r U Pá
CO ( )  » ,}.

lh . ’ .

• i. .’ jia d
■ irá mi •• Ift 1 tail

! .
< . 1 ' r • . fti ci-

1 11 1 i um --Ó r-, v,»
.. !>(.’. i drt lira«j*- 1

Conquista

i
■ *■> riT i«.
rruRAS

iq e- J (o fns

meu lodo <• I•• 
Nui di de H '

porque não e com paluvris 
que nó* ivsolvcmos <>s ca os, 
• < • m fntm. Vamos prestar 
lYstôncln efetiva, vnmos di 

r a é sv« homens que Me» 
à i nosMi. irmãos e. sem pre- 
eiider divid r „ PaU cm rt - 
«I» vanns partir d.qui pa- 

o Noite, vamis a', ao Nor- 
lc *c. vjimi até a0 cpbloro 

que vive no> raatir.gnS, que é 
aquéle que mais sofre-’ Vamos 
i: 'cr-lhe. nó.» que somos dv 
rstado mai» prósperos. nós 
que tiv mo. a sentara de na- 
ser-no Rio Grande do Sul. r.o 
P/iranã. Santa Catarhfa. São 
Paul i. Mina.s Espirito Santo 
e outros Estados, que cies 
também são nov os irmãos, 
qiig êlcs tôm o direito de um 
lugar ao sol. Vamos recuperar 
aquela parti que t;.mlxm ó 
Bra I- Vamos afirmar lha« 
que o governo pensa r.sl s

E aqui. a 
,« Hbplts «I 
ro (III I m I "in I M:" i f • ri«« 
dn AgrcuMur.i uni ncôrdo • ã- 
grjido, um acórdo d roeupe 
irr i• h rn'". do interior, c 
que um motivo de honra na 
i i nós Acórdo gue nós, den 
Iro dn p .'ih lididc■. e n 
n. cumpr n l«> i i•':>!» > amor. - 
te recuperando v;«l « q -" nâ 
eram ma hoje sáo férteis 
lc vii ndo. rl«'m da Jilavrn < 
«ta r I meia a fé a mr»mn 
fé que um d:a Anchicta ur 
gnu n um grupo e ou h iJc 
pr gamo? a uma multidão.

Deputado Na poleio F  >nte 
nelta A sir* mini dad«.« pc« 
onis. o< ro dote« que não 

foram ■ xaltcdos. pois fz  ram 
lh? justiça auarjjo f.ilan.m 
a, uma cruJoneíal de q«»-* r 

c - " ’ Mia do Pre>jdcr.*e da P« 
nó hl ca nà0 pada »' r m lho? 
O anô*i» qu 0 Mini téno d. 
Agrimttura lh? dará • iá lo 

I tal *•' integral dentro <!- . fl 
nalidad.s do Scrviç-, S«w’al 
Rural, qi!'* tanto o ar.íni u
Aqm fica a solidariedade d< 
M'aiòfér!o da Agiicullura, a 
palavra amiga daquele que

indu ti i d

’ •nua
: ’
lílibrl ft 

il com » é de
i i pu  » d
pro - pu r

j ’ nr. rt" - n 
I I

Mi il po

1UC c 1 .

portan-
n nrof. T-. 

r/ ' • rtavn’cnrt.
7r- r,. iorn"l,,' °  no- 
t r S ' insatisfi’iiai )k 

1 /’ bpo «je f-«« r.o mJ(. 
1 -v ,t.an 1., (IMj

’r_ - ntátftdoi e prooeHM■ i* /
. ( )  ' ’ < • / " n.rri-

vê- . 
f

ro «’ s met a« dn gtupl govû- 
no E i to do\ r < i 
•a ( i >/a do co ? lv j <• ta
mos p op rand > pu« fji.u- 
•? cm melhore c-r.liçõM de 
vid;, paia aqueles ou? «io
io .o» fill - . ej-g0 n«i >,
Kt« , •? r . o c —erndcn'.e 

E' árdua a «n tarefa, r 
lepuhdo. como árdua é -, ta- 
"cf i de muiia g«riíe qu? uqu' 
?st í

Crí» '•?«. quand, cou f.ruî'i ■ 
va são ú■’?' o xando cal l- 1
iicvr- »ao p:c;id;s d- in«e*.ax 
que podem

de
7 o n c i ê 
de de que 
t za do que

tenhamos 
i a t-ar.ru

e s q u i s a  e  e x p l o r a ç ã o  
d e  á g u a s  m i n e r a i s

Norm as que deverão  ser riqorosam ente obedecidas
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«rvrto f
res-

di7 f

< ra’ I

“ Discursos n'’s C 
<íb. d D-aas 177.1C4 
ponsabflláade r.s 
na vlgtlancia de sui 
zades e diTciD irert; 
modo de tratá-las. n 
cxernpio que lh° é d 
Por outro lado 
ponsftbilidades para c, 
família çu» vos recebo 
7rTT) resneito a honra i 
bam r«'me desta, n f r - 
dia entr»« «e s rarr.brc 
inocência e tv r.« co«f > 
das criaoc-s. ás rclf
com r% outros f • •’ «’ g
dorrest eas Só o fa#o 
toenr m  te$ porto va« 
v qu2nta r -■ ú comp«- 
da vossa ç^nscié^c a r  
c c .r jO poô.» ser r: v» <■ \ 
dano causarlf' f  r rma < n- |
d que seja irre«vre''*'«P i
vcl. por i r ’ mudo d ’ fa 1'»• i 
oftouva^o drrtro c f ;ra - 
casa. pr \f':'t i e.o ' (  •••> I 
sr.grado do * ? - > r or u 1 
para co ■ - • n « r ?o- 
nhee d«» , « • i r : ■ » p . J
ge.rr.f-t . r > ; 4 ç?

<
vercr.t a < t , • : \ \ ■ , .
>sta v\  i . > rr <:»«"■!is; bi> - : - '
de ex } • qv; i u , > , ■ ■. .
turbe -i <j« • ; í t V- J
normal da i « - . .w r-lj (s
Çiosa e moral das criancs« 
com palavra» c historia? , 
Impudentes, com um com- ; 
portamentj inconveniente, 
•u pnr demais livre na su- . 
posição errônea d« que am- • 
da não compreendem o mal 

Os erros t as negligencias 1

C I M E  P L A Z A
H O JE  —  M a tin ée  às 16 l- s .---Soirée às 20 hs. —  H O JE

Conflito  c*e Persona lidades em Busca de um Tesouro 
O cu lto ... No M o d ern o  O este Am ericano

" HERANÇA DE ÜÏ5 FORÇADO"
Com Je f fr e y  H un ie r —  Sbsroe North —  Em C IN EM A SC O PE 

Im próprio  a té  10 anos

P L  A 1 A 5. °  foira —
Com Cornei W ild e

P L A Z A  —  S á b a d o  —
Com B a rb a ra  Stanw iclc

' IMPÉRIO DO CRIME
R ichard  Conte

H O JE

Um

DRAGÕES DA VIOLÊNCIA
—  C IN EM A SC O PE

1A s ï L \B R
Hoie — M c tin é e  às 16 hs. — So irée  às 20 Horas —  H O JE
O  d rem a de um V aque iro , -ui a  fo rtuna  e ra  o seu Revolver-' 

EM  TEC H N  CCLOR

" A  R O L E T A  F A T A L "
Com Je f f r e y  H unter —  Ijijo róp rio  a té  18 anos

A  S T  0 R I A
H O JE  —  So irée às 2 0 ,0 0  Horas —  H O JE

"  7 HOMENS SEM DESTINO "
Im próprio  a  té  18 anos ___ _________ _

RIO. Maio, (A UNIÃO» — I nr»i. izaçfio. 
\ cxoloração de Aguas m i
nerais deve obedecer a de- 
*rm»i«noHoq irpnosicôes le- 
rals idònt.icas as que repu
tam e industria da mincra- 
' ?o. Dal a ocorrência de 
numerosas fontes c’ ardes- 

dos oue pão sabem 
•ono acir para bem anro- 
ve:*ar rs mnnanciftis aflu- 
'*pt«'<; en  s’jps trrras. Nr 
-«ntpRf0 f, earninpo legaj 
nara n industrtalização des- 
a« é " in «  pr>o apresenta 

-»»oior^s d fie lidadas, citan
do o t obérât rio do Denar- 
».orn^nf . ^.'aeional da Pro- 
dne^o Mineral, coin a £>oro- 
voeão do l'in s tra  Mário 
Merofrfetti. e*r>,ifnh?do em 
iriop+a,- a todos os inte- 
rpsc<».‘*oS
COMO Tr>PNAR-<5H COV- 

GE<3STONA-.RIO 
Pendo cs ágtias minerai0 

HouP7as o sub-solo não 
intr»o-nantr»<;i portanto, do 
nat rimAr» io r"nrrrieiArio 
«U3 nosae. indener.de da 
oronriednde rta área terri
torial nn que emerge n 
fonte M^s o proprietário 
das terres tem nrefcrAnoita 
nara a evnloraeão. desde 
oue seta brasprir.-* noi.s faí 
°xDloreeão é vedada a es- 

i trangeiros.
A.°s'n sendo. oualquer 

bra°-deiro. t»i soetadade or- 
«pnta^da no Paf«. pode 
eordids*«r-p» à evtjloraeio 
•ndnrta’al de r - ’ a v»i.
d ro-'^errl. e nara i?so bas- 
tprá eue o futuro 
Pário renltei**-| pa MiP'StrO
■ '■i » r*cu*ta*ra. através do 
D N p M . Avenida Pas
teur, *r4 Rio. Deverá h 
nreci'ritar nroVftS dC S11P 
OUalid i«*«' d" brasileiro hn’i' 
ermo de canec’dede finan 
eeira mm ptp«tado bancá
rio é n Kiifieien* »( e da nr» 
nríedade da terra, ou dn
'ie.!iMé!\e:a d ) proprietário 
em seu favor I

OUF F/ A” O lTA 
MI VERA r

Rcpa»ndo n le«, água ml 
nr rei é muda ore rr la »su;
•opapoí «cáo euífDlca ou 
nroprtedade fi«tea ou íl- 
ifeo-oulmic°s. tAm ear«»et»» 
rta*. Iras oue lhe eonfe
-erri um« reão rned;e«\men 
*os» \ eonf^maeão cta 
tais raraçtenaMeTS denor.dr 
«-»rineinaimente de nnéiisrs 
•» ensaios de laboratório 
dentre os ouais o rbumodo 
•ensaio de mineralização“ , 
igto é. a determinação fto«
«■ fotos «4 lOlleOS "P 'i^ d
na á"ua

GOMO RFQUFRFR AS 
A?: A I 1SF.S

l » r minimo: 21; uti-
bza r rr.'-f-c'_«.■» C( v dfO neu-
* *0. • m i* •11- S <». vidro es-
ir.c; d *r ht r.l» c : *.iça para-
•'mu la. f  * cii i cm os fras-
cas .-or 1. vtd.v: cm agua

correntv -v.-rdo-se o-
iT s m  vezes antes
da eo'5-eita C i :r . a a ser 
anal’“ »o -. i ?» podende 
usar r ’aseor. » ;ú í- • .»
contido derivados de p^tro- 
leo.

f i p p t i r  r n n j

U t i ’Ã .0  j

Sessão Ordinária
A < • do Exporte C  :-

• kv,i po i •ßberi
r.i-. dos associados cu.t« 

aue vai realizar ao proximo 
•'n 15 ouinta í .n io cor- 
rente mês. uma - :»orJ.-
n?.ria. e n - - >ç ^  ^  t  
ta n.da Vaaoo cu Cr r.j fdí

I :
aior r 

associados p-'ra de'
corvcen

ao enVerAsse da ^se !
Jaão Pessoa. 13 de 

de 1958.
Atl T 'O  Leit? P-i'iOA 

Secret P rio.

C I N E  I E X
—  M atin ée  às 16 h s .---- Coirée às 20 horas -

Em CINÉMASCOPE THCHNÎC0L03
d ram a da m ccldade d

que só ouver.i as juras ds

'AMOB, PBELÜKO DE MORTE
Com Robert W e q n e r---Je a n e  W o o d w ard

Im próprio  c té  18 anos

HOJE

heje, uma lição psra as jovens 
de seus namoredos-'

5a . fe ira  " U M  A M O R  PRO  IB ÎD O "  —  Em TECHNICOLOR

6a . fe ira  "FO LH  ? S  M O R T A S '

F H JP E 1 A  —  Hoje às 19,45 hs. /XA  M EST IÇA DO M IS S IS S IP I

lÂ G U A P Î IÇ -  19/45 hs*—  "H E U S A  DE JO B A #/ 2a. 3
»A SSA LT C S  FP taN K  E JESS5  J A M E S ' '

. H<
íh o "  r « . -  O  C

1 9  "D e f^ -ô p 1^ H~» C i - ^ t 'a  V a - " * -
—o  fit**, - t f i  o  " l r - d rõ o

T O  P  r> r- ----  rf <; 9 ^  h 'A  î F! PO  R EV O JV Ç 9 '

r  ^ a  a  . On l-s pa

I ro C«rcvîo ' V  • *'r,,*o r r*̂ r.l: Vt

O LaN>rn*ório rift P TT 
mi á p n r  lhedo r.a s r«'n, i 
•*»r t »-ta* Assa* evofTlmen 
t̂ .s. rlv.\ s d»* s"a Se'**'» 
1 * ( -»»rol, j..«, nr,ra os pe 

d íl »( Ur rvfimrs devem SCI 
íi ... obod-rendo v* s*»gu ■» 
*« . r i,. rusai«» de mi

CINE SANTO ANTONIO
H O JE às 16,00 e 2 0 ,0 0  horas —  HO JE

Procópio Ferre ira  c A m  Etm e-afdn n i  d iv e r t íd i c-.rr>'-‘: • c í 
cinem a brasile iro

"QUEM  MATOU ÀHÀBELÀ"
CompIem^n*e- —  C-nsura livre  

A  parti.- de 5o fe'-a •- >» I - p-amentr. pxtroord :- ''rio
" A  c r u  T. r '»  r  ru  p e r t i n c "

5a . fe ira  r - i t 1- » 1 às r  ° 0  h 

2a . fe ira  inicio do fe*tivn | "U M

3“ . f r r a  " A  P A IX A O

"O U R O  M A I D I T I 1' 

r r P T " )  r e . n - T Í a ,  H O CL' RT 

DE U M A  V ID A "



A UNIÃO —  Qunrlci—íoirci, 14 rip Mn:,-, ri.' 19 r,H

aP orque  está mais próximo cia pessoa Immana, o serviço 
domestico supera em dignidade qualquer outro trabalho”
D is c u rs o  de Pio X!i às sócias do. 
m o v im e n to  T r a  Noi" (19-1-1958)

<' "< \ DF 1 •. ? ! ’ T I
I ■* ■ \ ( ' ' ; \ UKRPONSN 'n
I > (• ! V A ('';!•  D U '.N r

1’ADRK

C’ PADK n o  V •' TIO A NO.

TÎI >
!•» rie O DJA 
■' V d.» Hr - D 
trente n \ i: »

" K ill

:t dullest « 
M■■•vim en* • *

V îcriores 
«I in ci -
do Y íg ir i

I

«*htivt ru 
ar*lí» ••
> ,v  Je

d ri notável importun
1

P;* Ir. dirigiu As 
, I discurso en» 

eu - f,»i pul< içado
l> V ‘ O.'SOTV 0.,|V
. de onde se Uz a 
qi c damos a se

rM rííE ^A n
u v*•>» •; r*

'  t. O PA I 
« SR \

VA V<ri{’ • ’ ■ \ \
o  rií< *ULI'V.A D

rn ririoqui« «•; iricnia |
« 'lllll O*’ -* ' reneticfto !.
(»• ; IV-' * I’ ’ C n* :
iri.« propria .- * \i-A
f r i  ?,*. 0*1- «1 ri.r i « , .
1 « *n • ;■ i1 '« * e n 1

i r «• ent»* J
QU i e ( • Pftri lull j
•a m,l •• . . l i - i -
rnn «  i'Ptri •".. e\ir'n 1
i *ii rie un»*':yn o- nnr 1

i

A( < >N 3 I i; \
VP.RAÇAO

riment p r> s.-er 
ralvilhn, I !e tir. '

tori«*» serviÇ- 
v*pied \

Já
tin ve

dos p **>t<« 
snM«>. has*

«ovei 
vp-t -

i»i>) e iv* ■
da le.tm

, rri.l
PATERN ATS

filhas 
? r

\S NOVAS 
TR M'At.Tbo as 

que-
tr.abalhndora; 

em ser ;\ o *n- 
f rnnçuo ca rsadua solici 
t i.’ ri que dedicam >s A vossa 
e a tP 'r ia  e \orias vêzes e 
V S dcrnoiiftrada. ora rec?- ] ien "  ( '
br-do-v'S  c m  grande pru- i mudou çm t 
-er í ’ i Nos>a presença, j entre v-'s 
orft ov^ .rdo  Nosso pensa | A_ rc\

1 . v I tr e b a  bo. ] d r  es 
com » f remos h«á alguns 
r n .«• ro  C 'T o dr tn * dife- 
r.^tes eu d 'ncias c *rcedi- 
i ’ ; n '  reetm-cr.sa 'o '. nac 
. • - ís üust amos ampUnnen-
t ,/ V -  o " ' modo o senso 

deve animar «s  rela- 
c . r ‘ re patrõi < f c ' 
r ,• . ticos «Cf “ Dís-

e Ràdi '-mensatrens“
1\ rvras 151. 153. 1C5 
*, i ' Assina tam- 
j- ' rc cciatemente d*- 

s , r>(-va'".cta*e a pala
vra a um numeroso prupn 
f; , <m" tvc? -das da vossa ca- 
t '^oria i o f “Discursos e 
RÊdi ' - mersa-ens" vo1 
XVIII. r?i“S ?33. 267' Dr 
t-i» modo c ie  a presente

id .- 'n e tf. t —?a p a ra  vos.

w J

rO ND irõa o n o
a DOMESTICO

curo 
V >1 
17a. 
h t

O nome de *’lri.balbodo- 
rj>s da ease" cue eseolbes* 
•cs rerírs i ' rimos an«»*, no
ra desM-n-r a vo*sa crtcvi- 
r- \ : ubst I ’ Uld >-<» ft OUt 8 
ion 'l l rue Oleum V eo'so 

rno dc v6% e

» das vossas rnn- 
IrabaUio aehou 
en ovada conscl- 

pe-a soc al do ppós-r.ucrra 
mas. po ne«m o t-'mpo r r  

n rocjrou e elnda b *-e 
-e pr corn com bens r "d- 
fodes. dar «-ma ornani-^ição 

ais convcnemtc a v.ssa 
"ateaoria. no» 'U-sc c  N »s 

<' n. ‘ .avmos nas rc- 
fend 's  exposições cue a 
■la vinha fa’ • » ce.da vcz
m° s n eat b*ltdado 

O çrrvien dom^sHcb. A 
frequcn*enepte abrread > 
n-o me s como uni a ativv- 
de n  es'.Avel da v!da dc 
• ima Jovrm ou de uma moc*a. 
vos d.' uri determinado 
neriodo dele. essmi c >mo 
?-n exped '■nte ou uma es

pero : e r» ’ sno r os casos

al evolm
n»u to I ' 
ses live? 
semprer, 
fie a um; 
ci« par I 
son) o e
tO sei't K
ho en.il - 
rdpto a 
porftnra 
«apar.'eer 
one. se c 
tin erist . 
provida

■ d I praca do d 
-, e iid ’ant*» • enl 
1 loelttrra tmd^n 
a autonomia lies 

•onomin. A. cm eer
um on»

. necessário que m 
s-ielerladc C'inten> 
Todavia v m  a «le 
• uma ins.litu"'i- 
'atendida e cx- eei 

lit. h îo e d

<li7cr ajudai

[U P'irem,

i i î  \p a  
t n i t

: SANTO

prestados fl 
it. . se rcflo 
i ,,m t n os erp 
• mi enqunn 

• « ï llimor

ht ir 
mais Imcdin 

ï ï < »no epi 
. ... I •• Psi
« st;l (l>'lll(l:ll

Intrtmee.i sela
O Conselho Nacionnl dns IgrcJ 

r«-ec»nliee1ilf» i om Cleveland, Ohio, em 20 de novel

ï des! i
un • h. - * 

serei a \ 
Pt.a een-

(. honrada é nre«*Hsflrlo mir 
•is oes-on* p«*r v**s .iludai’n*
f-omnnrtilltcm da mesma 
*>!•>•'-h » <1« sentir a respet- 
(o d I fra(einldiifle cotntun 
,lon nilioi de I 'ti cooperaçi

A attspnc' í desta convlc- 
•èo r d A \ fé. assim como 

criou no o i,» u «nn o oprn- 
bío da cscravidu >, esta j 
pront’i o criar uma nota,
. l i  qusdquor c--.» <• i ou» 

homem A obrigpdo pe

tinham os mesmos objetivos e n - . p.
sAlho não intervém nas que-tôrg de t 
em 75 setores diferentes, inclusive educa 
tiçn e d-> par Muitos dos li b re.s religiosos 
oresenfm n  l n.hAm o Cor,--lho .fundial 

entre o.s rmpos rfacioni*-'- <

t'n-.to f..i orn-nirado n< . F,*' ndoa Unidos.
1050. mm' «ri « trirta dif*.•-ntes ignr/fi'* 9 -•;i Ut n i - «r ■■h* i-» ir. •»* *r o  c«»n-
• D"Pa e<xirrlena a ativ triade ri'.-, t«»P* l'vg

r'*o. prol.’rme -, '/ifiai.q * <iromoeio de Jus-
' Pt es em Cl» \ <
í o»-.: i. dando

und. àquela data. re- 
1 » o - 1 i. • hi a »• -.trrl- 
e'e(oto t;p.

Juízo Eleitora! da
Capita l

Aviso aos Eleitores
Por d«termjrri eno dos 

-Iiiiros oloitorais cfts Capi- 
ial. torno público, paia 
conhccimonUi dos iil res- 
«rados, que não sorá por* 
mitida n rnlr.da nos car
tórios eleitorais ele 
sóas estranhas acotnprrr- 
hando elcitore». Poderlí 
qualquer eleitor receber 
instruções do- funcíonó- 
rios existentes nos refe
ridos Tart rios. F icado 
ssim. desta data cm di

ante, proibido qualquer 
acomp«anhamcnlo ao el»d- 
tor que vao a s cartóri«'-; 
fazer requerimento d 
inscrição < u substituição 
do seu titulo, como tam
bém. rcccbe-Io.

João Pess»‘ia, 14 de maio 
de 1958.

PAULO FERREIRA DA 
SILVA. Chefe do servi
ço Eleitoral da capi.al.

:.>im

Como resolver o problema dos
; '̂ raciHMPCß abandonados c delinquentes

que. no trabalho 
ciaram As famili 
des quas-* como 
delas. Seja com« 
a v < o i ‘coria ce d 
volve no futuro, é «> sou 
mv: r tudo que m-
tcr.isa a voa, que de la ía 

pane em grarde mi
ni ■ r * E c csp^cualmcnte 
•trabalhadoras" que Nos 
dirie.imrs nara lembrar al- 
un.Oi. pr.hicoios cristãos. »A 
lido; mcr.rao r.c aprestarão 
do vosso serviço ra casa dr 
outrem é provisória ou ir- 
ropular.

SERVIÇO DOME-STICO.
SERVIÇO DA PESSOA 

HUMANA

O primeiro A que — con- 
forme expusemos - o ser
viço domc -.tico não cede erp 
dignidade a qualquer outr<>
trabalho, s« Ja agrícola, dc 
esoritorío. cu ras industrias.

gur.m ' di
I por | h< • d

e • aso- ! em uma i.tlvi' 1 i " ;»*?<lr 
. 1'. t«- | RTp;, pre eirdinda desse1 
-mhrio: casos e-.trep-.os, cada un 

for qu ' I pode u1 l. r hc nr a o ». ! n  
.cp em qualquer ru” r>a f' • * "  

balhn, se em primeiro lu
gar honrar s( mesmo com 
a c\"’ » dydc do cristão 
Um t trabalhadora da casa 
que i'-ofcssa aber!amepte 
a sua f£. que a ela confor 
ma a rua vida nos aUs r

D e z anos de progresso 
n o  c a m p o  d a  s a ú d e

.  Pelo  Dr. M . G. G  AN D  AU
D iretor G era l da O rgan ização  M und ia l da Saúde

Enviado po’n s .rv:«o 1 dor noa ru anom^ha. As ad-
w.t. n>,j (tc r-'Tir-./•',» s j muijj*raçõr» públicas pas- 

-li d » Ministério d a 1 a ac.-tar a respon-
:**. (lim o« Intcie. I'*». 

rn»-' sévi«* d** art?»o* 
cnr »«un

ir Mc dir «na. tiuindi-
T-1 n* nher'das. >1» | C.on 
o p-orres-io reclstra I e f> ' 
• < ir!t'mos »V/ j»nc? | nie c 
in - * »  d l  Saúde. Tra

piheJo a toteres'
1 -«ü.stas •'•» .evclusi 
in. í, (<m< inter*--.sa direta 
ru ln<Ur» t.ime*’ <e n todo» 
«i> p >\OS »• i id:- ú’u. s o -'
» hl.im da saúde e d»« 
l’ » n  estar da humanida
de.

O rrlmeiro artisro de 
hoje é i -«uhh»!o p»*t«
M. C. Candeu. P»reto'

da Ortr~ nl?.ac"*e
M- rrtb l da Saúde. s-- 
ruindn-v* outros lr.ab.a- 
llms des dr- F r*S *»p ^ *r  

da Renartle'o Sa- 
»•hérí » Pan »píer?. >"■». H 
> n Zi-Jer U ' '

» t - l  flowers 
dir IlarcM \Tb!ttiof!uun

O D Mondial da Saúde 
ano c •:nc*diu cr-rn M 

DAc.rr a A f 'V 'n ;  r o «h
C T-t ta /'■- d I o - - ? r  •»a«'* 1 
! í ’ ndi.d da Saúde Pare- ] 
ceu-n»'s c *■■*«. portanto.
uma ho« r poC’rin'dadri par>
passarmos cm revista r i 
j  roe*- « > f ' • t  d •- i**;n ey j 
ta década, cm cada pats * ■ 
r > m’tndo in*.c«r». r.ir.r» t

Ó-pis*rarem-«e r »•i ndes ! 
p *-.rcÄs >s e-rrt fit- • 
r  in s  tn• i  r »T.tr . r» ’V»' . 
Ví-.r.nrs. inseticida.-' novo», 
cu aperfeiçoado-, e rr.» lharc
r  ét *d j de e arfc- e e prc 
vencio das doereis

t  -í rovos cer.bce*n»en- 
t •< c:\íjo sendo raoitiamen

sr.bilidade oue lhes cabe 
ne’ a saúde dos novos oue 
servem, bem e *T'o  a obri- 
pe.c’ o i'U»» tci.i de pn-pbr* 

r!ím  des b »snitais 
:u>tituiç6ês c’ flssicas. 

m eo rm berte. cuidado 
r oterno-míaRti! c medida: 

'>««rnir' | d.e prot»A'o aos nhmeutoi 
! pe'*-:o- I n *t ’ trio.' . dc nível n?.S 

1 Sito < r ■. cdo.
Não bá, cm tudo isso, 

algo de muito novo. Du
rante cen anos ou mais, os 
progressos d>t ciAncia dc 
curar cs er.fermcs foram li
vremente compartilhados 
por todos os ptwes. pionei
ros da saúde ressaltaram a 
importänc’a do saneamento 
e as administrações públi
cas instituíram, lcntamente 
leis de caráter sanitário, ac 
mesmo tempo que este.bele- 
-i^m serviços de saúde O 
últimos ô t f  baqs d stta- 
gum -se. todavia, pelo ace- 
lerf.mento girai c pela am
plitude que se impiimiram 
a Asse progresso no ct.mpo 

-• - “ ro-

tris estabelecidas.
M:.s isso não A tudo. 5/ b 

Asse progresso intensificado 
ocorria uma profunda i n>- 
difiege^n d s conceitos i 
dos métodos.

Numa conferência sani
tária internacional realiza
da em Nov» Iorque em .. 
194U. sesíerta r um gover
nos dceúirnram que padrô”' 

sa ide baixos, em q.nl- 
çuer n-n.e do inuodi». cons- 

• ; povos, e qno porton- 
t :‘ . ii um perigo para to- 
to o saúde A um motivo 
^e preocupação para o mun- 
fl» irt «ro. não um s nipiçf
0 ,biem,\ naci»nal. A saú
de. como a p'»z é una r 
•r.div:: 'vcl Estabeleceram 
novos princípios para e 
c'i'»»ernção sanitária inter- 
nri ional. t r- qupu incorpi- 
r - .' • r» pa Constttuiçãv d:
' ' - iz.acio Mundial da 
S-» ; ’ 1. a«ie entrou cm vigo: 
dois anos mais tarde.

A fiM s sessenta e urna 
n e ", s c;ue ). i doze a ios se 
■ •.•°i-■'Tirar.! paro estabele

ce- "i... c i perativ.a mun-
1 ,j| dc s de portadora de

«Cor.elue na Ga paz >

-rs '»••)•:>i. n > “'” pe <•'
aor. princípios morais. n<» 
e x e rc e i <ia caridade e d ’ 
hor.estidadri, n » úorror

-a e a leviandade, 
não pode deixar de obter a 
psUma c o respeito da f»  
milia em cujo seio vve  
ainda que esta seja super- 
ficiahrentc religiosa, pois o 
luz cristã supera cm es
plendor qualqúer privilegio 
e oro ito humano. Sêdc. 
pois. fieis e ativos no ser- 

r i tíe Deus. mais aue no 
dos homens, dedicando o

Damn continuidade, nes- . r.iii primeiro lugar. nSo n«*!» 
la rdloÃo. n publlonção da . r.-r em realizar obro. dc vui- 
cmfer -»»•!;« »nie w»b o titn- L to. u náo r<*r em algumas cl- I
lo acima, pronunciou o juiz 
Dc Ltr.i c Ci ar. sábado ul
timo. na KscoIa Scr\ > 
socí-d da rnlvenMadc dn 
Paraíba í

••O problema de menores não 
? ta» Insolúvel como parece, 
fl primeiro vlstn. Monncnte 
m* nos conformarmos, a prin
cipio. com uma solução pnr- 
c*ttl. par* indo do mais ur 
gente, fl medida dos meios dis
poníveis.

Nos meu3- primeiras anos de 
exercício no cargo de Juiz Cor
regedor. cm Pernambuco, .pela 
altura do ano de 1910. tive 
oportunidade de expor, em 
conversa, ao então Interventor 
Federal Agnmenon Mngalhfte« 
um plano de assistência aos 
menores abandonados e de
linquentes daquiMo Estado.

tempo necessário a oracip tqUfj  j0í j0go por éle repelid' 
n monst.i ordo-vos resolutas , ng0 porque o achasse ruim.
na observância aa sua 

, unta lei
. TRADAl HO TMIVENTE- 

^-^ríTE HUMANO

1 O trabalho da casa. alóm 
disso distingue-se dos ou
tros. elevando-se acima de
les. porque, como mostra
vamos. tom por objeto o 
proximo. E’ portanto, um 
trabalho cmincntemcme 
“humrno~. semelhante, na 
devida propvirçào. ao úa 
enfermeira c rio docente 
Quantas vozes, numa casa 
onde há crinnas. velhos, 
«doentes, vos é pedido o sor- 
viço de vigilância tíe assis
tência e tíc conforto. que 
não j)o<*A-Ais desemnenh-ú* 
sem nele pôr muito dc vos
sa alma.

Dei o segundo principio: 
as relações entre quem 
presta o serviço e quem tíê- 
le tira proveito devem ser 
reguladas não so pelas nor
mas comuns da justiça co
mutativa, mas também por 
um alto senso tíe humani- • 
clatíe, que se explicita num 
Justo intercâmbio dc v «lo
res humanos Não podereis 
deixar de .amar a famlLa a 
que srrv s se desejardes que 
o vosso trabalho seja mais 

: - leve para vos e mais agrn- 
j davei para e)a Ora, a dedi- 

caç o da alma e a afeição 
do coração não podem ser 
compensados so pelo dinhei
ro, mas pela troca tíe afe
to e de reconhecimento, pe-

í.ConcIue na 41 pag )

não porque 
. mas porque. eçgundQ alega

va. não hauia quem o exe- 
cutasse. Propunha eu que se 
dividisse o jatado em zonas 
rada uma compreondemlo cer- 
U número de municípios. No 
município sede seria construí
do um obrigo para recolhi
mento dos menores dos muni
cípios’ agregados. Èsses*es* >br- 
lrcimentos seriam mantidos 
pelo Estado e pelos municí
pios participante«

Era o pensamentj que ain
da hoje nutro de que o pro
blema dc menores. estando 
em tóda parto, deve sor atn- 
cudo onde quer que Ale se 
*»ncon*re. ao mesmo tempo.

A soiução do problema está 
pois na construção de Abri
gos cm todo território de ca- 
Ji Estado, se possível um em 
rncia município, cbedeccndo- 
se a plsui >s prees‘abeiecidos. 
combinado* ú luz da pjdvgo- 
gía c dí, técnica, embora sem 
luxo.

Nao é prjg»nma p.in ser 
executado de um dia para ou
tro 6 certo, nem Integrei ■ 
mente. Fazer o que íòr p».«*i- 
vel atendendo ás urge-*'« 
necessidade« de er*da nUc’ "> 
de inpuiacão. mas fazer e 
sem demora

B como. com que meios, 
con-struir. equipar e manter 
Csses rstabe|eoiineptnt7

Ê Asse. roa.mente, o ponto 
cKitnil. nevrálgico da au*r 
tão. Apontarei Assas recursos 
no decorrer desta despreten- 
elosn palestra.

t

Ivcr r ’ »:«-

1 Cif um
fnecr.de.- c r i 
tre’

De r,a t  
* ndn, pm r 
r’ i s vasto 
n > mundo ir 
ende qu «

aos. Vos Ù’tl
IS »i apsr- ci-
reêT*' • •,»»■  n
.enttf ’ «'as e d*

ri'* o«;* ponev
» -.g. • r c  i tra-
e t rnU ; hr.do-

t TT.. Hdar iP -
i , •jtro. pt*ra

nur tr* de*.r ,-rs-

{ram eeriêneia
rr.efo ça»« a vez
rie rvJbviduns,
te.ro. compra-1
.•j ride i um»* !
V*vr e f*eiiriar.1
ausênru

n ÿ e  *•
• J í i i n J â

v  « P * 0

V
idades grandes, de maiores 
p»jsr»ibjlidades e ônúnileas. ou 
em relação aos estabeieeunen- 
t»>s centrais para menores pe- 
ngor.os ou anormais. F nflo 
’ 11.’ de fato. necessidade de 
ebrns r.,;sim na quase totali
dade dos nossos munietolos. 
Nã» A tão grande, e.n »-..da el- 
dade. o numero tíe menino« 
necessitados de Internato, por 
motivo pe eolldiUa ou aban 
dono.

A prática tem demonstra
do não ror nnrfto alto o pin
to de satumeão di»s - »' Sete- 
címento3 para menores exis
tentes no interior. A princi
pio. o número de abi içados 
cresce sem eesoar. Dor imao- 
Jsiç&o da òrdem pública. o«i 
para atender a situações par
ticulares de famílias desajus
te das. Depois, essa linha es- 
sencíonal perde o «eu impuj - 
so nriaiitivo num ouase rsta- 
cionrniento. Isto^ignifica q«ie 
e: tão sc.tisfeit«s as mais or- 
treuírs necessidades do meia

r*n Caruaru, r.o Abr.ga d- 
Menores D. Bósco. c • u < a;-» >s 

1 eom 20 DvminriS r-* ••.'dos da 
CideLi Publica, erti fe-.ereiro 
de 19j3. F.r.i sete*obro do .»no 
próximo findo, auando dtto 
-.stubelecúnento passou para 
a administração do Estado, n 
tnãdla de in Urna mentos vi
nha sendo, desde janeiro da- 
quAlp ano. de cérca de cento 
e clncoentn. coai oscilação pa- 
•a mais ou para menos. E A 
preciso notar que mais ou me
nos uma 1 3 parte dos meninos 
ali abrigados tinham vmdo 
de outros municípios c a»'1 
•ie outrjs Estados. Sp nAsses 
outros lugares houvesse esta
belecimentos na mesma natu
reza. certomcnle o ponto de 
saturação do nowo Abrigo sc- 
i a muito mais baixo.

Al Am das subvenções e au
xílios que geral mente se con
seguem. da União, do Estado 
r dos Municípios, para ob » . 
dessa finalidade, há uma pri- 
: »'ira fonte rendas, d» consi
derável poder, que A a bolsa 
particular.

Desnecessário será dizer co
mo se consegue fazer funcio
nar essa lonte de rendlmenú» 
f  acontecimento corriqu<ur.» 
nc vida social de qualquer eo 
munldad«*. Como se criam o« 
clubes de futebol e se eonsti 
•uem as sociedades recreaii 
••ps. fundam-se as essoeiaçõ«'» 
beneficentes que constroexv o- 
bngos para menor. s. Basta 
.j«’e o amor dos fundadores da 
inMKuic&o não seja menor ao 
prôxüno do que ãs veleidades 
do mundo

Dado o primeiro impulso, o« 
“•»cursos c meçarôo a aparecer 
Suo «s contribuições dos sõ 
cios, reco hldas me*, ••hnen*'»

| o» do.intivos particulares, a* 
festas do beneficio, oue ear- 

t reiam numerárx» para os e»»- 
J Ires d» instituição E asai.n 

aos poucos, ergue sc o edtíl- 
eli. veste-se e se equipa, par» 
satisfação dos seus obreiros

Outra hnportunta fonte d* 
receita são aa taxas, criadas 
pelo Poder Público, deu and.« 
ao serv.ço de assistência » 
mnnores e oTecadodas peto 
Estado e pe'os Munlcloios

Em Pe* • 1 •» D « '
tlva uúidm. jã existem lei.* d.» 
Hat crio e de alguns poucos

a ser fixa de ci*:»» cruzeirâ  
d  Município de Caruaru •<* 

antecipou no Estado na crin
cão da mesma taxa. A Lei ou<» 
n Institui*i A d.» 17 d: marco 
do ftiesmo ano. ê d ' apenas 
rn cruzeiro sôbre cada ouita 
çfo.

Outra trra ea*abe|erlda De
lo municipal idade, começou n 
•cr crrer-idadn Ar»s ano. cm 
favor tí'» serviço de amparo 
a ir,.*i ires. em Caruani. é 
também de um eruze.ro o 
in dire sóbre cada ingresso em 
easas Cn diversões publicas 

Com o fim de facilitar a di
fusão de íibrigos para meno
res. p«'io maior numero pos
sível dos municípios Demen»- 
bunnos. fundamos em Carua- 
r.t m i  .sociedade de âmbito 
ectndual. denominada -Cam- 
oanlia dc Pee.uperacãa e As- 
».ivténeia a Menores Abando
nados“. ou simplesmente 
-CRAVA“. A sece é oaqufle 
Municip'o. E n cada um do* 
o- *-o* Mi:nie‘p:os p)oderá or- 
gT.izar *e uma seerío autA- 
o<'r*. n n  o s“*1 C '”*rt’!»o rv». 

J i v-.itIv» sua D.retona ad-
j i- •- is: rali "• C nisei ho Fiscal 
I - -c 'ia G nl. «•*’• «m o
I na sed<* For er-a fornn. evi- 

r-m o tr&bcdho e as des- 
p .» com a c »»"ituic&o de 

javiedede distint i »*m 
e -da Mu lieip.e E h ». aiu.da. 
a vantage:u da ren*raJizicio 
do servico.

Foi preocupaçáj dominante 
tomar a -CRAMA” ur»» «»ntJ- 
d-d> e,- n por cen»o idõne» 
Di sua D reçiio mrticioanv 
corno inembros natos, n.o ceo- 
tr> e n*s seç.)'* innn ripais, 
os principiais autoridades ei- 
vl* e ecier’asi'ra* e os íun- 
cionárl s tíe categoria do lu- 
grr n sab.'“ O B SDO D.oe*- 
«nno. o Juiz c o Oundor d-' 
Menores, o Pref-*..o. o Pre"i- 
dente d i Cima-a de Vercado-

Juízo Eleitoral da 
Capital

Aviso aos Eleitores

Do ordem dos Juisêt 
Eleitorais da Capi al, f 1».' 
:.ior,'e o os eleitores, onc 
os CARTORIOS ELEITO- 
RAÍS não funcionarão n'.s 
exnedientrs do, d r s  14 
e 15 do corrente, em \ir 
Jude da mudança pora o 
novo rrcd do Tribuna/ 
Ele»:oral, situado nn rua 
Rodiigues de Aquino, de
vendo os mesmos funci
onarem no príximo dia 
16 do correste, na próxi
ma sexta feira.

I J âo Pessoa, l í  de maio 
de 1958.
PAU LO  FERREIRA DA 
S ILV A  Chefe do gervi- 
viço Eleitoral da capital.

ms. o Vigário e os Coletores 
Federal e Estadual 

Mas. para oue a aludida *»- 
eiedade oud» ŝe atingir a fui 
finahd ide. era neecssár.o cur 
os Podem PubWros consent;«- 
s»*m em lhe emre*ar. nora a- 
plicaçáo. o orotfma da r*xa 
de a*sís»>ncãi a meaores. me
diante as condiefies oue fóa- 
sem ajustadas. 8 o c i f  e»M 
exTjmeo noa wu* estatutos. 
«irtVgo terceiro, inciso VI. En
tretanto. a incomoremaéo de 
un* e o* interesses eleitoral.t- 
*as de outros concorreram pa
ra que fisstm n%o acontecesse 
e a regulamentação da lei íol 
feita noutra direção. E o re
sultado A que. ntA boje. os mi
lhões arrecadados pelo Esta - 
do vio sendo gastos desorde- 
nadsmente. ou tendo apiicacia 
diferente da que lhe e pr1- 
r-ia. E a situação de mtoeria. 
de impunidade c de abaiid no 
d*s menores desvalidos e de- 

(Concluc na patf >

Escreve Germana VIDAL

V ri-», . & 4 ”-

I MA Pt-Md. 
etriRsem as turr 
fatr.osa torre do

t ~ T t w * »  c  é r - f » * .  •-
I .! v C .1 C\. Una í-v-nb • forma Ma com os russos que csjier.iv.m quó

tio i'.rrir - e Stalin «e«liiieK> tío n " ’ l-oi. A esquerda está a Catedral de sáo H - ili.. 
do Knmlm . i f  -.'•»:• , esta *  es jjerda. As paredes do Kremlin Cbtáo ! r«,.,da ir,

t granóç ct»\»f:lc tí > Dut do Trabalho (Telefoto ÇP»

Munlctpí 
nssl rifiui.i a 
nados, pa'lio/ 
br lea n. 1 li 
l i  U 2! 16. 
de 1‘Mö. i i 

• 1 ■■ .)•

cri:

d ■ r.,Uv> 
A I/'» do 

embro
ci» l » , l  A pnr.vipio. '-ra ri- •ri» pov * o:r*-a ru

-
u;n. dois e » -, o cru/v;r'3 
*a»bre caria c. i ■ t.io d* un 
posto ou uxs ou conuibukâu

. lhe cor. ferine «as i 
• r sM Ao p* der

80 extraids tum rvpor ‘,oo - es’ r > s»i Rpêlo*. ra  e
A dual*. lUt l jsive nus aut s. i ve«\ cosno te m

IM qv, i a.». r«vit*rme o valoir d.i i'aU i de ejudâ. a
qui'.KiU* Pi-ade 1 passou de upa v ucrire do

Iule Brandão quer ir à Paraíba
P r.CT* F, 19. de Maio — Há serranas atrás. a*nria e*n 

J Feasf i. o“ ' . : >a ao Conr^rvat rio de Canto Orfe»»-
rv . tiv« er»««■.■» ■*•» •-• nfer l-'pga c»m * n r*o -
ra daouile EstabcWim.cafo. D luzia S'*nõe* Pertoiirt 
J r c”  ■< *dc>a*. c- ni'*»tar*' '* fat»'s e co'hi. inc’us.v». »t- 
Rum»* bòas, i: f , »cões Nâo C rieaconb.ee do do povo 
n «,> K’ *-.v o Mcr. v  o eo:n ou* vêm se mantendo, r.s 
inst 1 võea nuisicais do nosso Bstedo. Professor-'* de fo
ra Um  s d i contratei is -ara melhor deacnvoW^ento 
•‘ * n«\ 1 artist.oo d.a Paraíba. E entre èsses prof*ssòres. 
rie<*tiruemoR o «•'t-^êaw e a rieriíe^oto impar rie P no 
Visatü. de J »sé F. Marinho, rie C<*r#r«v» Parent* e d» p*- 
rirn S'ntos D Lit2ia S mfleg» uma irie*.1 '*a ca*» .- rie ta- 
do (’ esprerri ^en-o lev*r evar** a ri* V «*»ca

io- N-vsrro dc ove foi vn  ri-o« f»*nd*/' rtr' < *"■' 
10?'l.'ao lari • rie Oe^a ri* S'*»t«**ha ri* o » »  * "  * '  '  
rn i‘o i iá fftJec ri -1  px*,,.» s»s wiAe îeraa ri » ;* *«ri•»»<*« »*•**
f n  atravs*\ri<> desde então. c< ntanrio t**T»r"*c rv»*i 
ca e • f eien»* • ,u  f inenceira nor oarte rios 
*•• ;»■ iH . , < » do •' vo em geral No d a em o«'* 'A »*-
♦ , ' a  \ .v >r-, r, ç ver uma proposta Tudo Brar»d\o.
T ‘ "' or d < \ ; c í musica) da Un versiriede da B^hia, 
v ' Roo fe í» tv < a Porto Alegre e ofereceu-se gen-
■ ’ ■ *-t ■ • i r  .' 1 ' »  Pr**« a. faz cr uma série de o* o
a i\z - c 'nf.’TAlicias sòhre astvtiea mus cal e e.Mó- 

1 ti ria : M . da :mwíoa. int^iramente gratU-tos. pe- 
1 '«s « -  ̂ v, v  II. ' concedam a passaçetn * a aos-

Or ' Corv "V* nos ene v«»a ê uma das noucas otvr-
••̂  '‘ ades . * mos ,,J' m-nter coittMo c m os m»*k>s

•*h v d? c !, d i  u,i ores <,«•' a r»je«a é de m&’OT rie- 
en» Pvlmento cultural Kv> «os é deae<mhe*:'cVi o u É l 

«i , ' * musical da Habia con a a va •. <jfto de
' ; "rances piarixtss pira o s*u coroo d-aee^te Ura 

• o f.i ao,; i Sebastian Ben ’ a, *a conhecido d> pu
blico par i.’,'.n o  qc>» já teve ocasião de ouvi-lo e aplaudi- 
o entusiásticaraente.

: í «.i serie de conferências do prof Iudc BrandAo, 
r . .1 n . ■ s>m.-ntt «o  Cor.s«v»lorvo d f CanU> O tleòn- 

. -,,i to-;.', a. insí-Uuçôfs irusic» ? «U Paraíba,
c s r n o  res poderre públicos que se in'crcssein. que 

ivrh i" • a -j no r*r',,d'> d"* promover ao nos-
ef ç ente f-lucMào. pr. norcionar.do- 

lústr tivas e horas de arte e de bom 
r ú f  tivo. A Saeretaria de Eduea;io 
m a V "iverj!da 'e  ea P.-.ruba. ».ca o 
•,,...,rc> de que h io perderemos des- 
icanteeido tantas outras veres, por 

ocasião de escutar a palavra autorizada 
unomt e dc verdadeiro valor
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tcrin prosseaulmento na C’a- 
ï don llospi'dcd. embora to 

dns h portados, ficando niRu 
ncis pc vjoas de pc c oui nu. du 
1 uo de fora du sala 

Nova monte lo) facultada

do uiisiamcuto dr operários 
ftctlclos imundo no mesmo j 
•Mupo afirmava que Jomifis 
tinha visto uniu dessas ío 
lhas

O deputado Antonio Monte 
negro voltou a nportoar pum

1, Gadelha uno VCio«.

palavra no sr. Praxedos Pi- I dizer que u ucusnçuo do
tango, pura que desenvolves 
se as reclamações que tinha 
a fazer

Afirmou o orador mio os 
serviços do DNEH cm Itnpo 
ranga estavam d< soraantzado» 
e sofriam de mfluênclus po
lítica» por part" do PSD. adi
antando mesmo que all co se 
alistava gente do PSD.

ü senador Abelnrdo Jure 
ma lembrou uo orador one era 
Itaponuigu havia cêrcu de :< 
to m!l pessoas trabalhando ou 
alistadas e que nao ern ad
missível d. rtrncessem 
somente no PSD. pois. :
,i;n acontecesse, entun. • no 
município, u UDN haveria d- 
i-r muita pouca gente, o que
0 orador de certo n&o auerta 
proclamar

O deputado José Oayoso fez 
ver. por outro lado. que o che
fe do er.c nono do DNER em
1 lap ranga era correligionário 
do sr Pmxedes Pitanga, o 
que vinha u tornar mais sus- 
peita n r-t ranha ncusaçao do 
orador.

Kv ( 3 apartes levaram o sr. 
Praxe-des Pitanga u agastar- 
se um pouco e a tangcnclnr o 
rumo de sua oraç&o para ou
tros pontos. Assim e que pas
sou alegar que nos serviços 
do DNER cm 1 tapo ranga os 
fornecedores eram do PSD 
c viviam fazendo cxploraçò«*s 
O deputado José Oajvso per
guntou-th- então se o »r ClAu- 
d.o Arruda, um dos fornece
dores do município, pertencia 
ao PsD. O sr. Pruxedcò Fi

tkt i espondeu que nfto. e 
u 6.- .lost Oayoso adiantou o 
seguinti esclarecimento — que 
o sr Cláudio Arruda era for
necedor, n&o era do PSD c 
era da família do senador 
Joao Arruda, do grupo polí
tico do sr. Praxedos Pitanga

Lembrou o orador, diante do 
aparte, que o sr. Cláudio Ar
ruda n&o ora do PSD mas i 
também nao ora da UDN c 1 
que uúo sabia, a essa altura 
a que partido pertencia, em
bora fosse sobrinho do sena- l 
d T João Arruda 

Mais adiante, o sr. Praxe
dos Pitanga afirmou que cm 
Iraporanga havia iolhas de a- 
listaxnento fictícias. O sr. José

sr
Pitanga, mais do que as 
toridudes do DNER. feria 
honra v a dignidade do povo 
de Planed, quo 61o defendia.

Fala o dep. Jrlrcssattl

A essa altura dos debates
0 deputado Carlos Jeiressattl. 
que presidia a reunião, afir
mou que a Comissão do Par
lamentares estava suficiente 
monte esclarecida quanto íis 
n"usacões que pesavam con
tra u DNER. fazondo unia su-

tod;". | gestão :>o deputado Pitanga 
para que. na Câmara, se d‘ - 
. ’Ki>-e a Comissão do roltuo- 
i j  das Sêcaa. juntando provas 
*o suas acusações, c pedindo
1 abertura do uiu uiuucmo 

O sr. Pr.ixrdes Pitanga ro-
pondeu que n&o udiantavu pc- 
Air inquérito aquela uomtssuo 
porque não pedia provar n» 
acusações o porque uchnva 
pie o inquérito terminaria 
•in undo.

O deputado Antonio Monte
negro opnrtcou dizendo que o 
deputado Pitanga devia pedir 
o inquérito, ncrcscent&ndo que 
solicitava que o primeiro mu
nicípio a ser objeto das inves
tigações do inquérito íósse o 
seu. isto é. o município do 
PI an co. a fim de aue tào có- 
Jo quanto possível ficasse pro- 
..id.i a improcedência da a- 
cusaçúo do orador 

O deputado Pitanga falou i 
ainda por alguns minutos, rc 
petindo o que jã havia dito ** 
contando historias — — ‘•os- 
lonas*. aliás — da política do 
Ilaporanga.

Após o discurso do deputa
do Sátiro, o deputado Pitan
ga chamou o deputado Anto
nio Ga dê lha: "Gadêlhu, ve
nha. é a sua vez.«”

Mas. não sabemos por que 
motivos, o deputado Gadelha 
n&o velo íalur.

Fala o deputado Clftjo.HO

o  represent a li lo do 
Governador

Falou em seguida o senador 
Abelardo Jurema. Secretário 
do Interior c representante do 
governador Pedro Moreno 
Gondim.

O senador Abelardo Jure
ma apresentou aos membros 
da Comissão Parlamentar a 
saudação c as boas vindas eiu 
nome do Govèmo do Estado 
lembrando que o governador 
Pedro Gondim. tão logo in- 
jormado do dia da cheguaa 
da Comissão, comunicara

Gayoso perguntou se o orador. £at0 aos deputados e prefeitos

e como Oadêihu não viesse, 
o deputado José Oayoso pe
diu a palavra.

Em seu discurso, o represen
tante de Patos historiou o 
que tem sido a atuação do 
DNF.R na Paraíba desde ns 
primeiras manifestações da 
séea quando, aos primeiros 
Impactos da calamidade, no 
momento em que milhares e 
milhares de ilngelndus pro 
ouravam serviços sem que 
houvesse recursos suficiente.. 
para atendê-los, o sr. Ama 
deu Rnmos Prelre, Chefe do 
r»NER no Estudo, tomou to 
das as providências a ílm d» 
que os flagelndos não ficas 
».em abandonados, entregues i> 
própria sorte.

O deputado Antonio Monte- 
negro opnrtcou paru dar o 
seu testemunho do falo. lem
brando que também acompa
nhara a dedicada e eficiente 
atuação do sr. Amadeu Frei
re ã frente do DNER. auxilia
do por seus técnicos, como o 
engenheiro residento do Pa
tos. o sr. José Pereira, num 
magnifico csíòrço dc atendi
mento das nossas populações <

Afirmou o deputado Gayoso 
mie testemunhara, no Inicio , 
dos trabalhos do DNER, as , 
determinações do sr. Amadeu 
Freire no sentido de que. cm , 
face da falta dc numerário 
suficiente para ocorrer com ns ' 
aespesas dos diversos servi
ços e da necessidade dc se 
adotar o sistema dos íorncco- 
dores. que éstes íòssem esco
lhidos dentro do um critério 
acima do quaisquer restrições 
políticas, com a sua indica
ção cm todas as fileiras parti
dários, determinação que vi
nha sendo respeitada, cm Pa
tos. inclusive, onde havia for-1 
necedores do PSD c dn UDN 
donos dc barracão do PSD • ' 
da UDN, apontando vários no
mes. '

O discurso do dcputaao 
Gayoso será igunlmcnte publi
cado na integra cm próxima 
edição.

ter terra a dentro. Mas o ro- 
presentunte de Misericórdia 
nfto se deu por adindo e le
ve ainda, outra provocação, di 
condo no deputado Josué dr 
Castro: -Quando eu chegar 
na Cáimini. vou urrazá-lo. 
vou fazer um discurso aca
bando com você.”

E o deputado Josué de Cas
tro respondeu- *-Ê claro que 
V. Ex<-ío. vot arraznr-mc, vai 
ucabnr-mc. Com essa inteli
gência c com essa cultura..."

Jacob Frantz, o homem do dia

já havia visto alguma dessus 
tolhas. O orador respondeu 
que nao. E o deputado Ema- 
ni Sátiro interferiu no deba
te para defender a tese de 
que nao se tornava precteo 
documentar a acusação, bas- 
tavu que fosse feita a acusa
ção c que, depois, através de 
inquérito, as autoridades apu
rassem a procedência ou náo 
da denuncia.

O sr. Praxedos Pitanga, a- 
ímal, retomando o fio dc seu 
discurso, passou a entrar em 
detalhes relativos às suas a- 
cusaçòes.

A certa altura, declarou que 
em I*aixiranga ~os folhas do 
alistamento suo feitas cm 
papel tuo sujo que não ser
vem nem para embrulhar sa- 
buo pois suiuna.ii o sabão.” 
Adiantou ainda que havia pa
gamento a operários fantas
mas.

Josuc dc Castro pede provas

Diante da denuncia acima

do Sertão, inclusive àqueles 
que não pertencem ao parti- 1 
do situacionista, a fim de 
aue todos tivessem ensejo de 
conversar com os ilustres par
lamentaras visitantes sóbre os 
vários aspectos do problema 
uu seca no Estado.

Estendeu-se o orador em 
considerações em tòmo da 
atuação do govèmo federal na 
Paraíba e no nordeste duran
te a atual calamidade e das l 
obras do govèmo estadual nos 
vários municípios do interior 
paraibano.

Rcíerindo-sc as acusações 
formuladas pelo deputado Pi- 
unga. afirmou que aos acusa

dos cabe deíendcrcm-sc dc 
ca:s denúncias lembrando que 
a própria Assembleia Legisla
tiva poderia atuar no sentido 
de fiscalizar os serviços exis
tentes no Estado. Acrescentpu 
ainda verificar-sc da próprta 
lorraa como foram feitas as 
ucjsaçõcs que o deputado Pi
tanga não dispunha de quais
quer elementos para a sua

Pitanga c Sátiro brigam com 
Josué do Castro

Para recuperar, níiiinl. o ní
vel dos debates, elevando-o a 
discussão dc problemas ae In- 
torêsse publico. o deputado 
fncob Fnuitz pediu a palavra 
e pronunciou um discurso que. 
na verdade, tol o ponto alto 
ua reunião.

O discurso do tíecrctftrlo da 
Agrloultura levou o deputado 
jomic do Castro a dar-lhe o 
irgmnic tip.iric. no monieii* 
em que o sr. JuOOb nmilz ce 
referiu uo luto de que usava 
da palavra tendo em vista 
pnrtlcularmentc. as observa 
ções feitas por aquêle emi
nente professor: -As palavras 
dc V. Excln., sr. Secretário 
me enchem de siitisíaçáo por 
que levam o debate ao terro 
no que mo 6 grato” — tendo 
acrescentado íogu mais -  
••Dou minha missão por bem 
cumprida depois de ter pro
vocado c ouvido o discurso d»- 
V. Excio.”

Publicaremos •ainda ] esto 
semana o discurso do deputa
do Frantz.

Falou ainda o sr. Luiz Ro 
chn, para fazer um apéio ao- 
parlamentares presentes n. 
sentido dc que sc empenhas 
sem pela construção do canal 
que deveni ligar o Coremn a* 
tíáo Gonçalo, providência que 
permitirá aumentar a arca ir
rigada déste ultimo.
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ro. praticado i-vl0 ir.dlviduo 
I-r.-i ncisco de A-^i •- Carvalho, 
que disparou rm lira de fuzil 
contra o popular Jo.-é Alvc.< 
Sobrinho. passam»-, a esclare 
cvr m:norc' detalhe» sóbre o 
lamentável -»corrido

Ha córca dc dote anos 
Francisco de A sis Carvalho, 
a, ,r i nou a golpes de macha
do uma criança de 0 ar.os 
por haver a mesma tirado do 
cu roçado duas opiga» dc 

nnllio v rd *
Encontrava v Francisco de 

Assis rm sua residência 
quando foi lnform»ido que 
uma criança achava se denlro 
do eu sitio- Náo perdendo 
tempo saiu o facínora à pro 
cura do menino, I Van lo con
ligo um maclndi1 d • >rtar le
nha A-» avi.lar o III II«! 1 ». '•
criança sit.ii em <r parado d«*
maio a dentro. vir.do » iro
.ç ir num galli > de árv »r,1

cair mi ogu ul.1 Aproveitando
a oportiin (l..(t o crimino-o
W tvrlu violenta » machadadas

.itra a infeliz criança di vi-
din(lo a cm vários pednç

GOVERNO PRESTA 
HOMENAGEM. Como Resolver o Problema...

Fala o diretor geral do DNOCS

Por ultimo, o diretor .geral 
do DNOCS. engenheiro Jost 
Cândido, fez breve discurso, 
♦para prestar esclarecimentos 
sòbre assuntos abordados du
rante os debates e referentes 
ao DNOCS.

Salientou que ainda êste 
ano, possivelmente em setem
bro, estará resolvido o proble
ma da energia elétrica de Sou- 
sa. assumindo também o com- ’j 
promisso de iniciar ainda és- 
te ano os serviços do canal 
Curema-São Gonçalo.

Respondendo |><‘I'> crime, 
perante o Tribunal do júri 
Francisco de A í i > Carvalh 
' >i absolvido e posto cm li 
•ordad .*

U casamento

No dia 8 do corronte. Fran- 
ico dc Assis foi convidado 
elo popular Josó Alves S 
rlr.ro para assi Ur às cc. inió 
ias do seu enlace matrime 
ial. que ieallzou no distri- 
> d'o São Sebastião, dG muni 
ípio dc Monteiro.
Após a; cerimônias, com 6 
adicional nas cidades ir.tc- 

ioranas, foram os nubente 
teompanlindos pelos conviva 
■\í' a sua residência. Ant? 
■»orem, d » chegar r.a casa do 
oi vos! Francic,, dc Assis di
go uma pilhéria pornográíi- 
a com referência á noiva, c 

jue deu lugar a Josó Alves So 
•rimo. fazer uma reclama
ção ao genitor do bandido, que 
nmbém participara da ferfa 
\dmoc3tad«, sevcranvenele pc- 
.0 pai, Frar.ciscn dc As is 
abandona os noivos c dirige-sc 
para sua residência, voltando 
depois de algumas horas, ar
mado de fuzil e faca peiieira*

0 crime

o deputado Jos ié d" Crstro 1 comprovação, nem se empe- 
b.mbrou ao orador que. dada I nhara por obtê-los. tudo indi-
a sua gravidade, e a respon- j çnndo que a atitude daquêle 
sabihdadc da departamento 1 parlamentar, um cebastUuus-
ouc estava sendo acusado. íui - 
D unha-se cue o orador com
provasse as suas alegações 
nao kcndo raaoovp) que jogas 
rc contra o DNER tamanhas 
aciLiacoca »»:in a menor pro. a 
de sua veracidade sobr-tudo 
tendo em vivtn qu o orador.

.a do poder, estava marcada 
i>or propósitos polítioo-partl- 

■ dários que a Paraíba exigiu 
fõssem deixados para um sc- 
gurid - plano numa hora tão 

, dnunaiica para a vida do uos- 
1 lo ;jov o

discurso do senador Abe-
. antes, ja rrr-pr r.i que nunca [ . -rio Jurema será publicado 
t<uha \.si.o uma folha, de ulis- j , integra, em próxima çdi- 
t ame ui o ou d' pagamento. | ,ão. segundo o apanliado La- 

O sr Praxedos Pitanga ni(j , qujprafico da nossa reporta- 
se deu por achado e prosse- geni. 
guia nau ^uas acusaro-: Leni- , 
ürou qu" já havia í»'iu> vúruu
denuncias, por telegramas, o 
ouc o próprio prefeito de lta- 
poranga ja havia também as- 
smado um telegrama que êle
naViCv redigido par i aquela [ nisiu. • :n estilo bombástico 
autoridade assinar mas que | comi ciai. provocou nova linha j 

. « . ,«  I  ̂ íoí;o na ;ily,rtati.l saja da >

Dhcurxo bombástico dc Eniani • 
Sátiro

O deputado Ernaiii Sût iro | 
foi o orador seguinte. O d:u- • 
-urso do representante udu- j

tudo Unha resultado s^ui elei
to.

Pitanga vertu» Jloutcnccro

I rax» - 
que «vn

rros^igumdo. »> 
tí»‘s Pitanga afim 
Piancó havia nsunesmas *rr»*- 
i.ularidadr'- O deputado Aa : 
lOiJio Moiv».negro 1 ,-i.vo iiyur I 
toou di/.i-ndo qu<- o orador, di- 
ngindo toda sorte de ocu^a . 
ções sem :uur( .v;Lir rt iivnor 
prova de suas aleguço .. esta- t 
va asr.u.rindo iuiu* alitjd* 
v,. comprou: .a •• soa pró i 

dignidad E tlari ciu qû * • 
às foihii.s de pajatnc 'Uí too ! 
cnifet. ionadis-'. por íuncíoná 
nos do DNER • que o ora- . 
q-̂ r provasse que eslava ha 
vendo desoí !»t 
o pna:' ;ro u a.v-.;aar u.u re- 
querlnn.ro pedindo a obenu- 
ra dc li.ii u qixnto paru upu- 
r.ir os iates c cnsjjar u puiu- 
V*o dos culpados.

O deputado Bc-.rbcrlô Lu- 
cenu iiisistm na aíirmaçuo dc 
que en* estrannavej a aiuudo 
do dsputsdo Pitanga a.» d:- 
aua^isi á cie tolha*

b4.

miniõo. Mats do que isto. pro 
v ocou um episódio verdadeira- 
mente digno u» nota O ora
dor afirmou que cm Patos o 
DNER »o amparava o |>csboal 
no Pí D E o  deputado J°s<
( i. >050. em aparte, começou 
:« enumerar várias pessoas da 
UDN que naquele Município 
vêm i ubalhando no DNER. 
Citou, por exemplo, até ol- 
gu’15 par- muito próximos 
do deputado Sátiro, como o 
sr. C"ovis n 'r  Sátiro c ou
tro. M;ts cada jxssou que o 
ieputado Gayoso apontava. 1» • 
vtua o deputado Sátiro a cou- 
; ssar. -iu o  esse ja nie du- | 

«u e aderiu uo PSD ”
Qu.tndy o cl. pufado Gujooo 

ja luivia indicado mais de 
uv.;i dw/ia dr pt.iaOu» da UDN 
que trabalhavam no DNER. «» 
deputado Sátiro atalbou: 
rm u» correiíglonari06 entnun 
udeniiiuá no DKE'R c saem 
pttscdisias." Ai a risádária foi 
grrul. U*ndo quem comentas
se -ciituO ou udejusuu» c. • 
Patos nao morrem de amorea 
pelo «vVu’-«-ã>

Durante o seu discurso, o 
deputado Gayoso foi várias 
vêzes aparteado t pelos depu
tados Emani Sátiro e Praxc- 
.es Pitanga.

O deputado Pitanga sempre 
Insistindo na discussão dc fa
tos políticos dc caráter local. 
Então, a certa altura, o depu
tado federal Josué de Castro 
interferiu no debate, para a- 
ffrmar que a Comissão Par
amentai* náo sc encontravam 

all para ouvir discussões es
téreis de intrigas c politlqul- 
ces municipais, mas. pnra to
mar conhecimento, mais de 
ucrto. da situação do nordes
te. das providêncins governa
mentais objetivadas o cm an
damento. das necessidades u 
atender c das rcclumações ou 
reivindicações a serem enca
minhadas.

“A nossa ação — fez vér o 
leDutauo Josué de Castro —» 

e de defesa do nordeste c do 
Brasil -não nos interessando 
as dissensões, as intrigas, o po- 
lítiquismo que esta afundando 
o nordeste e afundandp o 
Brasil. Muito mais grave do 
que a miséria que se abate só
bre o nordeste com a sêca é 
essa falta de compreensão e 
de luiiuo dos seus homens pú
blicos. que não sc unem para 1 
ceivindlcar junto aos poderes 
as boluçoes dos problemas do 
jcu povo e permanecem nessa 
triste situuçào. desunidos c 
fragmentados. éolocundo os 
interesses pari idários acima 
dos inlerésscs da região.”

Os deputados Emani Sáti
ro c Pitanga queimaram-sc 
com o admirável aparte do 
professor Josue de Castro que. 
em vez dc lhes servir dc exem
plo. serviu pura irritá-los «  
cometerem as mais deselegan
tes grosserias.

O deputado Sátiro respon
deu que não estava pronto a 
receber lições dc moral dc 
luein quer que íósse. E o de- 
putado Pitanga, furioso, mal 
podia folar, gesticulando e es
bravejando.

Pres idente...
(Conclusão da 8.a pag.) 

habitantes de Tripoli o Zghar- 
ta. no Líbano, derrotaram as 
autoridades e assumiram o 
controle de amba» as cidades-

Domínio iomplcto

CAIRO, 13 lUP) — 0 rádio 
de Damasco afirma que os 
moradores dc Trípoli e Zghar- 
ta, zuna setentrional do Líba
no técm cm suas mãos o do
mínio completo das duas ci 
dades- Acrescenta que os po
liciais de Zgharta deixaram 
o cidade, escoltados pelo E- 
xórcito-

Inlcrvcuçáo da Republica 
Árabc-Unida

BEIRUT. 13 (UP) — O 
MRE do Líbano. Charles Ma
lik. apre entou. hoje. um pro- 
tc.t0 à República Árabe-Uni- 
da por sua " ‘intervenção «cm 
grar.dc escala” neste país-

Ao chagar à residência dc 
Josó Alves, o frio homicida 
maneja a arma faz um cer
teiro dispar0 contTa ainfeliz 
vitima que r.ão resistindo ao 
impact- do projétil caiu ago
nizante. Nà0 se conformando
0 criminoso saca de uma facs 
peixeira e desfere três pro
fundas peixe iradas em José 
Alves que a esta altura já te
ria morrido-

Depois de praticar o bárba
ro homicídio. Francisco dt. 
Assis ainda apontou o fuzil 
cor.tra n seu g:nilor, fazendo 
mais um disparo que por mila-

1 gre não o atingiu.
0 capitão Castor, comissáriç 

do polícia do município de 
Monteiro, efetuou a prisão do 
assassino no dia seguinte e 
providenciou a abertura do 
inquérito policial

Sementes para..
(Conclusão da l 1 pág.)

adiados

Ataque c.vtcruo

A ironia matou Pitanga

An,da depois du reunião, 
revoltado com o aparte do de
putado JosuC dc Custro, o de
putado Pitanga, querendo iro
nizar a notável obra daquê- 
le ilustre estudioso dos nos
sos problemas socio-ccouoml- 
cos. drlc se aproximou, pura 
dizer. -Aliás, aquéle seu li- 
vrtnlto, nni rapazinho la de 
Miscnrordíu leu c nao gostou 
i sse rapazinho faz muitas cri
ticas uo seu livrüilio...” 

Pitanga referia sc a -Geo
grafia da Fome“.

O professor Josue de Castro 
respondeu lhe: "Aliás, lêss«
me u livrlnho já foi traduzido 
em quinze línguas e mereceu 
vreí grande* prêmios. E vo
cê ia publicou algum livro?” 

Lra w .u  PRábií» 4e#tpoi«-

BE1RUT. 13 (UP) — 0 pré
sidante do Líbano Camille 
Chamoun fcomunicou hoje for- 
malmer.tc ás três grande» po
tências ocidentais que sou 
país "é alvo de um ataque 
externo" Font cs autorizada« 
assinalaram quvj governante 
libanês informou ao embaixa
dor dos Estado» Ur.ido . Fran 
ça c Grã-Brctanhà que guer
reiros c armas entram no Lí
bano através das fronteiras 
com a Siria assim com,, vindo 
do mar- Considera-so o passo 
dado por Chamoun preparação, 
da caminh0 pcdir.do uma aju
da militar ou para apéio às 
Nações Unidas.

V iolento  a ten tado ...
(Conclusão aa o.a 

contra os Estados Unulos, 
mas que ccrtamente tais a- 
taquos. nào passarão de um 
bombardeio com ovos cm to
do pais. Dc qualquer maneira 
as autoridades redobraram 
ainda, as já estritas medi
das de vigilância.

PLANO ASSASSINO

CARACAS, 13 <UP> 
Fontes autonsadas dizem 
que o suposto plano comu
nista para assassinar o vi- 
eo-presidente da America. 
Nixon, nesta capital foi in
ventado por elementos, po- 
rejimenistas, para criar di
ficuldades com o atual Go
verno Frisam os informan
tes que cm Caracas nada se 
sabe sobre tal plano, en 
quanto que cm Washington, 
óle foi divulgado com todos 
os pormenores. Isto se faz 
pensar que tenha sido ima
ginado por elemento» exila
dos do Governo dc Peies 
Gimene; . ...

sitos particulares 
nas cidades-

Com o objetivo de corrigir 
tate contratempo», n Crcfo do 
Govérno. nlcni dc determinar 
a entrega das sementes a bai
xos preços uir.da tomou me- > 
elido; para garantir a rápida ’ 
distribuição das remessas des- 1 
tacadas, aprestando uma fro
ta de 9 caminhóv que ontem 
seguiram para 0 Interior, ear- 
egados do leijao, milho c sc- 
nenles de algodao Jierbácco.

Serão contemplados com 
sst:i providência os municí
pios do Litoral. Brejo, Caatin- 

2 e Curlraaiaú, onde sao 
mais satisfatórins as notíc u» 
sóbre a precipitação de chu- 
j  j e mais seguras as perspee 
iv«o de colhc»ta compsnsado- 
a. Entretanto., ca o vinham 

a correr chuvas nas áreas 
iêcas do Corrí e do Sertão, 
•stará » Govérno diaposto a 
preceder a distribuição dc sc- 
nsntes.

(Conclusão du 1 pug ) 
sejo de receocr uma comitiva 
daquèlo ccnvro urbano para 
ugriidccci-lh»; a instalação c 
o funcionamento do referido 
colégio, subordinado no Colé
gio Estadual da Paraíba, que 
iá conta com uma frequência 
de trezentos alunos pobres.

Refcrlu-sc ainda a partici
pação que tomara nos enten
dimentos para solucionarem a 
recente greve deflagrada na 
fábrica dc cimento, animado 
tão somente do propósito dc 
-contribuir para /a superaçáo 
daquèlo dissídio com o otoudl- 
mento das reivindicações dos 
trabalhadores e dc levar aquê
le centro Industrial à normu- 
Jtzncáo dc wmi ritmo dc tra
balho cm proveito da própria 
economia do Estado.

O governador Pedro Gondim 
estendeu-sc ainda cm consi
derações cm tónio du luta 
me vem sendo travada no 
•entldo de ,i slfttlr nos trabalha
dores do interior, vitimas do 
íingelo da sêcu. ua dum emer
gência que »travessamos, mo
bilizando todas as fórçns c .! 

j recursos do govérno e conton- l 
io c >m a valiosa e eficiente 
.»juda do govérno federal, à 
,jjh frente se encontra a fl- 

/ura admirável do Presidente 
juscellno Kubltachek dc Oll- 
/eiru.

Antes de concluir suas pa- 
«ivras. ressaltou o alto signi- 
ícado do congresso que os 
rnbalhadorcs paraibanos vèin 
jo realizar, formulando votos 
para que os sindicatos operá- 
,os. devidamente organizados 

fundamentados no perfeito 
jonbeclmento de seus proble
mas e do seu enquadramento | 
ia sistemática geral dos pro- ;• 
.»lemas regionais e nacionais, 
possam, na verdade, contrl- 
jiur. coda vez ninls, para o 
■nrlqueelmcnto da Paraíba, 

pnra a grandeza dc nosso Es- 
.ido. c pnra a promoção so

cial das classes que represen
tam.
Faln uin representante dos 

trabalhadores
Em seguida, falou o lider 

sindicalista Luiz Hugo Gui
marães. pnra agradecer, em 
nome de todos os sindicatos 
presentes no Congresso dos 
Trabalhadores, a homenagem 
iue o governador Pedro Gon
dim lhes estava prestando, a- 
través do um coquetel no Pa
lácio da Redenção.

O orador fez sentir ao go
vernador Pedro Gondim a 
oonsciência em que se encon
tram os trabalhadores paraí- 
oanos de que, com a sua pre
sença no govérno do Estado, 
teve inicio uma nova fase na 
.da publica da Paraíba, mar

cada pela ação dinâmica e 
construtiva dc S. Excia., pela 
jua probidade inatacável e 
pela sensibilidade com que a- 
tende as reivindicações do po
vo paraibano, especiaünente 
dos trabalhadores, a quem já 
tem dado repetidas provas dc . 
solidariedade na solução de I 
problemas que o interessam 
c que interessam ã própria 
grandeza da pálida.

"Ao agradecer esta home
nagem a V. Excia.. sr. Gover
nador — disse o representan
te dos trabalhadores — nós 
queremos expressar a nossa 
confiança dc que os propósi
tos da seu govérno serão cum
pridos quando deixarmos aqui 
os desejos, as aspirações, as 
reivindicações das massas tra
balhadoras, as reivindicações 
da classe operária da Panu-

mesma jHiiquentcs continua 
por toda parto.

Vejamos, agora, em resumo, 
o plano de trabalho da --CRA- 
MA"

A Direção central assumiria 
o encargo d«- construir o apa
relhar os rcíormatorlo.s para 
menores delinquentes, cm de
terminados pontos do Estado, 
(lotando-os dc escolas profis
sionais o do nmls que neces
sário íósse para recuperação 
do menor uli internado, kssc- 
estabelecimentos teriam con
dições dc segurança, a-íiin-de 
se evitarem nigos. As tíeçóes 
municipais ficaria o encargo 
de edificar os seus propnos 
AOrigos. para menores ubnn- 
uonudos, com os recursos lo
cais. consistentes nas taxas 
municipais, subvenções, con 
tribulçóns dos sócios.etc, aiêm 
nos auxílios que a Direção 
crntnu lhes puaesse dar. w« 
município sedo da sociednae. 
:• Direção central acumularia 
os dois encargos. Aos Muni
cípio» pequenos, que não dis- 
ouséè&cTn uc meios suílclcn 
les para construir c manter 
um abrigó. restaria o recurso 
uc se ngregan-m a outro, que 
assumisse o compromisso dc

Dez anos de etc

receber o» »cil nieiiotM. me
diante pagamento.

O Estado nào deyja. por 
motivos sabidos, dirigir rasa» 
dc rccollilniciuo dc incnoro. 
As campmüuu inals rendosa», 
tào as encetadas jwr parü- 
cularcs, levadas a elas iior 
pirito d«1 filantropia, por < 
mor u causa, isentas daj mc 
zeias da burocracia. Utmn mo
do. o serviço dc assistência u 
menores só poderia ganliar. 
entregue a uma assccinçAo di 
idoneia-.ido da -CRAMA". (i"e 
ainda poderia valcr-so da co
operação dc ordens rcllgioixs. 
na direção das casas dc maio
res responsabilidade*

(Continua)

Proposta ...
'Conclusão du 3‘ psg»

">u quando tud0 era c>ca •> 
~ (iiflcil. o ilu ire homem pá-

Sessão...
(Conclusão da !• pag i

da pela beciVlaTiu da Saudo 
em utendUuento dc requeri- 
menta de bifonnacao. relativo 
uo fornecimento do leito em 
uo doudo pelo FISI em Cato
lé do Rocha, dcclanuido-se o 
orador nao satisfeito com a 
resposta dnquêlc órgão.

Finalizando, encaminha re
querimento com pedido de 
informação sobre nuitêriusofl- 
elais divulgadas no jornal -O 
Correio da Paraíba”.

Resposta do Governo

O discurso do senador 
Argemlro dc Figueiredo

O senador Argemlro de Fi
gueiredo, representante do vi
ce-presidente Joày Goulart, 
logo mais, íez-sc ouvir. cm 

, brilhante improviso, agrade
cendo ao Governador do Es- 

| tudo a homenagem que esta
va sendo prestada aos traba
lhadores da Taralba e à pes
soa do chefe do Partido Tra
balhista Brasileiro, Vice-Pre
sidenta du Republica, por éle 
representado.

Destacou o senador Argeml
ro dn Figueiredo a aluaçno do 
Chefe do Executivo paraibano 
na atual fase dc crise que 
atravessamos, expressando u 
sua confiança c a confiança 
dos trabalhadores nos em
preendimentos do governo e 
nu orientação que vem impri
mindo a vida publica no Es
tado

Em próxima edição, publi
caremos. na integra, o discur
so do senador paraibano 
Vin brinde ao Presidente. JK

Por ultimo. lez se ouvir o 
deputado Ramiro Fernandos, 
presidente da Assembleia Le
gislativa da Paruiba, para a- 
presentur uma moção dc 
aplausos, e para erguer um 
brinde ao Presidente da Re
publica. o sr. Juscclino Kubi- 
tschefc. cuja obra de goxêrno 
ressaltou, destacundo. esperl- 
almente. o esfórço aue tem de
senvolvido nu prol dos traba
lhadores da Punuba nu atual 
béca

Atx»» os discumfe uvima re- 
íendos. uuurcbarum os preson- L

um programa que ultrapas
sa, dc muito quaiqucr tenta 
uva anterior, vieram Jun- 
tar-sc, etesde entao, vinte t 
sete outras, cievanao-se 
aim a oitenta e oito o nú
mero dc membros da O Mo

»uo açao ja  proporcionou 
bencticios a toaos. A coiew 
e integração rápida de in 
formaçoes c expenenciu. 
simpiinca a luta contra ei. 
fermidades como a infiu 
cnzfl c a poliomielite, a a 
dotação de. medidas prever* 
tivas contra a ameaça qu. 
constituem para a saucu 
iiieniai as condiçocs moaei 
nas dc vida, a aoptaçao 
ensino da medicina às no
vas exigências que sc fazei*, 
ao médico e o estudo dt 
problemas que surgem, co
mo o cios cieitos aa radia 
cão atómica sóbre a hereci. 
tariedade..

kj[í países que estão lu
tando contra enfermidade» 
antigas c fazendo esforço» 
jjara estabelecer serviço» 
de saude modernos benefi 
eiam-sc, ainda mais, con* 
o auxilio pratico proporem 
nado, dentro do verdadeiro 
espirito de cooperação, poi 
todos os países, através da 
orgamzaçao Mundial da 
oaude. uez anos dc tenta- 1 
tivas c erros, dé vitorias t 

, derrotas, mostra iam a ut‘ - 
ndade c tarpbem as limita
ções da coiaboraçao inter
nacional. A medida que 
ia crescendo a sua confian 
pa nas possibilidades, as
sim oferecidas, dc acelerar- 
se o progresso, os serviço» 
de saude igualmente se in
teiraram dos esforços que 
lhes cumpre enviar para 
obterem os melhores '  ‘tu- 
lados do auxilio externo.

De tudo isso um rate 
emerge, claro c inquestioná
vel — aquilo que ha dez 
anos mal passava de pala
vrório elegante lançado nu 
papel tornou-se agora um«* 
realidade concreta. Aquiiu, 
que foi um sonho entreviste 
apenat por um punhado du 
homens dc larga visão, con. 
tòdas as suas imperfeições 
tornou-se um ‘nstruir.ento 
dc confiança a serviço de 
todos os países. E isso, a 
trevo-me a imaginar, scra 
considerado pelos futuro» 
.*»conaaorcs como um dos 

fatores mais su*nificatlves 
do progresso da saúde nesst 
apsu ae dez anos.

■)|ico conseguiu, á cu:-1.- 
.»sforçu» sem conta, aparelhar 
) nosso Pr .nto Socorro dc mo 
'loir.a *ate, d C.rurgia. . 
las dc Operações nova« Am 
bulànciú», Medicamentoj (>os 
»»lais cíic.entvs- E ainda h >jc 
i cidade vente os refl xoí da 
quelii administração ouc 
pode citar como um marcfl ra 
h;iUiria políticobdmín.^ral. 
va da nossa terra. Além dc .? 
tedicar àquele cmprcjndi- 
mcr.to. além d»i construção 9 
iparclhamento d„ IJospiiaf. 
soube o Dr Ávila Lm« por 
ar-.vo à altura do» grandes 

Administradores, preowpsn 
io  se com n'i finanças do Ma 
nicipin, regularizando-ai ? 
cc«frulurar.do o Funcionalis

mo. E»tcndeu a lodo» c* 
.ores da vida pública a m  
açao. c*. quando chamad,, * 
jui o cm 1930. vm defeca 
brava g”r.te labajara, aub 
portar-sc valentcmcni? c<»-vo 
moldado de um:. cau a que 
.nonopollzou a-: atençõ:-* da 
vida pública do tõda Amtr i 
Latina. Honedo c ir.c -o. 
quando dc volta d.-, vitorio a 
Campanha da Aliança Liberal. 
,,'oí investido na» fonçóci de 
Diretor Geral do Depara 
mento dc Obriis Cor.tra a Se 
ças. aonde prestou - fl 
relevantes serviços- No v*. 
atuate. convocad0 pelo Dr P 
dr0 Moreno Gondim. volta i 
pre-tar h sua colaboração * 
.•erra comum, através da «*a 
atuação destacada e bcnéfxa 
Esta é a homenag-m quw . 
cidade, através do mai» 
modesto rcprescntar.to, rc 
prestar a um parajtwct, qpc < 
Ccz grande por n-*»
açó‘C5 e merites-

SS da Càm3ra MuaictpJ ■ 
13/5/58.

Manoel Torre» Filho - • 
rcador.

FALECIMENTO
PROFESSORA MARIA DA? 

NEVES BRAYNER MOKTEI- 
RO — Vitima dc perUnu 
enfermidade, . faleceu sib- 
do último, na Praia de Tos- 
bau. a sra. D. Mana 
Neves Brayncr MflotdRv 
professora aposentada - 
antiga Escola Normal

A extinta deixa os segu s- 
tes sobrinhos: D. Irrnr '• 
Brayner. viúva d<* sr J'?' 
Cáncio. Gal. Agenor 3r± ■ 
ner Nunes, Gal. Sorteo 
Brayncr Nunes e Gal. Aní
bal Brayner Nunes, tod« 
residentes no Rio de Jan: • 
ro.

A família enlutada sm 
dara celebrar Missa de '  
dia.na próxima sexta-fei*- 
dia lü. as r(.15 hs.. na Ca‘.a 
dral Metropolitana.

** ** *

EURIDICE FLORINDA DO NASCIMENTO
M issa  de 3 . °  Aniversário

Maria de Lourdes Noronha c tamilia. 
ccnvidam os parentes c amigos, de Eurid.ec 
Fkrinda do Nascimento para assistirem a 
missa do 3o. aniversário no dia 15 do corrente 
quinta-feira na Capela do Hospital Clensen- 
tino Fraga.

JÚLIA FERREIRA VAZ

) deputado Silvio Porto, li . t«» paru o sal ao undo lh.s «•»- 
der fc.nernista ua Assembléia, i tavu prt p.ir.ido o coquetel ofe 
lufonna ouc oportuiiauicnit* b rccldo pelo uoveniador Pedro 
fará dtsrurso dr ivsposlu às I Gondim. F.m ouiro local. a 
criticas formuladas pelos ora i nossa ivportagtun lixa utuuns 
doro» pn*rcdcut- s. afirmando | aspectos da houumagtun pr« s 
que o governador Pedro Gon- i tada aos trabalhadores e ao 
dmi saíra muis uma ve/, a ».«1- I represeiuaiite do Vice-Pr«i- 
VO dus ucubu.ocs que lhe são J deute d.i Ropublica, no Pulá- 
tcita» ( ci » da K'. dtU.so.

M isso de 3 0 . ° dia

Tcn-Ccl. Antonio Ferreira Vuz. espvs. ê 
filha, Subtcn. João Ferreira Vaz e t'siyô a, 
sargento Manoel Ferreira Vaz. esposa . >i 
lhos. Terezinha Vaz Rabelo espos > e filhas. 
Joana Vaz da Cruz c filhas senhoritas Je-ma 
Ferreira Vaz e Maria Ferreira Vaz, m vi 
compungidos com o desaparecimcnlv) (!•• sua 
idolatrada e querida mãe, sogra c avo, JU*?*IA 
FERREIRA VAZ, convidam seus parente  ̂ c 
amigos para assistirem à missa de 30 . d a, 
que mandam celebrar pelo descanço eterno 
de sua alma, as 6.1 2 horas do dia 16 do cor
rente mês. (Sexta-feira próxima), na igreja 
do Rosário nesta cidade..

Antecipadamente agradecem a lodos que 
comparecerem a èsse áto de piedade e cari
dade cri»ià.
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J í l í
Esporam  os pupilos de Feola reed ita r aquele espetacular resultc-do obtido contra os pa— 
raquo.os no prim eiro encontro —  O  quadro brasile iro  deverá ser o mesmo —  Outro 

ioqo com os búlqaros n o Pacaem bú —  NOTAS
nnifc, no Murem 

'■•'Itrrün n priOlíir os 
*  -“ T...... .. brejilciros. dre.onntra n Bulgarin seleção

' pi' p.olxr. em sen 
•' ''ompromlR.so sé- 
tn\ o scratch do Pu- 

itV iiK’ovi n nossa 
stupcmdn vi 

guaranis
r- pi *sen 
l >rin. R<doando 
p.l.» soon- de r»xl

'vrienlc. puBém. 
11 “  •*'* '•*”  d " •• v*<mtro. iva - 
} d ■ P:i,‘m inbÚ
1 'n  «m- rào l ' i f s c m  d.'- 
f ' »•” > ! « mit irutnmVe 
* “  ' «  u o \ ,»s Luaai- 
J IV ' ' ‘ > <’■ ‘1 n opinião j>ú- 
l r-l'iand-i muito «1
r " * " i  ch* s1 , r<'o»s pi»s3ib»- 
1 dnden e . h. -.pd ) am*n w 
e *"v nahdn I •-ivu* ‘ tem i - 
■ívrturn d- oòn tiwm  com os 
••gruttranis” .

A ioda mats rceent-c. em 
ru t.*h f »  mo lev vlo a eíei- 
t ■> no Mar icmvJi. clonurur.) 
1 :t mu em t es etapas d> 
1't*rciAps. CMivc.Mt.rtMM os 
vtcvit . hpM M segiudum cn- 
t ' O íiUddro m Xt * (’ •' K le
i n e " Vselect.» A e i ' i  
S"M<1'> C' '̂-vov «los por IvO 
fu  v \TurKl*' c empa-
t:»r*'i » no m MMciro. sem •»-
». "-iMra N i terceira porte, 
i )■ •;«!>» entre si, o qnadrr* 
/ vl f.-VoM o Amurelo n»r 
PvL * .> chocando. porern. 
r* e-'Tvspordcr inteiramon- 
t»

ESPERA REEDITAI:
Agora, contra os -serat 

chmen” d;i Bulgária, no 
Mnrnctm«. no match de lv>- 

, )p, esperom rs pUpilos de 
1 Proie alcançar melhor ren 
dlmento técnico, procuran
do aliás reeditar n poleada 
contra os paraguaios, jsto 
sem “mAseera". sem eim- 
ror SC mostrar or melhores 
do mnnrto. sem subestimar o 
vninr do ndversário, pars 
non ser snrn condidos, co 
m » 'irontee-'n no secundo 
enenDtni c m  or ruernnis.
mde o.;»d!i de ohj.Miv.i p.wlc 
••an', ovidenomr.

tinm o .»iw:o i ftj
»•vrAKimu-

A’ -'m do choque de hole. 
• orão land'èm os nossos 
“sc-etchmen“ ein enfrentar 
os hule ’V«*s no Pneeembû 
Queira l)eus que os nossos 
Dossnm tanto bote o com-* 
(h'itois evidenemr n superio
ridade que se al ardia sobre 
os oturns «dverc.urj08 qne 
hvmns combater.

O Oi APRO,
rxiu'xv

t'o. eue parère, no mat eh 
d,- boie frente a Bulgùria 
es‘ a**à em ramno a ricsmn 
eq'Moe oue 'sobretmiou o 
ouatlro Ar'nrelo domingo 
Altimn. ou seja: Cestdho. 
De Sord* Mn**«-n e N it ton 
«antos; 7 do e Zo-imo; Joel. 
Moacir. Mnzola. Dida e Za 
galo

C O P A  D O  M U R D O
Estão de parabéns os torcedores brasileiros 
no que respeita às transmissões da Suácio

Dr. Antonio Carvâlb”
Boa "p
União,

■ form ance" da eq 
v l  a—campeão do 

-  ioqcs —  N O T A S

pe com ercialina: I 
torneio —  Cs 1

O mereiArios por 
de Berto c Vi-

ÜIO. 13 (A Unlflo'
•*eee registro e lom 
oõidit firmado pela

slmbo'o mondial tt • con
forto no barbear, e Melho
rai o cnmpcfto do sen bem 
"••ter tendi* em v si i of' iv 
•er fiie; * ">hòes de torcedo
res brasileiros umn p«rfel- 
'n trnnsmlBRilo dos Jotos do 
Se’eeionadi» do Brnsll. na 
COP\ DO MUNnO. di»’et*i-
mppiit pn p.nAeia. atravèR
da Ride TlreeMrdm de '»es
nurtos. lidet-qrin p 
sora rontinentfll do Rio. 
«  n Ri'rtin Panaincrieana. de 
da o Paulo.

Onalquee erl aefio c’ -* v 'd lo  
OOdtMTA d ’snor d ' meihm 
som. oi*e 'hes c,'rA •"•nei.i-
"orpeetn fn»npelHn ool-i R,*\.
de Brnfltletrn de Dosnnrtos
A oiml i • nd'"*1n '"" iír c]p
•ipm eonte"** ile e- "RRorpR. 
inchisive des euvI-Mq f|0 
nr-in n dn sill do rMs 

Pon for"' e oe • '"'di*" "nt ns 
eom «  r'"v>"^nh|r> Telefft- 
'ien da rnéc1-*. Portio in- 
‘ ornaele"**l do Presil r 
H n '"m r’ ' •* T'-Vfo-Mc'' Bra 
aiipirr* ha ebsobita raran- 
iia d« *ima exeon^lonal 

I transmissão des r*?»tidai

du
nn-

M "- ’ one o Brasil d. ;putnrA rm 
* a -i lunho vindouro, para y de-1 

omette ! Cisão do Campeonato Mon 
Uni de Futebol, bem ermo 
dos Jogns tie troineiueoto! 
t> amistosos do nosso Bole 
"lonndo

A nrllhnnte eoulpe do r \ 
dial ist m esportivos. Incum
bida de proporcionar A en 
tUSlAstieii torcida brasilei
ra os mais emocionar te - 
luuces dos Jopos que nosso 
Selecionado ira disputar 

p,pi.|_ i asti assim constituída lo 
eutore- • Oornldo José cie 
A'mridn i P^namerieana) r 
Wald *• Amaral (Continen
t a l ;  emnenta ris* es: Ben- 
«niMin Wrleht (Continen
tal» e I.eônldas da Silva 

i ronamericana ». repórter- 
Oeraldn Borges 1 Continen
ta l '; tócnico de som Carlos 
Cnmpanela

As emissoras da Rêde 
Brasileira cie Desportos le
varão eos lares do Br e *1 a 
melhor transmissão dos lo
gos du nosso Selecionado 
em campos da Europa.

Mesmo jogando melhor, o Estrela perdeu
liw riou  bem o  Time da Cruzada o cotejo, cheqando a ab rir o score 
—  2  x 1 para  os loca is já no prim eiro  tempo —  Carioca " s e le u "  

a  sorte #los m arianos com o terceiro  tento 
(Com entário de Fernando M A IA , para A  U N IÃO )

!>U'.ría*r.os. neste mo-
m..\: b». a t o- os mais vee- 

s aplausos ao Estre
la do Mar so tivesse venci- 
do n rvi-íida ric domingo "m 
í? i T in --> •fronte ao Fla- 

. o  o -quo o li-

dades que nasceram conse- \ ses eont^uas ooort'm’dn-

I .inho. atacante do Estrela

tre Celeste r?o decepcionou 
s^radnn a quantos acorrc- 
i rr> "o rompir.ho da Rua 
do Phtric.o realizando uma 
e\jl ro diera de elogios, 
co»)t’ ’do. o nuadro local sou
be aproveitar as oportuni-

ouências de falhas quase 
continuas do médio Rober
to oue vinha, por sinal, jo 
gando otimamente.

D Fstrela do Mar iniciou 
a 'par»ide csoetiicularmen- 
tr. esbanjando categoria, 
"lvpendo rdé rnesmo a pin
tar uma fce*l vitória quan
go Caúi abriu a contagem, 
após una Doortnna centra
da rie João IlerAclito

Ora, com tal vantagem ç 
•N-»rn o melhor f**t,eV>ol omc 
vinha p.prcRcntando. nõo
♦ inV.oinnR dóvtdoã; VJ*.õriP
f-Oil ntníi o F.st.rêla. Contu 
do. eom o futebol fetr» Cd ií*
copt-ic’-'OR q sua ’ discutida 
Ur^i^id^do R"-p-)u inesne 
raaa r«vütavo, fa. provoca-

por H|tOR fpUi«R pnn'tnli
-»o t*->6r,!o rnareo^or Rober- 
fO. CMC fo-om RMfip t̂nR nn. 

i-a f" '°  <doic *"n.
4 or do Fio"-«-» po. r*oec*btlt-
+ nndo p-«n A<-*n r-mlnborc'

calmamente para a vi-
tór: a.

Dom 2 tontos e 1 r*ara e 
-iotintcoRPR. terminou i* 
*emno totcinl. vo seg^mdo 
♦empo lo"o jio  inicio. Tofo 
n" a «streieva no lugar í«- 
Pinheiro. f*i”OM inespcmdn-
♦nente. pero Cnr*oco pnmcn- 
+or cara 3 teptoq. tento gs. 
♦p o” ® mais tarde seria o 
da vitória.

O Estre1»  dc Mar sentiu- 
se desmoralizado, e cheio de 
brios, lftnçou-se ao ataque, 
"om unhes dentes, lutan
do nor uma integrei reeupc- 
rae^o. í>a torde demais A 
turma do rubro-ne^ro. sa- 
»'criorq cias orctencões dos 
nessoenses. temendo uma 

reviravolta no mar- 
eador. centralizou-se ra re
ta vuard % n*o permitindo 
■oiií* ms hossos checassem 
an empate, embora êste 
fôssp o resultado mais ló- 
oico. considerando as qua-

' destacnn- : T *M d  
do Cornei cl- í — _  
•lenciou loaji 
levantandr
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V \ V \fjrs

'vroNui
E f\l{
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Jogos n.

Canvcr-âo
S ” ) PAULO
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i» y d"
'duzfdo

PTM

F,v-

pyra

A  Seleção Brasileira í:’r ib ir -  
se-á no !lef;r.)

Um icqo na Ilha do Retiro antes cb ém bar— 
car para o Velho M v n jo

Conforme anunciam as c- 
missoras pernambucanas. 
conseguiu o despoj-Osta Ru
bem Moreira, presidente «la 
Federação Pernambucana 
de Desportos, acertar 
ponteiros para uma exibi
ção 'do selecionado /brasi
leiro que i)A disputar a Co-

des lançadas fora pelo lo 
vem rcnresmtacão Celeste 
e oue também foi em nrrto , pa do* Mundo. 
<n*açns n atuação csçetacu- 
lor do arnuciro Capitão 
nr>ne >mlmcn*c iá no fna l 
-*)tnndo defcT«deu duas bo
las quase indefensáveis.

Bem. o F.slicela do Mar 
mesmo perdendo, merecia
■) empate, pois a)ém dessas 
oportunidades desperdieu- 
da?. o Juiz tía partida dei
xou de marcar * uma falta 
mf xima dentro da fpequeno 
area nv*m- toque de Fer 
nardo, convertendo em fal- 
tQ indireta.- o mie prejudi- 
cou 'eocR;derãvelmente oc 
oessoenses.

DETALHES GERAIS

O F-^ei/i do Mar formou 
com Gilberto a^ófUo ° Tn_ 
ta: Coelho (Hélio). Carri- 
"Vo o Roberto iHcnnrR);
Toíin íTnip^o). AdlamJr. Ca
iu Vftitíeci e Emilson.

i^lnmehco com Canitão 
Mc»ura e Fernando; Bé I.u- 
■7an e Ouiccas; Penha. C'r\- 
rir>"a. p^c.o sa "4os e Bebé

Na direção do encontro 
esteve o sr Cn-*cío f «rra? 
eom fraco desemoenho.

Tentos da torde de on 
tom pro Ri0 Tinto; Cnjú c 
Adiamir pera os marienos. 
enquanto o«r«oea 2 e Paca 
nara o Flamengo.

OS M.ELIIORES

Vo Fct*-eia do Mor: o*i 
hertn. Tota. Caf-m^o. Wé 
Mo o cajú, Adja
mrn c Veldcci.

No _ ti)nc do Flamengo 
d o f o i  p*n pom ar
queiro. Fernando bem na 
T.nc-A’ Quines» foi o melhor 
locador dos 20 e r*o «t.a- 
nue Carioca foi o melhor, 
«««undado por Paca e San
tos.

enfrentar um combinado 
local, na 11 v»a do Rr*iro.

1 o do tor 
* 1 fu,< dirl-omí-reififidji
"  Mo ’i »varc,1? 
o ffr i»  do o ,.

•tfi.s 1ivcr;im a $e- 
ordrm Jo Jopo 

• X Cruz dn-. Armes 
vence.i o pnratbq.

d" Zinha. sendo urn
ally

•o ComercIArios
**U" a venceu c. 
•■irios p»*r 2x0.
?o União X A s- 

Emnaic de 1x1 
"tio T'eulamenbar 
•. p  N'-crinho o J
• - ■•' . nor oenaitvc.s 
o Km o P Negri-
• rou a*5 oenalidad s 
» do lódas es tr ;; 
d nerd icon I070 n

T. defendida pelo

n rn$F7?*:CA T:7n j j j g a r
ftp* a u  rn  ci

Tor a o /rr.- 'o risto " cotir.ticlo do
t?r*a r r*>r;o fi.idfj:ui^ejbiar— Motivos: 
J ' i r r- 0 Xc* ' :or o rtend'flcc «*,e!o Trero —
"0 ^ iron »•' O • n e f c n

—  N O T A S
do cad^ urn

n*( ■
mero-rios
asrina»adcs

P'iraiba x Co- 
Venceu o Co

per 2-'0 goals 
P'»r Prinse c

i prop r*. 
T rr-tm

irborem".

ni-’,o r
Cst'-rjo

-1 - •
•‘O'»)«
>ar

o CM

pMtornobilistas , r  
r)^ ' n n-odo. f/ ’T «  o A * 1
«pr.r*. 5rm „ ;r) f. rnn. 4
d^ro  r->ra exibir-se cor-*' •

( f  '/rmait pFi c 
DE ( ADA I M

-'-'O prócer. porém 
• - '‘r». j ouf fome 1.1’ -

Y ■ r estão p-i :>■* 
i-rohro •'• 'oerv** o 
rcM sua aqui. Içgr. 
c'vtr r rad« mou, 

'••’ ’ r. "*rna fortn-
< f r — de p,v c d"1
’ ’ ' ' ’dos r.’ -vers
X r C: |-?'»r> nf,

ni,;" 50 - .1 em-

SS-1 CAP-
is. ter;a 

n tomar 
“®ne»iTar o 
né ci*» r* ' 

b *ear 
Pi’-'

Antecipação para # choque Aul« x Treze
anos I râo assim c ft* -1 ■ ■ fl

A 25 O EMPOLGANTE 
CHOQKF-

Ao que se sabe. o aml: t̂ - 
so deverá rcalizar-se a 25 
deste, antes do embarque 
da seleção para a Europa, 
ievendo o scratch da C3D

ESCALADOS OS 

AUSTRÍACOS

Os nfic 
bucanos

j liz cnseio de ver em 
ms -cracks' q* irão inte
grar a representação nn- 
donal $ leu

N rc * '»‘ú ida de qut 
(oi um grande -viro" do sr 
R-.bem Moreira. que cmi- 
reguiu nr a coisa que pou- 
cr*5 Entidades regionais lém 
ood.do obter )da "Míidras- 
ta".

Os dcrpoHI ;t-s de Per
nambuco s'o  mais felizes 
do juc nas Convenhamos, 
porem, oue ôlcs têm mais 
nossibálidndrs de ver em a- 
çâo os pupilos de Feola. is- 
' 0 por ore, não podemos pa- 
ç°r 3°0 r ‘:il cr\r. aros por 
•ima cxlbicâo d 1 selrçâo 
br.as»]e:r.» c»'trc nos ..

S-ria realizado amanhã em ve2 de donm ao ---  No Esíád'-a
P r e s id e n te  V a r r a s "  —  O u a d ra -q u la r

VTFMA, 13 i\P< O tre-i 
narlor do sdecionndo a>.> 
tr*eco de football, Joscf A.r- 
gauer. pnune*ou a forma"à * 
■ia enuioe que no proxltm 
dia 14 locar.1 um mconlro 
amistoso contra a IrlapH * 

A s^lecào cs»ará mnip 
formada: S^a^vrairi. Halla 
Hapoei o Svo^ortp Ben’ p- 
ni c Kollc'- Horak. Sene- 
’'o\v u.srh. Buzck, Koener e 
Hammerl.

Araaucr disse que êste. 
provavelmente, será o time 
que enfrentará 0 Brasil no 
primeiro e n c o n t r o  f elo 
Campeonato do Mundo, a 3 
de lunho próximo, em Ud- 

I devnlla.

CoRiunistas ro 

f ã bd 5.• ‘
Cl O O \ - TI Q

- Rr.iirinaad 
ff'j'i r»n irlblr 
blé '', der Irma 
a N 

; t ' î i

3 i '.'•'p-eis) 
n cc'ùncia 

da A cav
irb ç b  C9S-
tie-'

Ao «ue e,liâmes ) res des do^^undro« acartadoV
orn v à* baver sé- :nar a realização cio.

r:o empar:c para a reali- j err' rtro

D IlV 'i ’ 'n  p r e s . 
ViBOAS

"C-“ » r  n ‘
esq“ adrlo

a r^vac-rb’  
. v -. -̂ - . c-.'- ;
r.tomobilista

?!- I m-
aJ- fcm Í *•

de urr.a p,,r‘ :da do »

A*fxm. o ebooitc cr.*-'' 
f vl-necms camninenres e 

vi-r »1 b r o ocssocn«1
I c

q*i«drnr*<r,i-r ‘ -j-.-cCLof I «
^ ’■hitsohek“ . deverá r \-
1i7'»r-'-'» emanbi A a-
Dnveitando o d a santifi
cado E«1rr'-m d cc ’ ° ir* -
'llte-'-mp-*’, pms*/t-r«rL̂ i
"*î d '  cul l'des ex.'*.*•’*,'.es fq»’0 rĉ Mçev-"-- c-
•» torneio de in: nativa îo 
Trr-e

I ' I  GRANDE JOGO

r re-

\ ; que v .c m  a e 
dr cgir.'ci ecmuni t.**s 

aeâo do Mut'j'ô- 
rio recent •'nient'' realizada 1
?q i. Man!': ‘.eu a rt du -i Joãc/I. •’*•», in sider estre-
ùo PTB su? e pc-'M<a d-» n ante ni» -birho-papdo**
a auteridede-, da Rapública 1
vào j-e’r cem p-» *. 2 0 enrr- ' i ç c ' . n  pelrja entre Auto 
c'a. lal a s tuaç'so rceonv-n- Sp *rt e .Tr:ze domingo, cm 
da- Ourpina. terian os prôce-

al
esrerr I•'r’ o c~ afic*cr>^dc; 
r— n;r'” ' v .  a ooortunida- 
d dp r>— - rr 'i. um grande 
io°’n. Fr*’ ;? a pro

sert o -tira-te’- 
.- 7pr ruem terá
r- r̂n desem ,ar cc<n- 
V >. i t "  a c ip
-, -, r *dro a ob-

r ,ä.c“ '-» T  "  ire ' -
T ' ■

ru C r:Mde

p s pr.cn’

lB'r A"'. ’ - a*; X *-
• n r Gminb».;
. D: 'ado. A -

To:r» n r, >- 
■ Jame
' Goed-s C?-
• .v> e líiuãxo-

•TO m»

“Lavado” 0 Arsenal pelo Confiança
7 x 0 foi o "a s tro n o m ico " o la ca rd  do am istoso realizada no cam -
pinho da " S a n b ra "  —  Toinho m arcou  três tentos —  Os demais■ , -rr

Botafogo x  Campinense, 
no E s t á d i o  Olímpico
Dominqa próximo, o atraente am istoso —  O f|rem‘a do Barborema 
é duro adversário  —  Cônscio de tuas responsabilidades o Co-n— 

—  peãa cie 57 —  NOTAS —
Completando a dupla ro-fnense um duro c/lvrrsário. como os dcm-Ms. f ? ?mi 

dacla do Torneio João Pes- mesmo para o Botafogo,

Maiuscula vitória alcan- 
cí m domingo úUimo no
c nh * d i -Sanbra” o 

do Couri^nca, rei-
b ’ ‘.’ Md^-co J.j ipc5U-

 ̂ ^ terio r quando aba- 
1 e\ ‘ cat»**órtca c
i»»fiof: mévfl o Quadro, do

f ArvPJUal, desta Capital

l S L * r f ‘ *  'ZERO. o  PTACARD
/ \ u  m» cho-papáo- intc»á 

■"<». (Tíwrsf^indo a nosi- 
cfo  c-’c des^uto no cenário 
f  • ' tjT •> do * h-nteriand-. 
y u ,  - > hw.)i dosam ente ó 
c^érr-o tr»C"v»rs* imoorón- 
l-Vy» f ^ c o r i  - - ’ Vês dr. 7X0
F m r<*n ’ ’ urna «*o-
U >do f \ ' oyÀ abanou
0 »jím-.« F.-l ’ fS7P»'Hv
o Dcrder o jiiatiVo càxtaz 
que possuía

Com ptía ' fa drrroU
di-Dbs o ArserJÜ umh péa- *

qolea dores
sim a demonstração de suai 
cualidaries. ^*0 ?/> tornan
do ass!m d*gno d« figurar 
no c»rtP’~'«* de 58. Don-i*' nor fnrra tAd«S *.<! pre.

nesse senDdo.
O /cnmr*f'n amador r?n 

♦v»vc n.'»n»*'-nsa c-»c)i(Jnde 
o fort^» c*- 

nindrão snne^nsp. oue man
dou p*> cand* • c*~* todo o
» » ‘»nsonj.fo d i p»1eift. fa 
zendo o o"*' w»m quiz com 
0 sou opositor

t\ “ SCORER ’
O r>r-ot-n. -.v«nf^ Toir.hO 

f.vf o esnor-
t* V’  1<*nrlo Mrnr,lfl()0 n»da
mero* do oue trés tente« 

OT»«r*»o<í rn *  « .\nORFS
Os demais goals do amn- 

toso foram marcados por 
Z* do Figo 121, JoSozlnlio

(que fez a sua estreia e se 
saiu bem), c Aimir, de pe
nalty.

Almlr. médio do Confiança

soa-Camplna Grande “Jus- 
l celino KÜbltschek” , esta
rão sc defrontando, do
mingo próximo, nesta Caoi- 

, tab as equipes do Botafo
go, local c Campinense Clu
be da Rainha da Borborc- 
ma

NO ESTÁDIO OLIMriCO

o  match inaugural do 
'’ ’ rtarne que irá ter reaVz i- 
çüo s-'rd jogado no Estádio
Oiimnico o<»v José Amé
ricn** e sc auspicia dos mais 
•»tr-'tptcs e movimentados 
’ ntra^do cm l " h  dois ■- 
guerridos esmiadró*''? « mbo- 
TH o Botafogo re afigure e- 
quipe dc maiores \alores

O f .R W V l t'\
r.rv.uoRi M \

c  rrcmlo .'o n^nha da
q.-w.-r-. j 1 f. cox
"■""OS rv d -,, «»mor, DTP
‘•puto morto” p.ira qunl- 
óuer clube que tenha rei * 
frer.te Ao contrário, nfigu- ( 
ra-sc o esquadrão campi-

xigindo do quadro local | 
1 todos os esforços no srr ! i- , 
do de supcra-lo. j

CÔNSCIO DE SI»AS UES
roN SA w i a d e s

O Campefio de 57 que. '

I . (O Cu£Í3 o '' Pusse 
da F ) ,'rr’ n  D’r?":a Mário I I

n í( ir i f be

A’—'centnírrif3 
b ffif* :"!

.'.’hl •»'>■04
'  proj '* ■■*
J X.HIUV0

fole

> o di-
mtciro Kr rio 
• • para o r  
ti«*n” A

ássooa- 
oakstra entre a- 

q’ les próceres não duiou 
‘ ' tempi-* c fic - i rcsol

lo Tre-

d.\r’ i 
i C r r . • 

•lo
n a. depois 

passou, os 
G* s da 

t ' fazendo 
ias com o m- 
exclttáivo dc 
que o joga 

sc projete no cçnár.o 
,-*.vo do nosso F.s tudo

UUr



JK sancionou projeto de aposentadoria integral dos trabalhadores

Violento atentado contra nixon na Venezuela
Empréstimo de 300 milhões: 
Boato com a finalidade de 
pôr em descrédito o Governo
Desm entido de au to ridades do M in isté rio  

da Fazenda —  Pres idente  não autorizou 
d ivu lg ação  sobre po lítica  do ca fé

lí KV 1 3 (Asapress) 
Autoridades cio Mimste- 
no da Fazenda desmon- 
lirain que j  Brasil esti- 
XC.-.SC negociando novo 
< mpivstimo de 300 mi
lhões de dólares com os 
Efiados Unidos. Acrecen- 
tarani mesmo, que os boa
tos tinham como finalida 
de desacreditar o  govér 
no. dando falsamento a 
situação cambial como 
desesperadora.

.\’òo autorizou divulgação I’

lílO . 13 (Asapress) —
O Presidente JK fez sa
be. hoje que "não autori- 
sou a divulgação de qual
quer declaração sòbre a 
política do café a ser exe
cutada a partir de primei
ro de julho próximo". A 
nota oficial, distribuída 
pelo Catcte. assegura ain
da que “ o governo mante- 
ra a política de estabili- 
saçáo dos preços e da me- 
lh ria da qualidade do 
produto., que é a que as
segura a defesa da cafei
cultura nacional” . E a- 
crescenta que "medidas 
adequadas”, em relsçáo a 
situação do café. “estão 
sendo estudadas pelos ór
gãos competentes e serãc 
divulgadas no tempo pró 
prio” .

Pi .marj remessa de café

RIO. 13 (Asapress) —  O

Uamar.it• i >i infoin .1 .1 
que o j; >\. i n • p»ilom i . 
apen .•> aguardando a pri 
meira remessa do café 
que lhe or; em Mda v'U 
Brasil — acòrdo da tivoa 
do navios por café pa 
ra fazer baixar o prêço do 
produto no mercado intor 
no Com a diminuição cl« 
prêço. que e H > naquele 
pais onde o café e conside
rado artigo cie luxo, have
rá maior consumo.

Borracha asiática

SANTOS. 13 (Asapress) 
— Um navio procedente 
de Amsterdan. Holanda, 
deu entrado no por ) des
ta cidade trazendo um 
carregamento dc setecen
tos e treze toneladas de 
borracha asiatica.

Com unistas e terro ristas recebem com pe
dra , cacete e caco de vid ro  o vice—Presidente 
am ericano —  Bando arm ado cercou o au

tom óvel da esposa do v is itan te  ianque
ra Cachorro ianque” A poli
cia dispersou os manifestan
tes com gases lacrimogônios. 
A caravana oficial, com es
colta militar, chrigm se ime- 
diatamcnlc a residência d'* 
embaixador nortc-amcrica 
no. depois do incidente A.; 
bandeiras dos Kstados Uni
dos «• vem zuela que iam « m 
Im ite  do Cadillac que ron 

, Ni:<on foram i tira 
da - «lo veiculo no qual o» 
manifestantes cuspiam K%- 
Ics lançaram lambem «»vos 

m  de; e pedras Um dos 
igenlos americanos Henrv 
Hoberts foi atingido por uma 
potlin na cabeça e lambem 
recebeu uma pancada dc 
porrete mas não sofreu fe
rimentos graves.

I •
re1

r tomvvo
I chard 
j UC . .

.do

Pimto

i íACAS. 13 «UPi  
bando armado de por 
• pedras cercou t> au- 
»•i do vice-prcsidont' 

*m I icano. sr Ri-
Nixon «• quebrou

.«s suas vidravas, ex 
parabrisas e a parte 

Nix««n n.‘«o iic«*i 
«X i do iH-orreu quan 
. r«' entrava n«>s ltmi- 

. nos da cidade. pr«> 
i ... i< loporlo. N«» .<e 
carro, m ;« « sposu d«* 
i-ujo automóvel, tam- 
. i . . icndo. Também ; 

d«* \iec-presidenU 
i i eu Como resultad«» 

icelada a visita fu* 
n Nacional. «*nde Ni* 
deoositar uma corõn 

dc t 1 «i r i s  O vicc-prcsl 
urnte d i r i g i u - s e  dire 
. 'ineiiio >. residência d« 
embaixador dos EEUU.  si- 
nada num dos bairros resi

denciais desta capital. O ve- 
i< ui. no Oscar Qarcla Vc 
lutivii. que ia Junto com Ni- 
\. i no automovcl. sofreu 
ferimento num dos lábios.
. . su . tingido por um caco 
i vidro O intérprete o fi
cial cie Nixon, Tte-Cel. Ver- 
non Wollcrrs, por sua voz. 
sofreu vários ferimentos ao 
scr atingido por cacos dc. 
vidro na bôea. O grupo ata
cante. calculado em côrcn 
de I5.i pessoas, agitava os 
punhos e mostrava letreiros, 
nos quais se lia: "Va embo-

Segurança Inter-americana: 
Senador republicano exige, 
maior em penho dos E E .  U U .
Elaboração de uma política que

chave na defesa
dê à A m é r i c a  

d o mundo livre
Latina p o s içã o — ] •______

X  i \ o il I* s u a  
e s p o s a .  \ i | in ,ns 
«I«“ « e v a i n e s  
n a  le iit- z t ic la

América 
essencial sc

Washington sobre um su- ) c que a América Latina

COMPLOT CONTA A VIDA 
NIXON

CARACAS. 13 «UP* 
T a m b é m  á e m b a i x  a- 
d a  a m e r i c a n a  dest . 
C a p i t a l  causaram sur
presas as noticias vindas dt

posto complot contra a vi 
da do vice-presidente Nixon 
A opinião geral, manifesta
da por conversas particula
res por todo mundo cm Ca
racas c que. não seria de 
estranhar sc também a sua 
visita ã Venezuela, fósse 
maicnda por manifestação 

(Concluc na Oa pag.)

WASHINGTON. 13 (U 
I’ * o  leprc ntuiit« n ■ 
pilhlio. im. Alhi‘! : Mo- j 
rnn I«/. um apõlo uarfl 
que sc aumente «» papel 
da América Latina no 
jiogramn cie ;*• i .«
mútua. Num cl curso 
pronunciado na Câmara 
durante um debote sòbre 
n ajuda estrangeiro. Mo 
ran declarou: "Peço a<> 
Poder Executivo que de
dique mais tempo e ener
gia à elaboração duma 
política c programas 
dequados para a 
Latina. Isto

iioinicas. Enquanto y d - 
moerneia está .endo res 
l.m i. da n p • unlit«»: 
problemas da lui buléneia 
passada pennant e<

UiilUli
( )

est ii « 
liront»

» N a -

■;OtUCl( « 0
uma crise” .

deve converte-se num só
lido b! co dc democracia

Id o  mundo liv re ” . Moran livi°. °  "Comandante L;1 nl-i nmi r Vinln o

Gêneros
FORTALEZA. 12 «Asa- 

p»e .si Acaba dc chegar 
»1 Fortaleza o navio "Cam
peiro transportando nova 
ícmcssa de generos alimen
tícios consignados a COAP. 
destinados oo serviço de so
corro aos flagelados Infor- 
mn-se, ainda, que outro na- 

ra”

E i s e n h o w e p e x i g i u
p ro te çã o  p a ra  Nixon ao 
G o v e rn o  d a  V e n e zu e ia

WASHINGTON. 13 <LP'  
O Presidente Eisenhowei 

fic«)U «naignadssimo ao sa
ber do ataque de que loi al
vo o v.cc-Presidente Nixon 
em Caracas. Por ordem do 
Presidente. o Chancelei 
John Foster Dulles chegou á 
Secretária de Estado o En 
carregado de "Negocios do

U M I Â O
Q u a rta - fe ira , 14 de M a io  de 1958
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r R o d o v i á r i a  d e  C a m p i n g

,1A CE'LEBRADO O CON
TRATO  PA R A  EDIFICA

ÇÃO DAS OBRAS

Km data de oito do mês 
« ,i curso, foi as-dnado em 
C unpina Cirande o con- 

. • paia construção do
Super-Mercado e Estaca; 
Rodoviária daquela cida
de.

(* documento iy  íirma- 
.. i««•!«> prefeito Elpidio 

«?• Almeida e «» sr. Siné- 
... Fass«'s. representando 

. íinnu construtora Em- 
•v.vsa Nacional de M^r* 
ca «.los Ltda. (ENAC».

I
As obras scrãv edifica-* 

.1 - em terreno doado pe- :

la municipalidade campi- 
nen;e. situado na praça 
Lauritzc-n, medindo 4.307 
metros quadrados.

Veoezuela e exigiu que o 
Governo de Caracas prote 
ja o sr. Nixon dc qualquei 
maneira. O sr. Dulles disse 
ainda ao representante di
plomático venezuelano que 
os Estados Unidos desejam 
saber imediatamente -se há 
alguma ialta dc vantagem 
ou incapcidade" de assegu
rar ao sr. Nixon a proteção 
-jue merece. O Embaixadoi 
da Venezuela está ausente 
dc Washington. Interpelado

Diplomata contra
bandista

BEIRUT, 13 tUP) - 
poiicia informa que o diplo
mata beiga Luiz de Sá con
fessou ter contrabandeado 
armas para o Libano por 
G2 vezes nos últimos dois 
méses. Acrescentou que c 
diplomata belga foi apanha
do cm flagrante ao tentar 
traze, armas da Síria para 
o território libanês.

pelos jornalistas se haveria 
um protesto formal, o por- 
la-voz da Casa Branca de
clarou que p o í enquanto ei a
só.

regressou recentemente, da 
Argentina, onde assistiu 
à posse do presidente 
Frondizi. "O novo governo 
argentino, disse, enfrenta 
graves dificuldades eco-

6 horas de trabalho 
para os telefonistas

RIO, 12 (A-apress) — O de
putado Chagas Freitas apre
sentou à Câmara dos Deputa
dos, um projeto da lei estabe
lecendo o regime dc :is ho
ras dc trabalho para 0s tclefo- 
nLPas. a exemplo do que ficou 
fixado pàra os cabiseiro; dc 
elevadores.

deverá chegar hoje a esta 
Capital com 5 mil sacos dc 
farinha para os flagelados.

Repercuíem (em Esperança) 
Providências do Govêrno

Abastecim ento e pagamento de salários —  ; 
Agradecim ento ao Chefe do Govêrno

Dc município de Es
perança recebeu o Go
vernador Pedro Gondim. 
ontem, a seguinte mensa
gem telegráfica.

Os signatários abaixo - 
assinados proprietários I P 0 0 
presidente em “Algodão” e • nerosa remuneração

A TM O S FE R A ! ANORM AL N O  
P A C IF IC O :  E X P L O S Ã O  ÍDE 

IA R TE F A TO  N U C LEA R
Ondas da explosão registradas domingo último no Japão

“Cabaças” recebendo vi
sita neste momento difí
cil Engenheiro Benigno 
Barcia,, Pagador José Teó- 
filo, que trouxeram com- 

ab2stecimento ge* 
tra

balhadores serviço; emer
gência repetimos com os 
nossos sinceros agradeci-

TO ’QUIO, 13 (U P ) — O, 
Instituto de Investigações 

A | Meteorológicas da Uni
versidade de Kyoto anun
ciou haver registrado pres
sões atmosféricas anormais 
em duas partes distantes

'Argélia é 
cêsa'

fran-

PAHlo. 13 «UP* — 
ri>» milhare:. do ma- 

io 'antes r»«»s rritos dc 
.r." lia c írancêsa'’ ir- 

r mpi ram através dc
• .,r«J«'i< .s dc policiais colo- | 
■ , ; c i c m  tórdo dos pon- . 
» • do acesso ao ediílcit , 
f l i  ■nbléiíi. Nacional 
nnuc os deputados rcsol í 
vnn so confirmam ou 
;iáo Piorre pflim ln comi 
Primeiro Ministro. A Po 
Ijoia conseguiu conter e

írbc que avançava sA- 
bre o parlamento, na • 
f>Tíu i da Concórdia. Foi
• ntensa a luta Ha notl- \
• i..< de qui- existem íe- j 
ridos cm ambas os la- ' 
do. Os manifestantes en- . 
tretanto ndo se dispersa- ‘ 
ram. Rea emparam-sc 
nas ruas e dispunham-se. 
ao que parecia lançar-se 
novamente ao ataque.

no Japão em várias horas 
depois que os Estados U- 
nidos anunciaram que fi
zeram explodir um arte
fato nuclear. O Instituto 
disse que as ondas dessas 
explosões fôram registra-

Na Po líc ia  e nas ruas:

CADÁVER ENCONTRADO NUM ;» 
MATAGAL, EM CAMPINA

M iste rioso  crim e te ria  sido p ra ticado  —  
M orto  à fa ca —peixeira  em plena v ia  pública 

—  A in d a  o crim e de M onte iro

SEMENT L. PARA O BRLJU 
v CAATINOA Nu ti u
Daruram dcota cidade com deettno 
entre Campina Grande-Joao Pease*
•-i»m chuvas, conduzindo sementes 
duenos agricultores paraibanos. <-m obed 
b. irado pelo Governo do Lütado para a

UM.\TAÚ LITORAL 
nove >'j) caminliões 

íuniciplos localizado« 
ie recentemente cai- 
distribulç&o aos pe

ão plano ela- 
iu iu populu-

ntai.do os calamitosos 
do -cürhe" uma foto 
irados os ba cos de se 
vo.«mad r Pedro Gon-

çôv-s dos muxuripi^s que vinham sup 
efeitos da cacassés de chuvas. No alt< 
cojliidu i*o momento exn que eram r* 
mentes oara os caminhões, vendo-se o 
dmv ladeado dn sc«reiario da Agricultura sr Jacob Framz. 
e do agrrjr.ouio Carlos Fana. Diretor do Departamento da 
Proúuçáo. Li ) oiiixo. o Coeíe do Govérr.o  e auxiliares da ad- 
mlnistniçáo numa foio apanhada em frente da frota de veí
culos que conduz.u aa sementes para o muvior do Estado.

Curiu.-.o e macabro talo 
ocorreu n0 dia 9 d«> cor.. ntt 
na cidade dc Carapina Gru-i 
dc. com achado dc um corpo 
humano no interior dc um 
matagal, na fnzonda dcnoml 
nada Pedra de Porteira, da- 
q ic). município.

O cadáver que sc encontra- 
\K\ cm iidifjnüsdo 'Cdtadio do 
prt vfação. apresentava cerca 
do 26 ferira :ntoi proferido, 
per arma branca

O fato foi levado ao conlie- 
• ciiiienv» das autoridades lo- 
I :a s que ao proerder i »  in- 

•csllííaçdes consvguiram iden- 
, ‘.iíiccr qu. se IrataVr «l«> cor- 

)o dn popular Sevcrir.o Be 
I íerra dc Medeiros. Lm foco 

lo. fcrimvntos que apresenta 
/a. concltüu J ter -ido o 
mcsm0 assassinado dc manei
ra estúpida, numa possível 
emboscada-

Par oulrn lado. a pouclu 
c.ntir.ua no encalço tlv* unt 

'indivíduo alto. moreno, tra- 
iand0 camisa e port' que ha 
■*érca de 4 dias for» visto 
i unta mente com Sevcrino Bj- 
'erra c desapareceram rep.n- 
tinamer.te do município dc 
Campina Grande

M ero a faca peixcira

Mat um crime d ■ morto 
ocorreu, ante-ontem, na cida
de de Camqina Grande, quan 
do o indivíduo Josó Guedes 
tin»u a vida do seu antigo 
comp.inheir0 e amigo Severi- 
no Guedes da Silva, em pleno 
leito da Rua Prudente de Mo-

rr.‘ . com profundes golpes de 
faca peixeira.

O homicida depois de pra
ticar o crime logrou foragir- 
se. não deixando a menor pis
ta’ lgr.ora-sc, entretanto, as 
razões por que José Guedes 
a .*acsinar» o s;u amigo S.C- 
verinj Guccle.*.

Ü Civfe dc Policia <l.» lista
do determinou fósse instaura
do o competente inquérito po
licial.

Aiuda o crime dc Munlciro

Sobre i crime, cm Monlai- 
(Cincluc na 6.J pi-.g.;

das domingo último du
rante uns dez minutos.

Nova explosão

WASHINGTON. 13 (U 
P ) — Os Estados Unidos 
fizeram explodir ontem u- 
ma segunda bomba nu
clear “atol eniwitok”  no 
Pacific ). Esta foi a segun
da explosão termo-nuclear 

América nos últimos 
dias. Não fôram dade? 

detalhes sòbre a prova.

mentos, expressão nosso 
1 Chefe Corcnel Cunha Li 
ma qualificando Govêrno 
Vossência um dos maL |‘ 
honrados, dinâmicos e 
prefundamente humano já I 
dirigiram nosso E«*edo.1 
Respeitosas sds... José C i-1 
cera Luna, Sevcrino Pin-  ̂
to do Luna, Efigénio dos 
Santos Abraão Bezerra jt 
Floren tino, Claudino dc L 
Souza. Cicero Raimundo, j 
Jo c Alves do Nascimen- ! 
to. Rosa Luna. Maria Dal j 
va de Luna, Júlio Rafael j 
do: Santos. Plácido Cie-1 
mentino da Silva. José f 
Rafael dos Sanies. Porti- i 
na Cabral da Silva.

veil?
laik

. tCm às ims: 
Pisla diveil 

jiaviDicii
Em companhia do Se 

cretai'io da Viaçao. ir. 
Robson Espínola, a 
portagem de A IINTSO 
assistiu, no *abad . 
timo. ac lançamento ia 
última pedra nu -*i<> 
mento da pista 
da Avenida Crui —; 
Armas, que sera en!^  
guc à serventia públici» 
ainda esia semana, pv 
Governador Pedro Gote! 
dim.

A  pavimentaçó* 
queia avenida es*a 
do levada a efeito pe» 
Secret ria da Viaçao t 
Obras Públicas.

UlálRLT. 13 tUIM O pvc- sv-lli» do Segura:.va da OM  ; 
»ldcntc Chamour. convocou «» * centra a Sn ia. pol«..-% * cus >11- 
pj.rluinento libanês para uma 1 p d. * forços « orrubar 1

. . r . • >\0-no liben«.- O* ra lix» ,«ao dc cmergencia. a fim p  .... '
de discu.hr a grave ituaçáijdc Pr ma seu t «|!'(> 
nacional Ac *d.la qer a- • nuain cncl n.l» u>• 
pi escalara queixa ante o c.»n- I cxorlacão aa P>»vo libanês para

ui

com

Sancionada aposentadoria 
integral dos trabalhadores

RIO ÍZ lAsnprcss) O picsidentc 
JK srncionou cstfi noite o projeto cie lei 
que assegura aos trabalhadores aposen
tadoria «»os trinta anos dc serviço c cm 
coenta e cinco anos dc idade Extra-oP- 
ci.iln ente. revelou-se que o prcsidenU 
votou al.uns dos disiiosiUvqs do projeto 
hoje aprovado pelo Congresso, em regi
me de utgência, a tempo de ser sancio
nado como parte dos festejos comemo
rativos ao septuagésimo aniversário da

aòolmão da escravatura no Brasil 

SENADO APROVOU

Wjo. 13 «b.1*» o  Senado aprovou 
tojo. á tarde, o Projeto do A\x»senlad«' 
na Integral aos ti*nta anos dc serviço e 
unc »enta c cinco dc idade para os traba- 
Jhadorcs. O Pn>jeto ira .unda hoje a san 
vão presidenclaL CAIRO. 13 (LP ) 

dc OamascA afirma
ivvvvvvvvvSrV^»vvvv»vvvvvvw »vvuw vv^v^^w w uvvvvvN vsA A i>^«vvvN A i»vvvv (Cincluc na 6.4

que 
Ocid.' tri 
a trepas
Bd * .1 :

k.»» lalr

a pr xl. :

Ouïr. 
covque*

í-.n o toque de r, « 

MOtmuto dc * iHciu

BEIUIT. 
a  qta 

I >rc>id.*at« 
i kecu. pela 
I em B rut 
I pai pa. v .

13 il P 
.. Lxert 
V ha ' 
tn- «r.t ü
v T- i  

i
vr .1 «>

!

fira i.lc« ’ • '
muçuLuan., «‘.s tu: ' *•

, oude. sexta- 6 *ir* «tHinfc-  
g'.blraram devir J en.'

Assumiu u

Presidente Chamoun convocou 
0 par lamento libanês pars 
uma sessão de emergência
A S íria  teria  cruzado a f ro n te ira ---Espera-se a qualquer momento

a proclam ação da Lei M arc ia l


